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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Projeto Espaço da Criança será amanhã na Praça do Coqueiral, em Mangabeira

l Pestalozzi encerra hoje a campanha “Doe um brinquedo, ganhe um sorriso”

l Bráulio Tavares lança hoje O Poder da Natureza no Zarinha Centro de Cultura

l Oitavas no Choro e Samba Comntradição amanhã no Sabadinho Bom
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PÁGIna 25

Três postos de 
combustíveis são 
autuados durante 
fiscalização da ANP

Quadrilha de 
sequestradores 
do Rio é presa 
na Paraíba

Bancários decidem 
hoje se aceitam 
acordo e voltam 
ao trabalho

   na gRande JP seguRançaFim da gReve

A ANP constatou a falta de 
equipamentos que garantem 
a qualidade dos combustíveis 
em três postos. PÁGIna 25

Os quatro presos são acu-
sados de sequestrar um em-
presário paraibano, entre 
outros crimes. PÁGIna 4

A categoria, em greve há 
22 dias, realiza assembleia 
hoje à noite para avaliar pro-
posta dos bancos. PÁGIna 4

O número de homicídios caiu 14,5% nos meses de julho, agosto e setembro de 
2013 em relação ao mesmo período do ano passado, aponta um relatório do Mi-
nistério da Justiça. No índice do acumulado do ano, redução de 2,43%. PÁGIna 14

edson Ramalho ganha Centro oftalmológico PÁGIna 13

DÓLAR    R$ 2,180 (compra) R$ 2,181 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,100 (compra) R$ 2,240  (venda)
EURO   R$ 2,946 (compra) R$ 2,948    (venda)

2oCaderno

Campina
149 anos

a cidade de Campina Grande comemora hoje 
149 anos de emancipação política. outrora 
parada de tropeiros, a Rainha da Borborema 
não perde a majestade e é reconhecida hoje 
no país e no mundo como um importante 
polo tecnológico na área de informática.
                                                         CaDeRno esPeCIal

COMBATE À VIOLÊNCIA

Ministério da Justiça 
destaca diminuição 
de homicídios na PB 

FOTO: divulgação
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orquestra sinfônica da 
UFPB faz concerto hoje 
na sala Radegundis 
Feitosa PÁGIna 7

espetáculo Bruta Flor 
entra em cartaz hoje 
no Centro Cultural 
Piollin PÁGIna 5

Polícia reforça 
segurança para jogo 
Treze e santa Cruz 
PÁGIna 21

neymar é dúvida 
para enfrentar a 
Coreia amanhã 
PÁGIna 23

Evento em João Pessoa vai 
discutir futuro do Nordeste

FóruM DA SuDENE

PÁGIna 17
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Polo industrial do Nordeste, com uma 
presença também muito destacada nas 
áreas de cultura e de formação de quadros 
universitários, a cidade de Campina Grande 
comemora hoje os seus 149 anos de eman-
cipação política. Dotada de características 
marcantes, a Rainha da Borborema acumu-
la sobre toda sua trajetória conquistas que 
lhes evidenciam no conjunto das cidades 
brasileiras. 

É, desde muitos anos, uma forte refe-
rência na produção de tecnologia, fabrican-
do softwares vendidos para várias partes do 
mundo, com reconhecida qualidade tecnoló-
gica e funcional. Hoje a cidade se apresenta 
como uma excelente formadora de mão de 
obra especializada, principalmente na área 
tecnológica, graças às suas universidades, 
com cursos, sobretudo, na área de Ciência & 
Tecnologia. 

Grande por natureza, Campina segue 
no caminho do desenvolvimento destacan-
do-se como um dos mais dinâmicos muni-
cípios do Brasil. Terra de um povo hospita-
leiro e de clima agradável e aconchegante, 
teve suas belezas cantadas por grandes 
nomes da música nordestina, a exemplo de 
Jackson do Pandeiro que dizia assim: ‘Ó lin-
da flor, linda morena. Campina Grande, mi-
nha Borborema’.

Fundada em 1º de dezembro de 1697, 
Campina Grande foi elevada à categoria de 
cidade em 11 de outubro de 1864. Possui 

uma agenda cultural variada, destacando-se 
os festejos de São João, que acontecem du-
rante todo o mês de junho, o Encontro para 
a Consciência Cristã - um dos maiores con-
gressos de apologia cristã do mundo e o En-
contro da Nova Consciência - um encontro 
ecumênico. 

Tudo isso, porém, é muito pouco para 
traduzir Campina. A sua importância eco-
nômica, com uma vocação comercial inigua-
lável, uma inventividade sem par e uma pu-
jança que contamina, orgulha e se preserva 
por gerações, se tornou conhecida no Brasil 
inteiro e até fora do país. A Rainha da Borbo-
rema consolidou sua história como principal 
entreposto do desenvolvimento paraibano. 

Há algo de especial na formação de sua 
gente. Há um jeito campinense de ser que há 
muito se tornou inconfundível. Ela tem, sim, 
o seu sotaque próprio e criativo até mesmo 
para superar as crises. Ao longo da história, 
enfrentou dificuldades e encarou desafios – 
mas sempre fez o seu dever de casa. É im-
pressionante, comovente e animador o sen-
timento de esperança que marca e identifica 
o seu povo.  A crença na força do trabalho é 
mandamento de fé que nunca lhe faltou.

Nesses 148 anos de emancipação polí-
tica, Campina recebe os parabéns de toda a 
Paraíba. Recebe mesmo as congratulações 
do Brasil inteiro pelas constribuições que 
deu para a construção dos novos tempos.

Parabéns, Campina!

Editorial

Artigo

 Onde estava o milionário?

 Parabéns, Campina!

                      Tarcísio Pereira - tarcisiopereira@bol.com.br
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O sonho de muita gente é se tornar 
milionária. É um sonho tão acalentado, 
insistentemente sonhado, que ao longo dos 
séculos a humanidade desenvolve formas 
de sorteios que têm evoluído para muitas 
modalidades de loterias. E formas primiti-
vas já existiam entre povos os mais diver-
sos – como os hindus, romanos, chineses, 
hebreus e egípcios. Na França, segundo nos 
diz a história, somente no ano de 1538 o 
Estado tomou a iniciativa de promover con-
cursos em benefício dos cofres públicos.

Ou seja: um filão de mercado passou a 
ser explorado pelos próprios governos – o 
mercado do sonho de ficar rico! Essa forma 
institucional de sorteio chegou ao Brasil 
em 1784, em Minas Gerais. Com o dinheiro 
arrecadado, o governo construiu tantos 
patrimônios que o Brasil inteiro saiu co-
piando. Em 1844, através de um decreto, o 
imperador Dom Pedro II finalmente regu-
lamentou o funcionamento das loterias.

De lá para cá, todo mundo sabe o resto. 
A loteria passou a fazer parte da vida dos 
brasileiros. Muitos já conseguiram enricar. 
Outros multiplicaram o que receberam, in-
vestiram bem, mas outros perderam o que 
ganharam em relativo espaço de tempo.

O pior, no entanto, aconteceu agora. 
Alguém teve a sorte de ser sorteado, ga-
nhou 23 milhões e teve o azar de não ficar 
sabendo, ou perdeu o bilhete, ou soube e 
morreu de infarto – sabe-se lá o que acon-
teceu! O ganhador, que não é mais ganha-
dor porque perdeu o prazo, ficou sendo 
aguardado pela loteria da Caixa durante 90 
dias.

Na última terça-feira, 8 de outubro, a 
loteria ofereceu a sua última chance: anun-
ciou, em toda a mídia nacional, que aquele 
ganhador da Mega Sena, sorteado no últi-

mo mês de julho, poderia comparecer até 
às 16 horas daquele dia. Caso contrário, o 
prêmio estaria perdido... E foi o que acon-
teceu.

Os brasileiros ficaram danados da vida. 
É inimaginável que uma pessoa não com-
pareça para receber seus 23 milhões, e que 
agora não lhe pertencem mais. E os que 
são viciados nesses jogos, gente que aposta 
há anos e décadas, sentiram-se um tanto 
injustiçados. Também me senti assim, eu 
que nem sou viciado.

É um caso curioso, que nos instiga a 
imaginação sobre o sumiço desse milio-
nário, ou milionária. Somos mortais, e é 
provável que esse ganhador tenha falecido, 
coincidentemente, no período do sorteio. 
Um acidente, talvez. Ou doença. Talvez sua 
causa-mortis tenha sido exatamente a no-
tícia do prêmio. Viu o resultado, enfartou e 
nem teve tempo de avisar a alguém.

Mas é provável, também, que a pessoa 
esteja por aí, vivinha da silva, sem ter a 
menor noção do que aconteceu. Quem sabe 
a velhinha distraída, dessas que saem do su-
permercado e, ao passar pela loteria, resolve 
fazer aquela rara fezinha sem compromisso, 
mas depois esquece ou joga o bilhete em 
algum lugar desafortunado.

Não necessariamente a velhinha, mas 
qualquer pessoa de pouca atenção como eu, 
por exemplo, que tenho essa mania de fazer 
apostas e não conferir seus resultados. Já 
me aconteceu de limpar a carteira, algumas 
vezes, e encontrar bilhetes da Mega Sena. 
Quando isso acontece, anoto o número do 
concurso e tardiamente faço a conferência. 
Só o faço, porém, se ainda estiver no prazo 
dos 90 dias. Não estando, prefiro jogar o 
bilhete fora, pois não estou disposto a sofrer 
um infarto se vier a saber que fui milionário.

 

As notícias sobre a exploração de petróleo na bacia 
Pernambuco-Paraíba são boas mas poderiam ser me-
lhores. Denominada como de “nova fronteira”, ofertou 
10 blocos em dois setores (SPEPB-AP2 e SPEPB-AP3). 
No primeiro, somente um foi arrematado e no outro, 
três deles - nos quais a Petra Energia participa com 
70% em cada um. No setor SPEPB-AP3, os blocos ad-
quiridos foram: PEPB-M-729 - NikoResources (30%), 
Petra Energia (70%); PEPB-M-894 - Queiroz Galvão 
(30%), Petra Energia (70%); PEPB-M- 896 - Queiroz 
Galvão (30%), Petra Energia (70%). O bônus total foi de cerca de R$ 3.475.988 milhões e investimen-
to mínimo previsto na fase de exploração (PEM) de R$ 48.257.000 milhões.
Com bônus total de cerca de R$ 151.831 milhões e investimento mínimo previsto na fase de explora-
ção (PEM) de R$ 12.091.000 milhões, o bloco PEPB-M-621 do setor SPEPB-AP2 foi arrematado pelas 
empresas Niko Resources (30%), Petra Energia (70%). A Bacia se localiza na porção norte da margem 
continental brasileira. No momento, há três blocos na fase de exploração, operados pela Petrobras. 
A bacia ainda não entrou na etapa de produção. Na verdade, há dúvidas no mercado a respeito do 
potencial da Bacia de Pernambuco-Paraíba, onde ainda não há um poço sequer.  Em apresentações 
a investidores antes do leilão, a ANP falava na existência de até 2 bilhões de barris de petróleo na 
região. Tomara!

A economia paraibana tem respondido aos inves-
timentos e a política de incentivo do Governo do 
Estado. Não se registra, de janeiro a setembro, um 
crescimento do ICMS 19,2% pelas regras do mercado 
ou por mágica. Mas, com incentivos, regras claras e 
parcerias, como bem definiu recentemente o gover-
nador Ricardo Coutinho. Foi um crescimento pioneiro 
no País durante o período.
Levar a Paraíba ao estágio pleno de desenvolvimen-
to é tarefa árdua. Demanda trabalho e uma politica 
definida, integrada e sintonizada com os novos tem-
pos, de modo a beneficiar os setores produtivos sem 
comprometer a arrecadação para prover os serviços 
públicos. Esse equilíbrio vem dando certo.

CARIMBADA
Só para atualizar a recordação. Esta coluna já havia registrado que as estrepolias do ex-tesoureiro  da 
Secretaria de Finanças de Campina Grande, Renan Trajano, tiravam o sono do ex-prefeito Veneziano 
Vital do Rêgo. Agora a imprensa revela que ele transferiu R$ 120 mil da Prefeitura para sua conta 
pessoal, durante a campanha. Ali, se procurar acha.

Quem também deve aportar na 
Assembleia em breve é o ad-
vogado e suplente Vital Costa, 
cristão-novo do PP. 
Aguarda apenas a consumação 
do pedido de licença de 120 
dias, por parte da deputada Da-
niella Ribeiro. 
Vital Costa milita politicamente 
na região de Araruna, tradicio-
nalmente, adversário da família 
Maranhão.

AINDA CABE

FOGO AMIGO

CRESCENDO COM EQUÍLIBRIO

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

PREPARATÓRIA MIKIKA LEITÃO
É bom o senador Vital Filho ficar 
esperto. 
O líder do PMDB no Senado, Eunicio 
Oliveira, esteve com a ministra 
Ideli Salvatti na segunda e disse 
que fala pela bancada do partido 
ao não abrir mão do Ministério da 
Integração.
Mas, o recado à presidente Dilma 
Rousseff, foi que pretende manter 
Francisco Teixeira, indicado pelo 
governador do Ceará, Cid Gomes, 
no cargo.

O secretário de Planejamento 
do Estado, Gustavo Nogueira, 
teve recente reunião com o 
superintendente da Sudene, 
Luiz Gonzaga Paes Landim, 
em Recife. Na pauta do en-
contro, a realização em João 
Pessoa, do “II Fórum Nordes-
te 2030: Visão Estratégica de 
Longo Prazo”, que ocorre hoje 
no Hotel Cabo Branco. O even-
to será aberto pelo governa-
dor Ricardo Coutinho.

“Salvar o povo da seca que 
assola o interior”, foi o pri-
meiro compromisso assumido 
pelo novo deputado Mikika 
Leitão(PSL), ao assumir on-
tem a vaga de Tião Gomes na 
Assembleia, com ares de inde-
pendente. Garantiu ainda que 
votará todas as “matérias do 
interesse da Paraíba”. A posse 
de Mikika também foi muito 
prestigiada, inclusive por al-
guns vereadores.

Talvez sua causa-mortis tenha sido exatamente a notícia do prêmio. Viu o 
resultado, enfartou e nem teve tempo de avisar a alguém.”
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Edmundo Vergara
Técnico de saltos ornamentais 

Paraíba se destaca nos

nico técnico de saltos ornamentais na Paraíba, o professor Edmundo 
Vergara, com apenas 1 ano e meio em atividade nesta modalidade 
esportiva, conseguiu destacar o Estado no cenário esportivo 
nacional e internacional. Recentemente, em Lima, capital do Peru, 
conquistou com os atletas Tales Lourenço e Giovanna Acioly quatro 
medalhas de bronze, nos Jogos Sul-Americanos da Juventude. Para 
ele, é provável que em 2016, a atleta Luana Lira, que se encontra 
em fase de treinamento na China, seja a representante da Paraíba 
e uma das quatro atletas femininas do Brasil nos Jogos Olímpicos 
que acontecerão no Rio de Janeiro. Nesta entrevista exclusiva, 
Vergara traçou um perfil deste esporte no Estado e disse que o 
cenário estadual é muito bom para o desenvolvimento dos Saltos 
Ornamentais, no entanto, os interessados devem iniciar na profissão 
a partir dos cinco anos de idade.

É fácil ser hoje um atleta de 
salto ornamental?

Não, não é bem fácil não. Tem 
que ter alguns requisitos. Quanto 
mais cedo se começar nos saltos 
ornamentais, melhor, então, quanto 
mais novinho, melhor. Se com cin-
co anos, o garoto já souber nadar, 
souber mergulhar, subir e não ter 
problema algum, é a idade perfei-
ta para se começar. De cinco a seis 
anos.

Você tem uma vasta expe-
riência nesta área de saltos or-
namentais. Você foi nadador?

Fui. Na verdade eu fui atleta 
dos três esportes aquáticos. Eu fui 
atleta de natação, de polo aquático 
e dos saltos ornamentais. Os saltos 
ornamentais eu comecei com 10 
anos, quando tive a oportunidade 
de viajar com os Jogos Escolares em 
Brasília, onde eu fui vice-campeão 
brasileiro por equipe. Daí eu dei iní-
cio a parte de saltos ornamentais. 
Natação eu já estava desde os sete 
anos e em 1973 eu comecei com o 
polo aquático. Dois anos depois que 
eu comecei os saltos ornamentais, 
também iniciei no polo aquático e 
passei um longo tempo da minha 
vida praticando os três.

Como é que você ver o cres-
cimento dos saltos ornamentais 
na Paraíba?

Olha, eu vejo com muita satis-
fação, porque a gente está dando 
um prosseguimento de um traba-
lho que foi realizado a alguns anos 
atrás e esse trabalho bem feito com 
o Fernando Retamoza que infe-
lizmente teve que nos deixar por 
motivos de nacionalidade, uma vez 
que ele era mexicano, então, eu 
pude assumir e, quando eu assumi, 
assumi apenas com quatro atletas 
que estavam treinando lá. E eu pro-
curei dar prosseguimento ao tra-
balho que vinha sendo feito e pro-
curei também colocar em prática 
a minha filosofia e comecei a fazer 
um trabalho de base na Vila Olím-
pica Ronaldo Marinho com crian-
ças, a partir de seis anos, sete anos, 
em comecei a fazer um trabalho de 
escolinha onde dessa escolinha eu 
já estou com seis atletas já prontos 
para agora, daqui a um mês partici-
par do campeonato brasileiro deles 
e da nossa equipe também. O ano 
passado eu tive uma atleta, ela vai 
estar pelo terceiro ano agora e os 
outros cinco são todos formados na 
escolinha, então é dar prossegui-
mento  que no futuro a gente venha 
ter novos campeões.

Além de saber nadar, qual é 
o outro requisito básico para ser 
um saltador?

Primeiro, ter coragem, precisa 
ter uma coordenação motora com 
uma qualidade boa desde peque-
no, é muito importante a questão 
da coordenação e alguns requisitos 
também em relação ao perfil corpo-
ral do atleta. Ele tem que ter uma li-
nha que seja propícia, não pode ser 
muito grande, porque vai diminuir 
a questão da explosão do atleta. É 
uma série de pré-requisitos que a 
gente avalia estas crianças dos sal-
tos ornamentais ainda no início, 
quando eles chegam. Então, aque-
les  que detém esses critérios, esse 
perfil para um grande atleta, au-
tomaticamente a gente já começa 
um trabalho muito mais específico 
para a equipe. Aqueles que ainda 
não tem, a gente coloca nas escoli-
nhas e vai depender do andamento, 
do crescimento deles, a questão do 
aprendizado deles pra que eles pos-
sam também integrar esta equipe.

Os saltos ornamentais tem 
sido uma modalidade esportiva 
muito procurada na Paraíba?

Quando eu assumi a um ano e 
meio atrás, a gente estava apenas 
com quatro atletas e não existia um 
trabalho de escolinhas, então, eu ini-
ciei isto o ano passado, tive algumas 
procuras, mas os saltos ornamentais 
ainda é um esporte pouco divulgado 
no Brasil e há pouco investimento 
também . Não é um esporte como 
outros aí que a gente ver a questão 
dos investimentos, das propagan-
das, de todo incentivo e apoio que é 
dado com outros esportes. Os saltos 
ornamentais não tem muito isso, en-
tão faz com que a  gente ainda esteja 
engatinhando e que a gente consiga 
chegar para as autoridades  e as pes-
soas que lidam com o esporte em 
geral para que vejam os saltos orna-
mentais com bons olhos e possam 
das mais apoio  e incentivo para que 
o esporte possa crescer, quando isso 
acontecer, não tenho a menor dúvi-
da que os saltos ornamentais vão 
crescer, não apenas na Paraíba, mas 
no Brasil.

Quais são os principais no-
mes dos saltos ornamentais hoje 
na Paraíba?

Hoje nós temos a Luana Lira, 
que é uma atleta juvenil que está 
integrada ao grupo principal do 
Brasil, que está fazendo o segundo 
estágio na China, exatamente vi-
sando os Jogos Olímpicos de 2016. 
A Luana está lá, participando des-

sa etapa com outros atletas do Rio 
de Janeiro. Hoje a Luana é a única 
atleta do Nordeste que está inseri-
da desse contexto, é a única meni-
na do Norte-Nordeste que 
está dentro deste grupo, 
já que as outras meninas 
são do Rio de Janeiro. 
Nós temos a Bruna Bru-
net, que é outra atleta 
que se destaca muito. Este 
ano ela ganhou três meda-
lhas de bronze no Campeo-
nato Brasileiro, é uma atleta 
que tem mais de oito anos de 
saltos ornamentais. Ela é adul-
ta. Está se preparando agora para 
a Taça Brasil , onde a gente espe-
ra mais um bom resultado dela. 
Temos a Giovanna Acioli e o Tales 
Lourenço que participaram agora 
do I Jogos Sul-Americanos da Ju-
ventude, em Lima, no Peru e que 
nós conseguimos com eles a me-
dalha de bronze, cada um ganhou 
duas medalhas de bronze. O Tales, 
mesmo, a um mês atrás, foi cam-
peão brasileiro  em três provas. 
Eles são os grandes atletas hoje 
que nós temos na Vila Olímpica.

A Luana Lira está treinando 
com a Seleção Brasileira na China 
e os outros atletas de saltos or-
namentais treinam onde?

Nós estamos treinando na 
Vila Olímpica Ronaldo Marinho. 
Estamos procurando dentro das 
possibilidades dos nossos limites 
adquirir um bom aprendizado e 
com eles, porque a gente sabe que 
a Vila Olímpica  está passando por 
reformas, estas reformas no futu-
ram vão trazer muitos frutos para 
a gente e eu tenho sempre dito que 
os saltos ornamentais na Paraíba , 
em termos de resultados e de mas-
sificação, vai crescer muito, porque 
nós vamos ter um ginásio próprio 
para treinamento, esse ginásio será  
do nível de países como China, Es-
tados Unidos. Então, em termos de 
infraestrutura nós vamos ter a me-
lhor possível, com todo o ambiente 
novo, propício, eu não tenho dúvida 
que nós vamos crescer muito com 
essa reforma.

Como você ver a ação do Go-
verno com o benefício do Bolsa 
Atleta para os atletas amadores?

Ah, nos saltos ornamentais to-
dos são contemplados com este be-
nefício. Os atletas veem isto como 
um incentivo do Governo. É muito 
bom saber que há a preocupação 
do governo em ajudar estes atletas. 
Serve e muito, principalmente para 

Ú

aqueles atletas que moram distante 
e precisam pegar transporte para 
treinar. É uma coisa indiscutível. 
Proveitoso até demais. O Bolsa Atle-
ta foi a melhor coisa que se fez para 
os esportes amadores. É uma ajuda 
muito boa, é muito bem-vinda para 
o atleta e eles se sentem sim mais 
motivados e mais estimulados para 
com aquele esporte.

Existe alguma recomendação 
especial na alimentação desses 
atletas?

Com certeza. Os saltos orna-
mentais é um esporte meio(risos), 
como dizer assim, meio cruel com 
a parte física. Não é um esporte 
que você necessite estar com pre-
paro físico de pulmão, de, nada. 
Você precisa está muito bem pre-
parado corporalmente. É difícil 
você fazer um trabalho de nível de 
competição de alto nível, com uma 
pessoa que tem um corpo mais 
avantajado, passando dos limites e 
padrões, como também um pessoa 
muita alta, pois fica difícil praticar 
o esporte. Você precisa de muita 
explosão. Se faz diversos tipos de 
movimento. Queira ou não queira, 
a parte física muscular tem que 
estar de acordo com aquele perfil 
para com o esporte.

O sonho de todo atleta é 
chegar à Seleção Brasileira e de-
pois ser convocado para partici-
par de uma Olímpiada. Você acha 
que a Paraíba terá algum repre-
sentante dos saltos ornamentais 
nos Jogos Olímpicos de 2016?

Nós estamos torcendo. A Lu-
ana Lira já está na China há mais 
de um mês. Ela ainda vai ficar até 
novembro lá. Ela está em disputa. 

Nós sabemos que tem muita difi-
culdade em relação a isto. Queira 
ou não queira, o pessoal do Rio de 
janeiro, São Paulo, têm uma opor-
tunidade a mais do que nós. Eles 
estão no centro, estão no meio, 
tudo acontece no meio deles. En-
tão assim, nós somos os últimos a 
saber das coisas, mas, a Confedera-
ção Brasileira de Desportos Aquá-
ticos tem apoiado muito a Paraíba 
neste caso aí,e tem dado um apoio 
tremendo aos nossos atletas, a 
mim mesmo como técnico, eles es-
tão vendo o bom trabalho que es-
tamos fazendo. Praticamente a Lu-
ana, porque é assim, nós estamos 
com 10 atletas na China. Desses 
10, cinco são masculinos e cinco 
são femininos. Para participar das 
olimpíadas mesmo serão quatro 
meninas e quatro meninos e tem 
um atleta masculino e feminino 
que ficará na reserva, então, assim, 
não saiu ainda a relação de quem 
vai realmente para o grupo, que vai 
ficar, mas, nós estamos na torcida. 
A Luana está se desempenhando 
bastante na China , a técnica é uma 
chinesa, então, esperamos que ela 
esteja no meio desse grupo para 
nos representar lá nas Olimpíadas. 

Porque é que a Paraíba tem 
tão pouco técnico de salto orna-
mental?

É porque na verdade, o salto 
ornamental não é um esporte mui-
to fácil. Pra mim foi fácil porque eu 
fui atleta de saltos ornamentais. Até 
o ano passado eu estava competin-
do  na categoria master de saltos 
ornamentais, então, assim, eu te-
nho um conhecimento dentro dos 
saltos ornamentais muito grande, 
então, isso facilitou para mim.
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Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

saltos ornamentais
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Quadrilha do RJ é presa na Paraíba
sEgurança

Grupo está sendo
acusado de sequestrar
um grande empresário

Quatro pessoas acusa-
das de uma série de crimes, 
como tentativa de sequestro, 
assalto, formação de qua-
drilha, foram presas pelas 
Polícias Militar e Civil da Pa-
raíba. O bando, formado por 
uma mulher e três homens, 
é do Rio de Janeiro e está 
sendo apontado, inclusive, 
como autor do sequestro de 
um empresário paraibano 
que tem uma das maiores 
arrecadações de ICMS do 
Estado.

A quadrilha foi apre-
sentada na noite de ontem, 
na Delegacia de Sapé, e os 
acusados devem ser enca-
minhados aos presídios de 
João Pessoa. Somadas, as pe-
nas para todos os crimes po-
dem chegar a 40 anos para 
cada um.

O delegado titular da 
Delegacia de Sapé Fred Ma-
galhães afirmou que, junto 
com o grupo, foram apreen-
didas quatro armas, entre 
elas, rifles. Além disso, dois 
carros foram recuperados, 
uma Blazer e uma Savei-
ro. Outro veículo, modelo 
Crossfox, que pertencia ao 
empresário paraibano, foi 
queimado. 

“Houve uma tentativa 

dois anos atrás contra esse 
empresário, e agora come-
çou de novo e conseguimos 
interceptar “, declarou.  Os 
integrantes da quadrilha já 
tinham, inclusive, mandado 
de prisão e, conforme Ma-
galhães, são considerados 
perigosos.

Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@hotmail.com

Os bancários que estão em gre-
ve há 22 dias poderão voltar às ativi-
dades na próxima segunda-feira dia 
(14). Eles se reúnem em assembleia 
geral na noite de hoje, para decidir 
se a greve da categoria continua ou 
se as atividades serão retomadas na 
semana que vem. 

Segundo o presidente do Sindi-
cato dos Bancários da Paraíba, Mar-
cos Henrique,na manhã de ontem,  
foi feita uma reunião entre a Fede-
ração Brasileira de Bancos (Fenaban) 
e servidores de bancos privados, para 
discussão de propostas. 

No encontro, foi oferecido um 
reajustes de 8% sobre a remunera-
ção de todos os funcionários, 8,5% 
de aumento sobre o piso da catego-
ria, além de garantir o ganho de 10% 
sobre a Participação nos Lucros e Re-
sultados (PLR).

O acordo proposto pelos banquei-
ros assegura ainda o pagamento de 
2,2% relativos aos lucros líquidos e 

‘vale-cultura’ no valor de R$ 50 men-
sais. Abono assiduidade de um dia de 
trabalho ao ano também consta entre 
as reivindicações da Febraban.

A expectativa é de que bancos 
públicos anunciem novas propos-
tas até a noite de ontem. De acordo 
com a assessoria de comunicação do 
Sindicato dos Bancários, os mesmos 
percentuais devem ser apresentados 
pelos bancos.

No caso dos bancos públicos, ain-
da teremos que discutir outras ques-
tões que são reivindicações específi-
cas desses servidores.

Além de reajuste salarial eles 
querem negociar os dias parados, 
bem como as melhorias em diversos 
setores, a exemplo da segurança nas 
agências, informou o presidente do 
Sindicato da categoria na Paraíba, 
Marcos Henrique.  

Cerca de 4.000 bancários parali-
saram as atividades na Paraíba, des-
de o dia 19 de setembro, numa das 
greves mais extensas dos últimos 20 
anos, conforme divulga o Sindicato 
dos Bancários.

Com nova proposta, bancários 
da PB fazem assembleia hoje

grEvE

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Os familiares de taxistas 
poderão efetuar a transfe-
rência da concessão de táxi 
em caso de morte do dono 
do direito. Isto só é possível 
agora, devido a presidente 
Dilma Rousseff sancionar a 
medida provisória que, entre 
outros dispositivos, assegu-
ra a transmissão hereditária 
das licenças para explorar o 
serviço de transporte indi-
vidual de passageiros, como 
táxis e vans. 

Em um pronunciamen-
to feito no dia da sanção, a 
presidente esclareceu que a 
medida que garante a trans-
ferência do direito à conces-
são para os familiares,  dimi-
nui e dirime qualquer dúvida 
jurídica por ser um direito de 
sucessão. 

Na cidade de João Pes-
soa existem 1442 táxis em 
circulação. Para João Batista, 
motorista de táxi, a medida 
foi muito bem aplicada. “Nós 
estamos sempre no trânsito 
e isso causa um certo medo. 
Nunca sabemos se vamos 
voltar para casa e o principal, 
se caso acontecer alguma 
coisa, a nossa família, além 
da perda, fica endividada” 
disse. 

O secretário do Sindi-
cato dos Taxistas de João 
Pessoa, Adalto Bráz, disse 
que essa medida provisória 
foi considerada uma vitória 
para a categoria, que há anos 
lutava por melhorias nas leis 
a respeito dos taxistas. “Sem 
sombra de dúvidas foi uma 
vitória. Agora as famílias de 
motoristas estão acoberta-
das”. O secretário sindical 
destacou ainda que a mu-

dança não irá interferir na 
autonomia dos municípios 
quanto a concessão.

“O que acontecia, por 
exemplo, era que o taxista 
sendo o único provedor da 
casa, comprava um carro 
novo e pagava as parcelas 
com o trabalho de transpor-
te. Quando morria, a família 
tinha que arcar com as dívi-
das sem ter nenhuma renda, 
por que a prefeitura reavia a 
concessão. Agora não. A fa-
mília poderá transferir essa 
concessão para outra pessoa 
da família e rodar com o táxi” 
explica. 

Lembrando que o direi-
to à concessão não é aumen-
tado. No caso de taxistas que 
possuem o direito por 10 
anos e algo aconteça com ele 
em apenas 2 anos de uso, a 
família poderá assumir nos 8 
anos seguintes. 

Famílias poderão transferir 
a concessão de uso de táxis

Em caso dE mortE

Nádya Araújo
Especial para A União

Somadas, as
penas por todos 
os crimes podem 
chegar a 40 anos 
para cada um
dos acusados

O nadador paraibano Yure Que-
rino conquistou ontem a primei-
ra medalha de ouro na prova dos 
100m peito (categoria juvenil), na 
Copa do Pacifico/2013, no Parque 
Aquático Marte, em Lima, no Peru. 
Ele obteve um tempo de 1m08s93. 
Satisfeito pelo rendimento do atle-
ta, o treinador e professor do me-
dalhista, Caio Felipe, enalteceu o 
trabalho que vem sendo feito nos 
últimos anos e reconheceu as qua-
lidades do paraibano. “Ele deu um 
show na piscina levando o público 
ao delírio, merecendo subir no pó-
dio pela primeira vez na disputa. A 
natação paraibana está sendo bem 
representada e dignificada no de-
safio internacional”, frisou. Outro 
que pode surpreender é o paraiba-
no Gabriel Oliveira que competirá 
hoje, nas provas dos 100 e 200 me-
tros borboleta, com totais possibili-
dades de obter outra medalha para 
o esporte da terra. 

O presidente da Federação de 
Esportes Aquáticos da Paraíba, An-
tonio Meira, parabenizou o ouro 
do atleta Yure Querino, ressaltan-
do o trabalho que vem sendo de-
senvolvido pelos profissionais do 
esporte. “Estamos vivendo um mo-
mento positivo, com atletas sur-
preendendo e trazendo medalhas 
para a natação paraibana. Quero 
parabenizar o Yure pelo ouro e fi-
car torcendo que possamos trazer 
outras medalhas”, avaliou.

De acordo com o dirigente a 
temporada vem sendo benéfica 
para os esportes aquáticos da Paraí-
ba, que tem conquistado resultados 
importantes e significativos. Segun-
do ele, nos Saltos Ornamentais, com 
Giovanna Acioly e Thales Louren-
ço, no Sul-Americano, em Lima, no 
Peru, quando obteve duas meda-
lhas de bronze. “Um saldo positivo 
nos diversos esportes, com atletas 
que estão mantendo um índice téc-
nico positivo. Acredito que estamos 
no caminho certo para levar a Paraí-
ba aos pódios”, avaliou Meira. 

Paraibano leva ouro em 
copa de natação no Peru

yurE quErino

Atleta venceu a prova dos 100 metros peito na Copa do Pacífico/2013, na cidade de Lima, no Peru

FOTO: Divulgação

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br
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Música, exposição e 
lançamentos movimentam a 
Feira do Livro Infantojuvenil
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OSUFPB faz concerto
em homenagem a 
Radegundis Feitosa

A canadense Alice Munro 
é a vencedora do Prêmio 
Nobel de Literatura
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MÚSICA PRÊMIO

A cena teatral paraibana está 
em plena produtividade 
tanto em temporadas de 
espetáculos pessoenses já 
consagrados no meio artís-
tico quanto de estreias de 
novas peças. Esse final de 
semana abriga justamente 

essas duas vertentes. No Centro Cultural 
Piollin é apresentado, às 20h, hoje, ama-
nhã e domingo, o musical Bruta Flor, do 
Grupo de Teatro Lavoura, com entrada ao 
preço de R$ 10 (inteira) e R$ 5 (meia). Já 
no Teatro Lima Penante acontece a estreia 
da peça A Canga, do Movimento de Cultura 
Artística. A temporada inicia hoje e perma-
nece até o dia 20 de outubro, nas sextas, 
sábados e domingos, às 20h, com ingresso 
ao preço de R$ 8 (inteira) e R$ 4 (meia). 

De volta
Estreado em 2011, Bruta Flor tem 

dramaturgia e interpretação de André 
Morais, com direção compartilhada entre 
o ator e Jorge Bweres, e a presença em 
cena dos músicos Renata Simões, na 
viola; Michel Costa, no violão; e Herlon 
Rocha, no acordeon. As canções que 
fazem parte do espetáculo foram com-
postas especialmente para o trabalho por 
importantes figuras da música brasileira, 
como Ceumar, Carlos Lyra, Chico César, 
Milton Dornellas, dentre outros. 

“Com todo esse material na mão, 
com a minha parceria na direção com 
Jorge Bweres, e com a direção musical e a 
criação da trilha sonora de Eli-Eri Moura 
e Marcílio Onofre, fomos construindo o 
trabalho. Além disso, tivemos um pro-
cesso rico de inserir músicos em cena, 

Espetáculos Bruta Flor, do Grupo de Teatro Lavoura, e A Canga, do 
Movimento de Cultura Artística, entram em cartaz hoje na capital

tocando e também atuando ao meu lado, 
digo sempre que somos quatro atores 
em cena, e essa experiência, que ainda 
continua em processo criativo, tem sido 
enriquecedora”, explicou André Morais 
em entrevista ao jornal A União.  

Essas apresentações do espetáculo 
acontecem por meio do patrocínio do 
Fundo de Incentivo à Cultura - Lei Au-
gusto dos Anjos, do Governo do Estado, 

Vanessa Queiroga 
vanessaqueiroga@gmail.com

e são parte integrante da circulação do 
trabalho pela Paraíba, que inclui ainda 
as cidades de Campina Grande, Alagoa 
Grande, Areia e Uiraúna. O projeto inclui 
também a exposição O Teatro paraibano 
em cartaz que faz um retrato da cena 
estadual através da exibição de cartazes 
de peças no hall de entrada de cada local 
de apresentação.  

Bruta Flor tem como universo um es-

Nos palcos pessoenses

FOTO: Divulgação

paço de sonho e lirismo ao contar a viagem 
de um personagem pelo interior de si mes-
mo. De acordo com o dramaturgista André 
Morais, “o primeiro momento surgiu pelo 
meu desejo de querer trabalhar um espetá-
culo em que misturasse teatro e música, em 
que eu pudesse cantar em cena. Trabalhei 
por cinco anos na dramaturgia. Fui fazendo 
leituras, costurando textos de uma forma 
um tanto caótica, só pelo simples fato de 
me tocar o coração, e depois fui criando 
uma narrativa. Criei um personagem que é 
um trovador, que conta e canta seu univer-
so íntimo, de forma onírica. Nesse sonho, 
ele dá a volta ao mundo em um dia, tor-
nando-se menino, homem, mulher, velho e 
novamente menino num novo amanhecer”. 

A Canga
Fundado pela atriz Nautília Mendon-

ça, o Moca estreia uma inspiração livre da 
novela original de W. S. Solha, com dire-
ção de João Batista. O espetáculo faz uma 
parceria com a Campanha da Semana da 
Criança, promovida pela Associação Pesta-
lozzi, e convidada ao público para, no ato 
da compra do ingresso, fazer uma doação 
de brinquedos. O enredo do espetáculo 
narra a saga de uma família no Sertão 
nordestino que é obrigada pelo patriarca a 
arar uma terra seca e um chão esturricado 
na esperança de um dia chover. 

“Realizamos uma pré-estreia no Fes-
tival de Teatro de Tibiri, onde ganhamos 
seis prêmios: melhor espetáculo, me-
lhor diretor, melhor adaptação de texto, 
ator revelação, atriz revelação e melhor 
figurino. Ao rever o curta de Marcus 
Vilar, fiquei interessado na história e fui 
conversar com Solha. Comecei a retirar 
fragmentos da novela e fui montando o 
espetáculo”, comentou João Batista em 
conversa ao jornal A União.

A peça A Canga, que tem 
direção de João Batista, 

é baseada na obra 
homônima do escritor

 W. J. solha

Em Bruta Flor, 
André Morais 
canta 
acompanhado  
por Renata 
Simões, Herlon 
Rocha e Michel 
Costa

FOTO: Christinne Eloy.
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Pare, repare, respire, re-
veja, revise sua direção... Eu 
compus essa letra para o disco 
Maracatus, Batuques e Ladei-
ras, que lancei em 1994. Des-
de ontem, um assunto tomou 
conta dos meus pensamentos. 
No fim da manhã, recebi um 
telefonema de 
uma jornalista 
que solicitava 
minha posi-
ção acerca da 
polêmica que 
vem acontecen-
do em torno da 
autorização ou 
não de biogra-
fias. Como já 
estava na hora 
de buscar meu 
filho no colé-
gio, pedi para 
ela me ligar 
à tarde. Dali 
em diante, fiquei remoendo o 
assunto e aguardando seu novo 
contato, o que não veio a acon-
tecer.

A questão não é simples. 
Pesei costumes e comporta-

mentos. Refleti sobre o tempo e 
a história. Considerei valores e 
conceitos. Cheguei a uma con-
clusão que envolve 4 pontos 
essenciais:

Ética. O assunto até parece 
démodé, mas deveria estar in-
trinsecamente no centro de di-

versas situações que 
vivemos hoje em dia. 
Inclusive, neste caso. 
Óbvio que o concei-
to é subjetivo e, até, 
utópico. No entanto, 
sem a sua prática, o 
desequilíbrio é evi-
dente. Fala-se muito 
em biografias opor-
tunistas, difamató-
rias, mas acredito 
que a grande maioria 
dos nossos autores 
estão bem distantes 
desse tipo de com-
portamento. Arrisco 

em dizer que cerceá-los seria 
uma equivocada tentativa de ta-
par, calar, esconder e camuflar a 
história no nosso tempo e espa-
ço. Imaginem a necessidade de 
uma nova Comissão da Verdade 

daqui a uns 20 anos...
Assim entramos em outro 

conceito, igualmente amplo, de-
licado e precioso: liberdade de 
expressão. Aliás, tão grandioso 
que deveria estar na frente de 
qualquer questão. O que é pior: 
a mordaça genérica ou a supos-
ta difamação?

Eficiência e celeridade 
processual são princípios que 
devemos reivindicar para 
garantia dos nossos direitos. 
Evitar a prática de livros ofensi-
vos e meramente oportunistas 
através do Poder Judiciário é 
uma saída muito mais eficaz e 
coerente com os fundamentos 
democráticos.

Definitivamente, a ques-
tão não é financeira. A ideia de 
royalties para os biografados 
ou herdeiros me parece imoral. 
Falem mal, mas me paguem...
(?) é essa a premissa??? Nem 
tudo pode se resumir ao vil 
metal! 

Com todo o respeito pelas 
opiniões contrárias, este é o 
meu posicionamento. Viva a 
democracia!

Diácono e jornalista - jnunes48@gmail.com

Igreja do Rosário de Pombal
Os caminhos que levam ao Sertão me des-

viavam para a Praça do Centenário, em Pombal, 
na semana passada, e logo chego ao espaço da 
calçada da Igreja do Rosário. Entro no templo 
religioso acometido de emoção e pulsar alegre do 
coração. 

Realizei o sonho de tantos anos que espero 
novamente reviver, pois sabia das referências 
agradáveis sobre a Igreja do Rosário que me eram 
revigoradas pelos apontamentos do amigo Carnei-
ro Arnaud. Construía imagens, que agora se fixam 
como produto de meus olhos.

Silencioso e absorto, naquela tarde, eu cami-
nhei pela nave, presbitério e púlpito da igreja. Fiz a 
devida vênia prolongada por estar no lugar sagra-
do. Grande foi o contentamento quando entrei na 
Capela do Santíssimo. Me postei-me ao chão, como 
faziam os antigos. Vontade me deu em excesso de 
ficar um longo tempo contemplando o recanto 
onde está o fundamento de minha fé e de minha 
esperança, no belo Sacrário, fabricado com madei-
ra ricamente talhada. 

Todo o conjunto arquitetônico é de rara 
beleza para os patrões da época e do lugar, pois 
enche os olhos pela paz que proporciona aos que 
ali chegam. 

A Igreja do Rosário, patrimônio importante 
da História do semiárido paraibano, tombada pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do 
Estado da Paraíba, guarda, com certeza, segredos 
nunca descobertos. No decorrer dos séculos este 
monumento religioso transformou-se numa refe-
rência às inúmeras gerações.

Sua preservação é definida por lei. Nada pode 
atentar contra sua integridade estrutural, pelo me-
nos em tese. Na prática, já foram registrados ver-
dadeiros atos de vandalismo contra a sua estrutu-
ra. É um pedaço da História do Sertão de Pombal. 
Naquela região várias preciosidades foram destru-
ídas enquanto produto da insensatez daqueles que 
não enxergam importância que o velho templo em 
estilo barroco tem para a compreensão do pro-
cesso que gerou a espacialização deste núcleo da 
expansão metropolitana em direção ao desconhe-
cido Sertão de índios bravios.

A Igreja do Rosário de Pombal é uma das 
maiores riquezas que a terra de Maringá possui, na 
verdade patrimônio da Paraíba. É um bem coletivo 
que suscita conscientização acerca do papel que 
todos devemos desempenhar na busca incessante 
pela preservação dos nossos testemunhos históri-
cos, e, consequentemente, de nossa cultura e, mais 
ainda, de nossa identidade, mesmo vilipendiada 
cotidianamente.

Este templo só passou a ser conhecido 
quando o mítico negro de nome Manoel Cachoei-
ra conseguiu convencer representante da Igreja 
em Olinda, a oficializar a festa que trazia clara 
vinculação com revelações religiosas, muitas 
fazendo referência ao que os escravos passavam 
no cativeiro.

Essas colocações são apontadas pelo profes-
sor José Romero Araújo Cardoso, historiador que 
dedica tempo ao estudo de nosso passado e tem 
um belo trabalho sobre este monumento.

 Outro que me apontou caminhos até 
chegar ao conhecimento desta Igreja, foi o amigo 
Umbelino Peregrino de Albuquerque que pontuou 
ser “não só a igreja, mas toda a manifestação cul-
tural advinda dela”, que nos encantam e emociona 
quando nós estamos ao seu redor.

Lembra que a igreja, construída em 1.721, é 
um “típico símbolo da arquitetura barroca rural do 
século dezoito, recebe, todos os anos, a Festa do 
Rosário”. Sabe-se “que conta com muitas manifes-
tações de sincretismo religioso, como os Pontons 
de Pombal, e o novenário em latim que acontece 
durante as festas e é uma coisa secular. Esse patri-
mônio imaterial também precisa ser protegido”, 
justificou.

José
NunesDia das Crianças e trabalho infantil

Sobre a polêmica das biografias

A ideia de 
royalties para os 
biografados ou 
herdeiros me parece 
imoral. Falem mal, 
mas me paguem...(?) 
é essa a premissa??? 
Nem tudo pode se 
resumir ao vil metal! 

José de Paiva Netto Jornalista, radialista e escritor - paivanetto@lbv.org.brArtigo

Artigo Alceu Valença Cantor e compositor

Temos uma boa notícia para comemorar 
este ano no Dia da Criança, 12 de outubro. A 
Organização Internacional do Trabalho (OIT) 
comunicou que, entre 2000 e 2013, foi reduzi-
do em um terço os casos de trabalho infantil no 
mundo. O número de crianças e adolescentes 
(de 5 a 17 anos) que trabalham caiu de 246 
milhões para 168 milhões.

Conforme publicação da Agência Brasil, a 
ministra do Desenvolvimento Social e Combate 
à Fome, Tereza Campello, ressaltou que nosso 
país teve boas novas para a 3ª Conferência Glo-
bal sobre Trabalho Infantil. O trabalho infantil 
despencou em todo o Brasil”, declarou a minis-
tra.

Naturalmente, muito resta por se fazer no 
que diz respeito à proteção dos pequeninos e 
em diversas outras frentes de luta pela melho-
ria das condições de vida das criaturas huma-
nas.

Na revista “Globalização do Amor Fraterno”, 
que enviamos à ONU em 2007, apresentei, no 
meu artigo “Oito Objetivos do Milênio”, trechos 
de uma entrevista que concedi ao jornalista 
Paulo Parisi, em 1981. Comento que nunca 
como agora se fez tão indispensável unir os 
esforços de ecologistas e seus detratores, assim 
como trabalhadores, empresários, economis-
tas, o pessoal da imprensa (escrita, falada e 
televisionada, e, agora, eu incluo a internet), 
sindicalistas, políticos, militares, advogados, 
cientistas, céticos, ateus, religiosos, filósofos, 
sociólogos, antropólogos, artistas, esportis-
tas, professores, médicos, estudantes ou não 
(bem que gostaríamos que todos os jovens, as 
crianças, e os idosos também, por que não?!, se 
encontrassem nos bancos escolares), donas de 
casa, chefes de família, barbeiros, manicures, 
taxistas, varredores de rua e demais segmen-
tos da sociedade, na luta contra a fome e pela 
conservação da vida no planeta. O assunto tor-
nou-se dramático, e suas perspectivas, trágicas. 

Pelos mesmos motivos, urge o fortalecimen-
to de um ecumenismo que supere barreiras, 
aplaque ódios, promova a troca de experiências 
que instiguem a criatividade mundial, corro-
borando o valor da cooperação sócio-huma-
nitária das parcerias, como, por exemplo, nas 
cooperativas populares em que as mulheres 
tenham forte desempenho, destacado o fato 
de que são frontalmente contra o desperdício. 
Há realmente muito que aprender uns com os 
outros. O roteiro diverso comprovadamente 
é o da violência, da brutalidade, das guerras, 
que invadem lares por todo o orbe. Alziro 
Zarur (1914-1979) enfatizava que as batalhas 
pelo bem exigem denodo. Simone de Beauvoir 
(1908-1986), escritora, filósofa e feminista 
francesa, acertou ao afirmar: “Todo êxito envol-
ve uma abdicação”.

Resumindo: cada vez que suplantarmos 
arrogância e preconceito, existirá sempre o 
que absorver de justo e bom dos componentes 
desta ampla “Arca de Noé”, que é o mundo glo-
balizado de hoje. Daí preconizarmos a união de 
todos pelo bem de todos, porquanto comparti-
lhamos uma única morada, a Terra. (...) 
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Roteiro

Orquestra Sinfônica da UFPB faz concerto 
com participação do paulista Joaquim Abreu

Música

Integrado por oito músi-
cos, o naipe de Percussão da 
Orquestra Sinfônica da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
se apresenta hoje, a partir as 
20 horas, na Sala Radegun-
dis Feitosa, em João Pessoa, 
para marcar a abertura do 
2º semestre da instituição 
de Ensino Superior. Além 
da participação especial do 
percussionista paulista Joa-
quim Abreu - considerado, no 
momento, um dos maiores 
de sua categoria em atuação 
no Brasil - do concerto ainda 
participarão, como convi-
dados, os trombonistas da 
OSUFPB, liderados por San-
doval Moreno, o trompetista 
Ayrton Benck e a bailarina 
e coreógrafa Gicia Amorim, 
que apresentará performan-
ce durante a peça ‹Trio para 
Percussão›, do compositor 
norte-americano John Cage. 
A entrada é gratuita para o 
público. 

“O público que compare-

Festival Músicas do Mundo 

Sines é uma pequena cidade localizada ao sul de Lisboa e que 
há quinze anos realiza um dos mais interessantes festivais da Eu-
ropa, com uma programação musical diversificada e que atrai os 
amantes da música de todos os continentes. É o “Festival Músicas 
do Mundo – Sines”, criado e organizado pela Câmara Municipal de 
Sines que, em 1999, resolveu desenvolver um projeto para a cul-
tura, a música e as artes, que fosse permanente no calendário da 
cidade e pudesse contemplar uma grade musical com artistas do 
mundo inteiro. Assim nasceu um evento que todo ano movimenta 
a cena cultural de Sines, com inúmeros shows e atividades artísti-
cas gratuitas espalhadas pela cidade.

Um diferencial do evento é que o palco principal fica locali-
zado dentro do Castelo de Sines, berço de Vasco da Gama, criando 
uma atmosfera especial que remonta a séculos passados. Além do 
impacto visual que os grandes muros da construção medieval cau-
sam, destaca-se também a acústica que dentro do castelo é perfei-
ta, agradando aos músicos e técnicos que participam do festival. É 
como uma viagem de volta no tempo em que o passado e o presen-
te se unem para celebrar a música.

Na edição 2013 o festival contou com artistas vindos de vá-
rios países, a exemplo de: Mali, EUA, França, Bélgica, Bósnia-Her-
zegovina, Holanda, Senegal, Ucrânia, Brasil, Angola, Cabo Verde, 
Noruega, Espanha, Marrocos, Paquistão, Colômbia, Jamaica, Ja-
pão, Alemanha, Nigéria e África do Sul. Tendo como característica 
principal apresentar um painel da música produzida em todos os 
continentes, o festival possui uma programação musical bastante 
diversificada que inclui desde artistas mais tradicionais como a 
cantora Nathalie Natiembé da Ilha Reunião (França), que faz uma 
interpretação pessoal da música do seu povo, o Maloya, até bandas 
mais contemporâneas como o Dubioza Kolektv da Bósnia, com sua 
música que mescla rock e dub com os ritmos tradicionais da região 
dos Balcãs. 

Mas foi a dupla Amandou & Marian do Mali e o cantor Femi 
Kuti da Nigéria os grandes destaques do festival nessa edição. O 
Mali elétrico e misturado de Amandou & Mariam tornou-se, nos 
últimos anos, o duo mais popular da música africana. Eles se co-
nheceram num instituto de cegos no final dos anos 70. Em 2005 
lançaram o disco “Dimanche e Bamako” com produção de Manu 
Chao e rodaram o mundo levando sua música aos principais fes-
tivais do globo. Já Femi Kuti e sua banda The Positive Force, man-
tém o legado do seu pai Fela Kuti, tido como o inventor do gêne-
ro afro-beat. Femi foi eleito artista do ano em 2011 pela revista 
Songliners e o seu disco “Africa for Africa” já foi nomeado para um 
Grammy. 

Tendo ainda o alagoano Hermeto Pascoal e a paraibana Ca-
bruêra representando o Brasil no Festival, Sines se firma como 
uma das mais interessantes vitrines de música da Europa. Nas pa-
lavras do seu diretor artístico Carlos Seixas: “Em Sines acontecem 
os cruzamentos artísticos, dissipam-se as fronteiras entre o erudi-
to e o popular, motivando o diálogo intercultural”.

Arthur Pessoa
Músico
arthur_pessoa@yahoo.com.br

Mídias em destaque

As apresentações da OSUFPB se caracterizam por sempre levar ao público um repertório bem diferenciado
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Em cartaz
Dragon Ball Z
A Batalha 
dos Deuses

Clássico da animação japonesa ganha novo longa-metragem

Após dormir por 15 anos, o deus 
da destruição Bills desperta e logo fica 
surpreso ao saber que Freeza havia sido 
derrotado por um jovem sayadin chamado 
Goku. Não demora muito para que ele e 
seu mestre partam para encontrá-lo, ainda 
mais após Bills lembrar de um sonho que 
teve envolvendo um duelo épico com um 
deus super sayadin que ninguém jamais 
ouviu falar. Ao encontrá-lo, Goku fica logo 
animado em enfrentá-lo num duelo, mas 
logo percebe que seus poderes são ínfimos 
perto do poderio de Bills.

FOtO: toei Animation Company

CINE HOLLIÚDY (BRA, 2012). Gênero: Comédia. Duração: 
91 min. Classificação: 12 anos. Direção: Halder Gomes, 
com Edmilson Filho, Miriam Feeland, Roberto Bomtem-
po. Interior do Ceará, década de 1970. A popularização 
da TV permitiu que os habitantes da cidade desfru-
tassem de um bem até então desconhecido. Porém, 
o televisor  afastou as pessoas dos cinemas. É aí que 
Francisgleydisson entra em ação. Ele é o proprietário 
do Cine Holiúdy, um pequeno cinema da cidade que 
terá a difícil missão de se manter vivo como opção 
de entretenimento. Manaíra 2: 12h (somente sexta 
e sábado) e 14h15.

DRAGON BALL Z: A BATALHA DOS DEUSES (Dragon 
Ball Z: Battle of Gods). Gênero: Animação. Du-
ração:  85 min. Classificação: 10 anos. Direção: 
Masahiro Hosoda e Yusuke Watanabe, com vozes 
de Wendell Bezerra e Tânia Gaidarji. Após dormir 
por 15 anos, o deus da destruição Bills desperta 
e logo fica surpreso ao saber que Freeza havia 
sido derrotado por um jovem sayadin chamado 
Goku. Não demora muito para que ele e seu mes-
tre partam para encontrá-lo, ainda mais após 
Bills lembrar de um sonho que teve envolvendo 
um duelo épico com um deus super sayadin que 
ninguém jamais ouviu falar. Ao encontrá-lo, Goku 
fica logo animado em enfrentá-lo num duelo, mas 
logo percebe que seus poderes são ínfimos perto 
do poderio de Bills. Manaíra 6: 13h30, 15h30, 
7h30 e 19h30. Tambiá 6: 17h30, 19:10 e 20h50.

É O FIM (This Is The End, EUA, 2013). Gênero: 
Comédia. Duração: 107 min. Classificação: 16 
anos. Direção: Seth Rogen e Evan Goldberg, com 
James Franco, Seth Rogen, Jonah Hill. O ator 
James Franco está dando uma tremenda festa 
em sua casa. Diversas celebridades estão pre-
sentes no local, como Seth Rogen, Jay Baruchel e 
Emma Watson. O que eles não esperavam era, de 
repente, ter que enfrentar o apocalipse. Manaíra 
8: 13h10, 18h30 e 21h.

ELYSIUM (EUA, 2013). Gênero: Ação. Duração: 
109 min. Classificação: 16 anos. Direção: Neill 
Blomkamp, com Matt Damon, Jodie Foster, 
Wagner Moura, Alice Braga. Em 2159, o mun-
do é dividido entre dois grupos: o primeiro, 
riquíssimo, mora na estação espacial Elysium, 
enquanto o segundo, pobre, vive na Terra, 
repleta de pessoas e em grande decadência. Por 
um lado, a secretária do governo Rhodes faz de 
tudo para preservar o estilo de vida luxuoso de 
Elysium, por outro, um pobre cidadão da Terra 
tenta um plano ousado para trazer de volta a 
igualdade entre as pessoas. CinEspaço 1: 16h30 
e 21h30. Manaíra 6: 21h30. Tambiá 3: 14h20, 
16h30 e 18h40. 

FRANCES HA (EUA, 2013). Gênero: Comédia / 

Drama. Duração: 86 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Noah Baumbach, com Greta Gerwig, 
Mickey Sumner, Michael Esper. Frances é uma 
ambiciosa aprendiz de uma companhia de dança, 
que tem que se contentar com muito menos 
sucesso e reconhecimento do que ela gostaria. 
Mesmo assim, ela encara a vida de uma maneira 
leve e otimista. CinEspaço 3: 21h50.

GRAVIDADE (Gravity, EUA, 2013). Gênero: Ficção 
Científica. Duração: 90 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Alfonso Cuarón, com George 
Clooney, Sandra Bullock, Ed Harris. Matt é um 
astronauta experiente que está em missão de 
conserto ao telescópio Hubble juntamente com 
a doutora Ryan Stone. Ambos são surpreendidos 
por uma chuva de destroços decorrente da des-
truição de um satélite por um míssil russo, que 
faz com que sejam jogados no espaço sideral. 
Sem qualquer apoio da base terrestre da NASA, 
eles precisam encontrar um meio de sobreviver 
em meio a um ambiente completamente inóspito 
para a vida humana. Manaíra 7/3D: 13h, 15h15, 
17h20, 19h45 e 22h10.

INVOCAÇÃO DO MAL (The Conjuring, EUA, 2013). 
Gênero: Terror. Duração: 110 min. Classificação: 
14 anos. Direção: James Wan, com Vera Farmiga, 
Patrick Wilson. Harrisville, Estados Unidos. Com 
sua família cada mais mais apavorada devido a 
fenômenos sobrenaturais que a atormentam, Ro-
ger Perron resolve chamar dois demonologistas 
mundialmente conhecidos, Ed e Lorraine. O que 
eles não imaginavam era ter que enfrentar uma 
entidade demoníaca poderosa, que demonstra 
ser a maior ameaça às suas carreiras. Manaíra 
8: 15h40.

MATO SEM CACHORRO (BRA, 2012). Gênero: Cóme-
dia. Duração: 122 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Pedro Amorim, com Bruno Gagliasso, 
Leandra Leal, Danilo Gentili. Deco vive jogado 
no sofá de sua casa, apesar de ter bastante 
talento com amúsica. Um dia, ele encontra dois 
grandes amores de uma só vez: a radialista Zoé 
e o cachorro Guto, que desmaia toda vez que 
fica muito animado. Não demora muito para que 
o trio viva como se fosse uma família. Só que, 
dois anos depois, Zoé termina o namoro, fica 
com a guarda de Guto e ainda por cima arranja um 
novo namorado. Motivos mais do que suficientes 
para que Deco fique revoltado e prepare uma 
vingança: seqüestrar Guto. Para tanto ele conta 
com a ajuda de seu primo Leléo. CinEspaço 1: 14h 
e 19h. Manaíra 2: 16h15, 19h e 21h45. Tambiá 2: 
14h, 16h15, 18h35 e 20h55.

RIDDICK 3 (Riddick, EUA, 2013). Gênero: Ação. 
Duração: 99 min. Classificação: 16 anos. Dire-

O CONDE

ONE HIT WONDERS

Humor 

Tônio

Igor Tadeu

ção: David Twohy, com Vin Diesel, Karl Urban. 
Riddick, o homem mais procurado da galáxia, 
foi abandonado à própria morte em um planeta 
destruído pela guerra. Seu único desejo é voltar 
para o planeta de onde vem, mas para isso ele 
precisará enfretar vários demônios e caçadores 
de recompensas. Enfrentando dificuldades para 
cumprir a tarefa sozinho, ele faz um pacto com 
Vaako, que promete ajudá-lo no retorno à sua 
terra natal. Manaíra 3: 14h, 16h30, 19h15 e 
22h. Tambiá 4: 14h10, 16h20, 18h30 e 20h40.

ROTA DE FUGA (Escape Plan, EUA, 2013). Gênero: 
Suspense. Duração: 115 min. Classificação: 14 
anos, com Sylvester Stallone, Arnold Schwar-
zenegger e Jim Caviezel. Ray Breslin é a maior 
autoridade existente ao se falar em segurança. 
Após analisar diversas prisões de segurança 
máxima, ele desenvolve um modelo à prova de 
fugas. Quando é preso, Ray é enviado justamente 
para a prisão que criou.CinEspaço 4: 14h10, 
16h40, 19h10 e 21h40. Manaíra 4: 13h20, 
15h50, 18h45 e 21h15. Tambiá 1: 14h, 16h10, 
18h20 e 20h30.

SEM DOR, SEM GANHO (Pain & Gain, EUA, 2013). 
Gênero: Ação. Duração: 129 min. Classificação: 18 
anos. Direção: Michael Bay, com Mark Wahlberg, 
Dwayne Johnson, Ed Harris. Flórida. Daniel Lugo 
é um fisiculturista que sonha com o chamado 
“sonho americano”, no qual tem dinheiro à 
vontade para levar a vida como quiser. Para 
alcançar este objetivo ele conta com a ajuda de 
um colega, Adrian Doorbal, e do ex-presidiário 
Paul Doyle . Juntos eles planejam o sequestro 
e a extorsão de um conhecido criminoso local, 
Victor Kershaw. Só que, ao realizarem o golpe, 
eles não contavam com as inevitáveis conse-
quências que ele traria. CinEspaço 2: 14h10, 
16h40, 19h10 e 21h40. Tambiá 3: 20h50.

TÁ CHOVENDO HAMBÚRGUER 2 (Cloudy With a 
Chance of Meatballs 2, EUA, 2013). Gênero: 
Animação. Duração: 95 min. Direção: Cody 
Cameron, Kris Pearn, com Bill Hader, Anna Faris, 
James Caan. Após a desastrosa tempestade de 
comida no primeiro filme, Flint  e seus amigos 
são obrigados a deixar a cidade de Boca Grande. 
Sem saída, ele aceita o convite de seu ídolo, 
Chester V, e junta-se à The Live Corp Company, 
que reúne os melhores inventores do mundo. 
Porém, quando descobre que sua máquina 
ainda funciona e agora cria perigosas comidas 
animalescas mutantes, Flint decide retornar e 
tentar salvar o mundo. CinEspaço 3/3D: 14h, 
16h, 18h e 20h. Manaíra 5/3D: 11h (apenas 
sexta e sábado), 13h50, 16h, 18h15 e 20h30. 
Tambiá 5: 14h30, 16h30, 18h30 e 20h30. 
Tambiá 6/3D: 14h e 15h50.

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

FOtO: Divulgação

cer terá a oportunidade para 
assistir um concerto diferen-
ciado, que tem sido sempre 
o objetivo da OSUFPB, pois a 
ideia é que os espectadores - 
sejam alunos da própria uni-
versidade ou da comunidade 
- adquiram mais conhecimen-
to. Um exemplo disso é o re-
pertório variado e inédito na 
Paraíba, centrado em músicas 
de compositores brasileiros 
vivos e do norte-americano 
John Cage. Um detalhe inte-
ressante é que será apresen-
tada a peça intitulada ‘Po-
tência’, que o paulista Mário 
Ficarelli compôs em memória 
do músico paraibano Rade-
gundis Feitosa, que faleceu 
em acidente automobilístico 
em 2010. Vale ressaltar, ain-
da, a performance da bailari-
na e coreógrafa paulista Gicia 
Amorim”, disse para o jornal 
A União o maestro Eli-Eri 
Moura, cuja composição ‘Ma-
racatum’ também será tocada 
no programa desta noite. 

O percussionista Joa-
quim Abreu participará do 
concerto em João Pessoa a 

convite do professor Francis-
co Xavier, que divide a coorde-
nação do grupo de percussão 
da UFPB com Dennis Bulhões. 
“Trata-se de um dos maiores 
nomes do Brasil em atuação. 
Para se ter uma ideia, mais de 
40 obras já foram dedicadas 
para ele”, comentou o regente 
Eli-Eri Moura, referindo-se ao 
convidado especial desta noi-
te. O músico homenageado, a 
propósito, iniciou seus estu-
dos musicais em São Paulo: 
percussão com Cláudio Ste-
phan e Jonh Boudler; harmo-
nia e contraponto com Michel 
Phillippot e Phillippe Manou-
ry e teoria musical com Osval-
do Colarusso. 

Entre 1981 e 1984, Jo-
aquim Abreu foi bolsista do 
governo francês e obteve os 
diplomas de percussão e mú-
sica de câmara no Conserva-
tório Nacional da região de 
Strasbourg. Depois de vários 
concertos na Europa, ele re-
tornou ao Brasil. Em 1985, de 
volta ao Brasil, integra a Or-
questra Sinfônica Brasileira, 
onde trabalhou com os ma-

estros Isaac Karabtchevsky e 
Cláudio Santoro, dentre ou-
tros. Em 1986, deixou a OSB 
para seguir carreira cameris-
ta e solista. Nessa condição, 
participou das últimas cinco 
Bienais de Música Contem-
porânea Brasileira, além de 
ter realizado recitais na Sala 
Cecília Meireles, no Teatro 
Municipal do Rio de Janeiro, 
etc. Ele é professor de percus-
são e música de câmara na 
Escola Municipal de Música 
de São Paulo. 

O maestro Eli-Eri Moura 
informou que o concerto de 
hoje - evento realizado pelo 
Laboratório de Música Apli-
cada (Lamusi) do Centro de 
Comunicação, Turismo e Ar-
tes (CCTA) da Universidade 
Federal da Paraíba, em par-
ceria com o Departamento 
de Música e de Educação Mu-
sical da UFPB - será o 17º da 
temporada 2013 da Orques-
tra Sinfônica da UFPB e seus 
diversos segmentos. Mais 
oito ocorrerão até o final do 
ano, sempre nas sextas-feiras, 
no mesmo horário e local. 
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Literatura

Alice Munro, mestre da narrativa breve contemporânea, recebe
o Nobel de Literatura, mesmo não figurando entre os favoritos

  

A autora de 82 anos Alice Munro se sagrou ven-
cedora do Prêmio Nobel de Literatura deste 
ano, entregue pela Academia Sueca ontem. Sua 
vitória não foi esperada, pois os favoritos ao 
prêmio eram, segundo os críticos de literatura ao 
redor do mundo, o japonês Haruki Murakami e 
os americanos Joyce Carol Oates e Philip Roth. A 
escolha foi divulgada em um evento na cidade de 

Estocolmo, na Suécia. Além do título, a escritora ganha também 
8 milhões de coroas suecas, algo equivalente a US$ 1,25 milhão.

A autora de 82 anos escreveu livros como O Amor de uma 
Boa Mulher, Felicidade Demais e Fugitiva. Segundo o comitê da 
premiação, Munro é “mestre da narrativa breve contemporâ-
nea” e “aclamada por sua narrativa afinada, que é caracterizada 
pela clareza e pelo realismo psicológico”. Alguns críticos a con-
sideram “a Chekhov canadense”, em referência ao escritor russo 
Anton Chekhov, por seus contos serem centrados nas fraquezas 
da condição humana.

Nascida em 10 de julho de 1931, ela começou a estudar 
Jornalismo e Inglês na University of Western Ontario, mas 
interrompeu os estudos quando se casou em 1951. Junto com 
seu marido, ela se mudou para Victoria, em British Columbia, 
onde o casal abriu uma livraria. Seu primeiro livro foi publica-
do em 1968, com o título Dance Of The Happy Shades (Dança 
das Sombras Felizes, em tradução literal), que recebeu bastante 
atenção no Canadá. Seus livros foram traduzidos para mais de 
dez idiomas, já tendo recebido diversos prêmios, dentre eles o 
Man Booker Prize, em 2009.

Munro é a 13ª mulher a ganhar o Nobel de Literatura. Em 
2009, a escritora romena Herta Müller recebeu o prêmio. De 
acordo com o Twitter oficial da premiação, a academia sueca 
não conseguiu entrar em contato por telefone com Munro para 
avisá-la do Nobel, deixando uma mensagem em sua secretária 
eletrônica. Atualmente, ela mora em Clinton, ao sudoeste de 
Ontário, no Canadá.

 Em entrevista concedida à agência de notícias The 
Canadian Press, ela afirmou que tinha conhecimento que seu 
nome havia sido citado, mas nunca haveria cogitado a possibi-
lidade de vencer. Para ela, o Nobel era “um sonho impossível, 
algo que poderia acontecer, mas que provavelmente não ocorre-
ria. “Estamos no meio da noite aqui e havia esquecido totalmen-
te”, contou. Esta é a primeira vez, em 112 anos, que a academia 
sueca premia um autor que escreve apenas contos.

 

Surpresa em Estocolmo
André Luiz Maia
Especial para A União

Na véspera de encerramento da I Feira do Livro Infanto-
juvenil da Paraíba, a programação desta sexta-feira é especial. 
Entre as 18h e 21h, a programação de hoje conta com o lança-
mento de O Poder da Natureza, de Bráulio Tavares, com uma 
exposição de xilogravuras de Marcelo Soares e com muita 
cantoria de Oliveira de Panelas e Marcus di Aurélio. Além das 
atividades, um rico acervo em cordel estará à venda para os 
interessados. 

O escritor Bráulio Tavares nasceu em Campina Grande, 
mas mora no Rio de Janeiro desde 1982. Além de romance e 
contos, Bráulio também publicou folhetos de cordel, livros de 
poemas e obras dedicadas ao público infantojuvenil, incluindo 
a obra A Invenção do mundo pelo Deus-curumim, que ganhou 
o Prêmio Jabuti de Melhor Livro Infantil em 2009.

Já o pernambucano Marcelo Soares, ilustrador e poeta, 
é um dos artistas que cultivam as duas formas de ilustração 
em cordel: a xilogravura e o folheto. Segundo Bráulio Tavares, 
“Marcelo segue por um lado a tradição de seu pai José Soares, 
o famoso ‘Poeta Repórter’, que enchia de folhetos impressos 
as ruas do Recife no dia seguinte a algum fato extraordinário 
ou à morte de uma pessoa famosa. Por outro lado – o lado da 
gravura – Marcelo criou uma trajetória de sucesso para si com 
seu estilo de traços ondeados, formas arredondadas, e com a 
observação atenta de pequenos detalhes que caracterizam um 
personagem”.

 

A escritora canadense foi pega de surpresa e disse que Prêmio Nobel parecia um sonho impossível

A banda Os Caetanos  
faz releitura das 
músicas de Caetano 
Veloso com uma 
pegada rock 

Como atração deste mês do projeto Usina da 
Música, a banda pernambucana Os Caetanos reali-
za na Sala Vladimir Carvalho da Usina Cultural da 
Energisa a gravação do seu primeiro DVD. A partir 
das 21h, a entrada custa R$20 (inteira) e R$10 
(meia entrada). A livraria, a galeria de arte, o bar e o 
estacionamento estarão abertos para recepcionar o 
público a partir de 19h.

 Com sete anos de formação, a banda lide-
rada pelo músico Cláudio Brasil realiza “releituras 
rock ‘n’ roll” para as músicas de Caetano. Segundo 
Cláudio, ele cedeu às sugestões dadas pelos amigos. 
“O pessoal me dizia que eu tinha a voz muito pare-
cida com a de Caetano e pedia para eu fazer algum 
trabalho relacionado a isso”, disse o líder da banda.

Com uma presença de palco, voz e figurinos 
únicos, Os Caetanos já tocaram com o próprio foco 

de homenagem, Caetano Veloso, quando a banda 
tinha apenas dois anos, em 2009. A partir desse en-
contro, a banda se consagrou no cenário pernambu-
cano, partindo para apresentações marcantes como 
no Teatro do Parque, Guaiamum Treloso (abertura 
para show de Gilberto Gil) e Studio SP – São Paulo. 
Nas palavras de Caetano, “o vocalista criou um esti-
lo. Tem umas coisas de Ney Matogrosso, Jim Morri-
son. Mas resulta em algo completamente diferente. 
Me diverti muito no show”. 

 Em sua segunda formação, além de Cláudio 
Brasil, a banda é formada atualmente por Hum-
berto Nogueira, Akiles Flores e Anderson Moraes e 
tem também um CD de estúdio na bagagem. Recen-
temente a banda fez uma breve turnê pelo Ceará, 
realizando apresentações em cidades como Crato e 
Juazeiro do Norte.

 

FotoS: Divulgação



Brinquedo popular
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Feira oferece presentes para Dia das Crianças
Bonecas de pano, pião, móveis 

em miniatura e brinquedos educa-
tivos. Esses são apenas alguns dos 
atrativos que os visitantes podem en-
contrar na VI Feira de Brinquedo Po-
pular (Brincarte), durante a Semana 
da Criança. O evento acontece até hoje 
no térreo do Shopping Manaíra, em 
João Pessoa, e oferece várias opções 
de presentes para a criançada.

Personagens do folclore e bone-
cas personalizadas confeccionadas 
pela artesã Lindalva Maria, com o au-
xílio da filha, encantam quem visita 
o estande. “Aprendi o ofício sozinha, 
pois quando ainda era criança fazia 
minhas próprias bonecas com reta-
lhos de pano e chamava todas de ‘prin-
cesinhas’. Hoje, quando comercializo 
cada uma delas repasso a história e os 
nomes de cada uma. As últimas novi-
dades que tenho vendido bastante são 
a princesa Kate, o príncipe William e 
seu filho George”, destacou a artesã.

A dona de casa Mércia Tatiana vi-
sitou a exposição com os três filhos de 
8, 7 e 2 anos. Todos ficaram atraídos 
pelas peculiaridades dos brinquedos 
populares. “Quando eu era criança 
fazia e brincava com meus próprios 
brinquedos. Hoje, estou muito feliz 
por eles terem essa oportunidade de 
conhecerem o brinquedo artesanal e 

despertarem o interesse. Vamos esco-
lher alguns para levar para casa”, disse 
Tatiana. O pequeno Lucas, de 8 anos, 
se encantou com o jogo de futebol de 
botão. “Adorei o campinho e nunca ti-
nha visto. Vou chamar meus amigos 
da escola para brincarem comigo, pois 
tenho certeza que eles não conhecem”, 
comentou Lucas.

O artesão Jehan Márcio, inte-
grante do Programa do Artesanato da 
Paraíba desde sua fundação, come-
morou as vendas. “Estou bastante sa-
tisfeito. Meus produtos têm uma linha 
educativa e, por isso, chamam a aten-
ção de pais e crianças. Tenho dominó, 
jogo da memória, quebra-cabeça, pri-
meiras-palavras e até pega-vareta. As 
crianças aprendem brincando. Estou 
repondo o estoque e ainda dá tempo 
comprar”, adiantou o artesão.

Os produtos artesanais expostos 
são oriundos de duas associações, 
uma cooperativa e um núcleo de ar-
tesãos dos municípios de João Pessoa, 
Campina Grande, Santa Rita, Bayeux, 
Esperança e Boa Vista. 

A realização da feira também é 
apoiada pelo Sebrae/PB. O Programa 
de Artesanato da Paraíba possui 6 mil 
artesãos cadastrados e é coordenado 
pela primeira-dama do Estado, Pâme-
la Bório.
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Impacto das mudanças climáti-
cas na saúde da população 
preocupa autoridades

Brinquedos aresanais estão expostos na VI Brincarte que acontece até hoje no térreo do Shopping Manaíra

Biblioteca da Reitoria do IFPB 
Av. Almirante Barroso, 1077, Centro.

Biblioteca Nilo Peçanha do Campus João Pessoa 
Av. Primeiro de Maio, 720, Jaguaribe.

Contatos dos bibliotecários e documentalistas 
que fazem parte do Projeto Bibliosolidários, para 
quem quiser ajudar ou se engajar na iniciativa:

Juliana Paiva 
(Reitoria - IFPB) 
8812-7713/ 9983-3295

Thiago Silva 
(Campus João Pessoa - IFPB) - 8752-2700

Jacqueline Rimá 
(UFPB) – 8845 6887

Vanessa Alves 
(TV Paraíba) – 8821 6563 / 9649 2424

Tárcio Aranha 
(Detran) – 8866 8757

Márcio Bezerra 
(Prof UNB) 9444-8074

Breno Eduardo 
(Laureano) 8740-6889

Locais para deixar brinquedos e livros infantis

A campanha “Doe um 
brinquedo, ganhe um sorriso” 
da Associação Pestalozzi da Pa-
raíba vai ser encerrada hoje com 
uma grande festa, com muita 
diversão, lanches, brincadeiras e 
com a entrega de centenas de 
brinquedos, que foram doados 
para montar a brinquedoteca 
da instituição.

O ponto alto da festa vai 
ficar por conta do Coletivo de 
Graffiti Paraíba, que organi-
zou um mutirão com mais de 
10 grafiteiros, para pintar toda 
a fachada da Pestalozzi, com 
artes que sensibilizem a po-
pulação no que diz respeito a 
inclusão das pessoas com defi-
ciência. A pintura vai aconte-
cer de forma simultânea com a 
festa e os usuários também vão 
poder interagir com os artistas.

O mutirão foi organizado 
pelos próprios grafiteiros que 
ficaram sensibilizados com a 
campanha de arrecadação de 
brinquedos e decidiram pintar 
a fachada da associação como 
forma de dar mais visibilidade 
ao trabalho realizado em prol 
das pessoas com deficiência 
que são atendidas no local. 
Apenas uma parte do material 
que vai ser utilizado na pintu-
ra foi doada, todo o resto, in-
cluindo as tintas, sprays e mão 
de obra ficou por conta do Co-
letivo de Grafitti Paraíba.

Durante a campanha, que 
começou no início de setembro, 
foram arrecadados brinquedos 

educativos, jogos de encaixe, 
quebra-cabeça, livros ilustrados, 
bonecas, carrinhos, bolas, entre 
outros, e a maior parte das doa-
ções vai ficar na instituição para 
ser usada de forma coletiva por 
todos os usuários.

Para o presidente da As-
sociação Pestalozzi da Paraíba, 
Ricardo Leandro, a campanha 
ultrapassou as expectativas e 
alcançou o objetivo de renovar 
o estoque de brinquedos da 
instituição. “Nós só temos que 
agradecer a todos os amigos 
que abraçaram essa causa e nos 
ajudaram a realizar essa campa-
nha. Há mais de 5 anos que não 
tínhamos brinquedos novos na 
casa e, graças a doação de cada 
um, agora vamos poder montar 
a nossa brinquedoteca e esti-
mular cada vez mais os nossos 
usuários”, comemorou.

A festa e o mutirão de gra-
fitagem acontecem a partir das 
14h, na sede da Pestalozzi, que 
fica na Avenida Presidente Ra-
nieri Mazille, 1732, no Cristo 
Redentor. Outras informações 
pelos telefones 3576-2854 / 
3231-4407 / 8841-4547.

Sobre a Pestalozzi
A Associação Pestalozzi da 

Paraíba, que no dia 28 de julho 
de 2013 completou 36 anos de 
atuação no Estado, atende atu-
almente 180 usuários com ida-
des entre 11 meses a 56 anos 
e tem uma fila de espera com 
mais de 90 pessoas. A institui-

ção se mantém através de do-
ações e de um convênio com o 
Sistema Único de Saúde, SUS.

A maioria dos usuários tem 
deficiência intelectual, segui-
dos por deficiência física, e por 
diversas síndromes, como a sín-
drome de Asperger, Síndrome 
de Down e Autismo. Todos con-
tam com atendimento nas áreas 
de psicologia, fisioterapia, fo-
noaudiologia, terapia ocupacio-
nal, psicopedagogia, assistência 
social e etc. Além disso, eles 
ainda participam de atividades 
em grupo, como pinturas, jogos 
educativos e esporte.

O Coletivo de Graffiti Pa-
raíba foi formado em 2011 pe-
los grafiteiros que se reuniam 
em mutirões conhecidos como 
Graffiti Sound System. Com o 
objetivo de fortalecer a cena 
do graffiti na cidade de João 
Pessoa, os grafiteiros passaram 
a trabalhar juntos como um co-
letivo e desde então o grupo 
vem realizando alguns traba-
lhos significativos como: Painel 
em homenagem ao centenário 
de Luiz Gonzaga no evento Es-
tação Solar, realizado pela pre-
feitura de João Pessoa, criação 
e realização do evento Tarde 
de rabisco, mutirões de graffiti 
em diversos muros da cidade, 
participação em alguns even-
tos como a Semana Nacional 
de Transito, Semana José Lins 
do Rêgo, Matinê Hip-Hop en-
tre outros.

Pestalozzi realiza festa na capital

O Corpo de Bombeiros Militar 
da Paraíba realiza amanhã, das 8h 
às 12h, a festa do Dia das Crianças. A 
homenagem acontece no quartel do 
Comando Geral, no bairro de Marés, 
em João Pessoa. Esta é a 3ª edição do 
evento que a cada ano ganha a presen-
ça de mais crianças. 

A festa, realizada para filhos, so-
brinhos e netos dos bombeiros mi-
litares, contará com a presença de 
atrações: palhaço, show infantil, brin-
cadeiras lúdicas, oficinas de artes, pin-
tura, maquiagem, oficina de noções de 
combate à incêndio, passeios na via-
tura de combate a incêndio, banho de 

piscina com brincadeiras e competi-
ções, futsal, futebol de campo, voleibol 
e, arvorismo, rapel, pula-pula, piscina 
de bolinhas, distribuição de pipoca e 
algodão doce, entre outras. 

Todas as crianças inscritas rece-
berão um KIT formado por camisa, 
garrafinha e ficha para o lanche. Fo-
ram realizadas 600 inscrições e cerca 
de 150 militares estarão trabalhando 
neste evento. Estarão presentes os co-
ronéis Jair Carneiro de Barros e Denis 
da Silva Nery, respectivamente, co-
mandante e subcomandante do Corpo 
de Bombeiros do Estado. O evento or-
ganizado pelo tenente-coronel Vilmar 
Dias tem o intuito de promover lazer e 
confraternização entre os bombeiros 
militares e seus familiares de toda a 
corporação.

A ONG “Donos do Amanhã” será 
a primeira a receber a ação do Proje-
to Bibliosolidários, que está fazendo 
uma campanha de arrecadação de 
brinquedos e livros para as crianças 
em tratamento contra o câncer que 
são assistidas pela entidade. Os livros 
e brinquedos podem ser doados até o 
próximo dia 26.

A bibliotecária da Reitoria do Ins-
tituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia da Paraíba, Juliana Paiva, 
informou que um grupo de amigos 
que concluíram a faculdade juntos 
ou se conheceram depois costuma se 
reunir para confraternizações e nes-
ses encontros surgiram ideias sobre 
como poderiam organizar um movi-
mento com responsabilidade social.

Segundo contou, um dos inte-
grantes do Projeto Bibliosolidários, 
Márcio Bezerra, que é professor na 
Universidade de Brasília, já realiza um 
trabalho junto a “Donos do Amanhã” 
e sugeriu que a ONG fosse o alvo des-
ta primeira ação, aproveitando o mês 
dedicado às crianças. Juliana Paiva 
disse que aceitou participar de cara 
do projeto, pois já trabalhou com a 
biblioterapia em crianças acometidas 
de câncer e sabe da importância da 

terapia com livros. Daí manteve con-
tatos com a Reitoria do IFPB, a fim de 
engajar a instituição na campanha, 
obtendo aprovação imediata. 

Ela adiantou que os livros arreca-
dados serão entregues à ONG “Donos 
do Amanhã” no próximo dia 29. A As-
sociação Donos do Amanhã foi funda-
da em 2005 por iniciativa da médica 
pediatra Andréa Gadelha e colabo-
radores que se propuseram a fazer 
doações e prestar trabalho voluntá-
rio com o objetivo de oferecer apoio 
material e afetivo, necessários para 
boa qualidade de vida das crianças e 
adolescentes com câncer.    
 

Atendimento
Ela atende crianças e adoles-

centes vindos de todo o Estado para 
receber tratamento médico em João 
Pessoa. Os auxílios aos beneficiados 
incluem alimentação, local para des-
canso e espera do atendimento am-
bulatorial, cestas básicas e orientação 
para obter documentação, além dos 
cuidados e da atenção carinhosa pres-
tados pela equipe de atendentes e vo-
luntários. As contribuições podem ser 
feitas por meio de trabalho voluntário, 
sendo padrinho e doando cestas ali-
mentícias de acordo com a idade e ne-
cessidade de cada criança ou adoles-
cente, ou fazendo doações na Central 
de Atendimento (fone 2107-2500). 

Bombeiros fazem festa

ONG recebe doações

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Foto: Walter Rafael/Secom-PB
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Alunos narram o cotidiano no Semiárido
Na tela de ciNema

Projeto é desenvolvido por 
um grupo de jovens e pro-
fessores de Nova Palmeira

Enxergar o mundo pela  
tela de cinema é diversão 
garantida para muitas pes-
soas, mas assistir à própria 
realidade em um filme co-
produzido por si mesmo 
proporciona uma alegria 
especial para jovens cineas-
tas nordestinos.

Um grupo de 20 jovens 
e oito professores da rede 
pública de ensino do muni-
cípio de Nova Palmeira (PB) 
participa desde agosto do 
projeto Semiárido em Tela, 
criado a partir de uma par-
ceria do Instituto Nacional 
do Semiárido (Insa/MCTI) 
com o Cine Mandacaru.

A iniciativa pretende 
estimular, por meio de ofi-
cinas de cinema, roteiro, 
fotografia e produção de 
vídeos, a divulgação de co-
nhecimentos científicos e 
tradicionais sobre o Semi-
árido.

A própria população 
assume o papel de prota-
gonista na produção das 
obras audiovisuais, como 
forma de valorizar o regio-
nalismo no conteúdo gera-
do. Na maioria das cidades 
do interior do Nordeste, as 
comunidades não têm aces-
so a salas de projeção, por 
isso, para muitas pessoas, 
os vídeos exibidos repre-
sentarão a primeira experi-
ência com o cinema.

“Todo o processo, des-
de a escolha da história e do 
enredo até a finalização dos 
filmes, será feito em con-
junto com os participantes. 
A ideia é que os moradores 
de Nova Palmeira se iden-
tifiquem com as narrativas 
propostas, se apropriem 
delas e possam recriar suas 
realidades com uma ferra-
menta acessível, como por 
exemplo, uma câmera digi-
tal”, diz a coordenadora do 
projeto, Kel Baster.

Para entender os con-
ceitos básicos do cinema, 
alunos e professores cons-
troem e estudam instru-
mentos ópticos como a câ-
mera escura para só depois 
começar a gravar os filmes 
com temáticas da ciência 
regional. “Não sabia que a 
gente enxergava as imagens 
invertidas e que era tão 
simples formar uma delas”, 
diz a estudante Nara Riana 
Medeiros Dantas.

Estão sendo produzi-
dos cerca de 10 curtas-me-
tragens com aproximada-
mente 4 minutos cada um. 
Quando os filmes estiverem 
prontos, serão exibidos 
para a população de Nova 
Palmeira e levados para 
mostras itinerantes.

A perspectiva é de que 
a experiência seja replicada 
em outras cidades por meio 
de uma Unidade Móvel de 
Cinema, para aproximar a 
população dos conceitos 
científicos relacionados ao 
Semiárido.

Em Nova Palmeira o 
projeto conta com a parce-
ria do Centro de Educação 
Popular (Cenep), local em 
que estão acontecendo as 
oficinas, e da Prefeitura Mu-
nicipal, representada pela 
Secretaria de Educação, Cul-
tura e Desportes.

FaB aposenta 
Boeing militares

estado terá gestão 
dos aeroportos

A transferência de aeroportos 
da União a estados e municípios, 
como a de Campos (RJ), que ocorre 
hoje, segue os planos do Governo 
Federal para que os serviços aos 
passageiros sejam melhorados e 
que o Brasil tenha “terminais do 
século 21”, propósito defendido pelo 
ministro Moreira Franco. “Queremos 
colocar a infraestrutura destes 
aeroportos nas mãos de quem tem 
mais interesse em administrá-los, 
criando as condições para que sejam 
modernizados”, reiterou hoje diretor 
do Departamento de Outorgas, Ronei 
Saggioro. Desde a criação em 2011 
da Secretaria de Aviação Civil (SAC), 
186 aeródromos de pequeno porte 
foram repassados aos governos 
estaduais e prefeituras por meio de 
convênios.

Após 27 anos de atividade, 
chegou a hora das aeronaves que le-
varam a Força Aérea Brasileira (FAB) 
para os quatro cantos do mundo se 
aposentarem. Os KC-137, versão mili-
tar do Boeing 707, saíram de atividade 
ontem, em solenidade realizada na 
Base Aérea do Galeão (BAGL), no Rio de 
Janeiro (RJ). Os aviões pertenciam ao 
Segundo Esquadrão do Segundo Grupo 
de Transporte, o Esquadrão Corsário. 
“Não lamentamos que o KC-137 se foi 
e, sim, nos rejubilamos pelos feitos da 
aeronave. Nas asas do avião, nós ve-
mos o trabalho de nossa Força Aérea, 
da nossa gente e do país. Eu agradeço 
àqueles que voaram o KC-137 e o fiz-
eram voar. ”, disse o Comandante do 
Esquadrão Corsário, Rogelio Azevedo 
Ortiz. Durante a cerimônia, foram en-
tregues a menção “Destaque Opera-
cional” platina, ouro e prata ao mili-
tares que possuem elevados níveis 
operacionais.

Balões vão levar 
internet à amazônia

Palmares oferece 
capacitações

A empresa Google solicitou 
ao governo apoio na implementação 
de um projeto-piloto que utiliza 
balões para levar internet a áreas 
remotas. A idea é testar a tecnolo-
gia na região da Amazônia brasilei-
ra ainda no primeiro semestre de 
2014. A iniciativa foi apresentada 
na tarde da última quarta-feira ao 
ministro das Comunicações, Paulo 
Bernardo, pelo vice-presidente 
mundial de Inovação do Google, 
Mohammad Gawdat. Pelo modelo, 
já testado na Nova Zelândia, um 
conjunto de balões fica posicionado 
a cerca de 19 km do solo. Os balões 
seguem um movimento ordenado 
de rotação sobre determinada área 
de cobertura, de modo que o sinal 
nunca seja interrompido. 

Para garantir a maior partici-
pação possível dos agentes culturais 
negros nos Editais Palmares 25 anos, 
a Fundação Cultural Palmares realiza 
oficinas de capacitação para o 3º Edi-
tal Ideias Criativas e 1º Imagens da 
Memória, em São Paulo, Maceió e Reci-
fe. As oficinas têm como objetivo am-
pliar o acesso aos editais, preparar os 
agentes culturais negros para partici-
par e esclarecer as dúvidas mais fre-
quentes sobre este tipo de certame. 
E fazem parte das comemorações de 
25 anos da Fundação Palmares, como 
parte do esforço para ampliar o acesso 
dos artistas e produtores negros aos 
recursos públicos. 

Os certames são meios 
democráticos de viabilização e de dar 
visibilidade a arte e cultura negra”, 
disse Martha Rosa, chefe de gabinete 
da FCP.

Cerca de 2,6% de todo co-
nhecimento novo no mundo é 
produzido no Brasil. A informa-
ção foi dada pelo presidente do 
Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológi-
co (CNPq), Glaucius Oliva. Em 
entrevista ao programa Conexão 
Ciência, na última terça-feira, 
ele lembrou que trata-se de um 
grande salto, já que, há 60 anos, 
a contribuição brasileira na pro-
dução científica mundial era pra-
ticamente inexistente.

Oliva explicou que a ciência 
brasileira é extremamente jovem 
e que na época em que o CNPq 
foi criado, em 1951, contava-se 
nos dedos o número de universi-
dades brasileiras. “Nós formamos 

hoje 43 mil mestres, 13 mil dou-
tores, todos os anos, temos sete 
milhões de estudantes no ensino 
superior, mais de 200 mil estu-
dantes na pós-graduação. A ciên-
cia brasileira mudou de cara.”

O presidente do CNPq tam-
bém mostrou como a ciência 
brasileira impactou na economia 
do país. Exemplo disso, é o que 
a Embrapa e as instituições esta-
duais de pesquisa fizeram com a 
agricultura ao longo de décadas, 
graças à ciência, pesquisa e tec-
nologia. “Em 1951, mesmo ten-
do a maior parte da população 
brasileira vivendo no campo, nós 
ainda éramos importadores de 
alimentos. Sessenta anos depois, 
nós temos o inverso, 15 % da po-

pulação está no campo e esses 
mesmos 15% não está só alimen-
tando o Brasil como o mundo in-
teiro”, ressaltou. 

Durante a entrevista, Oliva 
falou também sobre o “Ciência 
sem Fronteiras”, programa foca-
do no desenvolvimento nacional. 
“O programa visa oferecer a 100 
mil jovens pesquisadores brasilei-
ros a oportunidade de trabalhar, 
estudar e estagiar no exterior nas 
melhores instituições acadêmicas 
do mundo”, explicou. É uma for-
ma de mudar a dinâmica do en-
sino superior no Brasil. “O aluno 
se torna empreendedor do seu 
aprendizado, ele tem que parti-
cipar pró ativamente do apren-
der”, comentou.

Produção científica do Brasil aumenta
Novos coNhecimeNtos

Desenvolver, compar-
tilhar e promover o acesso 
a complexas soluções de 
Tecnologia da Informação 
(TI) sem que o usuário final 
tenha de pagar por licenças 
de uso. Este é o objetivo de 
algumas empresas que par-
ticipam de comunidades do 
Portal do Software Público 
Brasileiro (SPB) e que tra-
balham como fornecedores 
de serviços para municípios, 
órgãos públicos, colégios 
e entidades privadas sem 
fins lucrativos. É o caso da 
Lightbase, de Brasília, e da 
Portabilis, com sede em Flo-
rianópolis.

De acordo com Jai-
ro Fonseca, da Lightbase, 
existem dois conceitos im-
portantes dentro do SPB. O 
primeiro é a licença livre e 
o segundo é a possibilidade 
de desenvolvimento com-
partilhado. “Isso permite 
que as evoluções de um de-

mandante sejam distribuí-
das para todos”, explica. A 
Lightbase é uma consultoria 
especializada em softwares 
públicos que atua com as se-
guintes soluções: Lightbase, 
que deu nome a empresa, e 
Configurador Automático 
e Coletor de Informações 
Computacionais (Cacic).

O Lightbase é um banco 
de dados capaz de suportar 
grandes projetos. Ele reduz 
custos e possibilita o desen-
volvimento de soluções de 
forma rápida, simples e efi-
ciente. Já o Cacic possibilita 
a criação de um inventário 
de hardware e software das 
mais diversas instituições. 
Segundo Fonseca, a consul-
toria atua em mais de seis 
órgãos na capital federal e 
o software de mesmo nome 
é utilizado por milhares de 
pessoas em todo o Brasil.

Já a Portabilis foi criada 
em Santa Catarina, em 2009, 

para ser uma proposta al-
ternativa ao mercado local 
de soluções de gestão edu-
cacional. Desde o seu prin-
cípio, a empresa trabalha 
com o software público i-E-
ducar, que tem a função de 
centralizar as informações 
de um sistema educacional. 
As vantagens estão na dimi-
nuição do uso de papel, da 
duplicidade de documentos, 
do tempo de atendimento 
ao cidadão e da racionaliza-
ção o trabalho do servidor 
público.

Para Tiago Giusti, um 
dos fundadores, o contato 
com a comunidade no SPB 
foi essencial para validar 
o empreendimento. “Apro-
veitamos as vantagens de 
um software de gestão es-
colar ‘pronto’ e focamos na 
resolução do problema dos 
municípios”, explica. Atual-
mente, a Portabilis atende 
28 municípios catarinenses, 

um colégio militar e uma 
entidade privada sem fim 
lucrativo.

As duas empresas for-
necem serviços de implan-
tação, migração, treina-
mento, suporte assistido e 
hospedagem dos softwares 
públicos. O Portal do Softwa-
re Público Brasileiro (SPB) 
foi criado em abril de 2007 
para compartilhar progra-
mas de computador de inte-
resse público. 

Assim, o Governo Fede-
ral trata as soluções como 
um bem público, sem licen-
ças que restrinjam seu uso 
ou o conhecimento pleno de 
seu funcionamento. O por-
tal possui hoje 65 softwares 
que podem ser utilizados 
por qualquer cidadão bra-
sileiro e também por órgãos 
públicos, estados, municí-
pios, Distrito Federal e en-
tidades privadas sem fins 
lucrativos

Acesso aos programas é gratuito 
PoRtal do soFtWaRe PÚBlico BRasileiRo

Uso de softwares não exige pagamento de licenciamento e o portal oferece 65 programas que podem ser utilizados por qualquer cidadão
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Impacto na saúde da população preocupa autoridades

Mudanças climáticas
Rio de Janeiro – As mudan-

ças climáticas deverão provocar 
aumento do nível dos mares e 
da intensidade de eventos extre-
mos, como secas e tempestades 
em todo o mundo. A previsão foi 
confirmada pelo último relatório 
do Painel Intergovernamental de 
Mudanças Climáticas (IPCC), em 
27 de setembro. Diante de um ce-
nário de incertezas em relação ao 
futuro do planeta, o governo bra-
sileiro se prepara para reduzir os 
efeitos colaterais do clima na saú-
de da população.

O tema já havia sido tratado 
na primeira versão do Plano Na-
cional de Mudanças Climáticas, de 
2008, mas ganhou destaque ainda 
maior nos últimos anos. Em junho, 
foi lançado o Plano Setorial de 
Saúde para Mitigação e Adaptação 
para a Mudança do Clima. O pla-
no setorial integra a versão preli-
minar do novo Plano Nacional de 
Mudanças Climáticas, que abriu 
para consulta pública na internet 
no dia 1º de outubro.

De acordo com o governo bra-
sileiro, espera-se que as mudanças 
no clima tenham impactos diretos 
(como no caso dos desastres natu-
rais), indiretos (devido à mudança 
na qualidade da água, do ar e dos 
alimentos) e também por meio de 
perturbações sociais e econômicas.

“A questão é como preparar o 
sistema de saúde para esses even-
tos. Dentro do sistema que já existe, 
temos que começar a prepará-lo 
para isso. Pelo que os relatórios 
apontam, haverá chuvas muito for-
tes e secas muito fortes no país”, 
disse o secretário nacional de Mu-
danças Climáticas e Qualidade Am-
biental do Ministério do Meio Am-
biente (MME), Carlos Klink.

Entre as preocupações do go-
verno brasileiro, estão as doenças 
transmitidas por vetores como a 
dengue, a malária, a febre amare-
la e a leishmaniose, ou por água 
e alimentos contaminados, como 
diarreias agudas, leptospirose e to-
xoplasmose.

Acredita-se que alterações 
climáticas, como intensas ondas 
de calor, tenham impacto também 
sobre doenças crônicas não trans-
missíveis, como males cardiovas-
culares e respiratórios. Há ainda o 
agravante de se unir as mudanças 
no clima com a poluição atmosfé-
rica (que é um dos principais fato-
res de aceleração do aquecimento 
global).

Há também a preocupação 
com os riscos de escassez de águas 
e alimentos e de transtornos psico-
lógicos como o estresse provocado 
pelos eventos climáticos extremos. 
Entre as metas do Governo estão 
ampliar a cobertura vacinal da po-
pulação, a vigilância sobre as do-
enças crônicas e a análise da qua-
lidade da água, além de reduzir a 
incidência de doenças provocadas 
por vetores.

Vitor Abdala
Da Agência Brasil

Rio de Janeiro - O professor de En-
genharia Elétrica do Instituto Alberto 
Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pes-
quisa de Engenharia(Coppe), da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
José Manoel de Seixas, disse que os pes-
quisadores brasileiros que integram a 
Organização Europeia de Pesquisa Nu-
clear (Cern) [Conseil Européen pour la 
Recherche Nucléaire, na antiga sigla em 
francês] se sentem reconhecidos com o 
anúncio do Prêmio Nobel de Física de 
2013 para os cientistas britânico Peter 
Higgs e  belga François Englert. 

Higgs e Englert receberam o Nobel 
pelo desenvolvimento de pesquisas so-
bre a teoria que explica como as par-
tículas adquirem massa. A teoria que 
foi proposta de forma independente 
em 1964, e, em 2012, as pesquisas dos 
cientistas foram confirmadas a partir 
da descoberta de partícula identificada 
por Higgs em pesquisas em Genebra, 
na Suíça nos detectores  Atlas (A Toroi-
dal LHC Apparatus) e CMS (Compact 
Muon Solenoid), conduzidas no Large 
Hadron Collider (LHC) da Cern. A par-
tícula foi batizada de bóson de Higgs, 
mas também é conhecida como a par-
tícula de Deus.

“A decisão da academia sueca de 
dar os prêmios tem um componente 
fundamental na Cern, nos detectores 
Atlas e CMS, que finalmente viram que 
aquela partícula existia e comprova-
ram experimentalmente. Então essa 
é a sensação do pessoal experimental 
que claramente está contemplado neste 
Prêmio Nobel”, explicou, em entrevista 
à Agência Brasil, o professor que foi um 
dos primeiros brasileiros a integrar os 
grupos de pesquisa da Cern.

A parceria entre a Cern e a Coppe 
começou quando um grupo de profes-
sores do instituto visitou as instalações 
da organização na Suíça, em 1988, e 
passou a participar do projeto. Em se-

tembro de 2008, a Cern acionou o maior 
acelerador de partículas construído até 
hoje, o LHC. Segundo José Manoel Sei-
xas, professores de seis universidades 
federais, entre elas a da Bahia, a de São 
Paulo, a do Rio de Janeiro e a Federal 
Fluminense, participam dos estudos 
do maior detector do LHC, o Atlas. Ele 
é operado por 3.800 pesquisadores em 
uma colaboração internacional de 38 
países. A equipe brasileira é coordenada 
por Seixas e pelo professor do Instituto 
de Física da UFRJ, Fernando Marroquim.

“O Brasil está desde a primeira for-
mação do Atlas quando foi feita a carta 
de intenções do experimento deste por-
te para o LHC. Nós temos uma participa-
ção bastante intensa. A parte de eletrô-
nica foi feita aqui no Brasil, a partir de 
projeto da Coppe. É um conjunto grande 
de pesquisadores de físicos, engenhei-
ros e informáticos. O Prêmio Nobel é 
uma alegria, mas é apenas um pedaço 
de caminho. O Brasil está como um ator 
importante e não coadjuvante nesse ce-
nário eletrizante que é o trabalho com a 
Cern”, disse.

Para o pesquisador, os cientistas 
agora terão que se aprofundar para 
completar as pesquisas sobre o bóson 
de Higgs. “ O Cern e todos os institutos 
estão voltados para um programa de 
pesquisa e desenvolvimento de me-
lhorias, tanto na máquina aceleradora, 
quanto nos aceleradores. Estamos en-
volvidos em projetos que tentam melho-
rar o Atlas, para em um processo que vai 
até 2023, atingir o máximo da máquina”, 
adiantou Seixas.

O professor Fernando Marroquim 
disse à Agência Brasil que soube com 
satisfação do prêmio sobre a desco-
berta da partícula de Higgs, que desde 
1964 aguardava a comprovação. 

“É um grande feito da ciência. É 
sempre bom participar de um grupo de 
importância e de grande experiência. 
Estou bastante satisfeito de participar 
da experiência que comprovou a parte 
teórica”, contou.

Cientista brasileiro se sente
contemplado com o prêmio

NOBEL DE FÍSICA 2013

Cristina Indio do Brasil
Da Agência Brasil

São Paulo – Pouco mais da 
metade (55% do total) das 51 
empresas brasileiras que respon-
deram a um questionário sobre 
mudanças climáticas têm metas 
de redução de emissão de carbo-
no. O número, embora ainda seja 
baixo se comparado ao de diver-
sos outros países, representa um 
avanço para o Brasil consideran-
do o ano anterior, pois, em 2012, 
40% das empresas informaram 
ter metas de redução de emissão.

O dado está no relatório 
CDP Brasil 100, do Programa 
Mudanças Climáticas 2013, que 
foi divulgado na tarde de ontem 
em uma cerimônia na capital 
paulista. O relatório é divulgado 
pelo Carbon Disclosure Project 
(CDP), uma organização inter-
nacional sem fins lucrativos que 
mede e incentiva que empresas 
e cidades divulguem informa-
ções sobre os impactos delas no 
meio ambiente. Para a pesquisa 
deste ano, 100 empresas foram 
convidadas para responder ao 
questionário, mas apenas 56 
delas o fizeram, sendo que cin-
co foram desconsideradas por-
que eram multinacionais (neste 
caso, o CDP considerou apenas 
as respostas enviadas pela em-
presa matriz). Um relatório mais 
abrangente do CDP, envolvendo 
500 grandes empresas em todo 
o mundo, foi divulgado anterior-
mente e está disponível no site 
da organização (www.cdp.net). 
Segundo Sue Howells, diretora 
de operações do CDP, o relató-

rio mundial demonstrou que as 
grandes empresas precisam fazer 
muito mais para reduzir as emis-
sões de carbono. “As emissões 
continuam a crescer e isso nos 
preocupa muito”, disse Sue.

Segundo Luísa Guimarães 
Krettli, da Way Carbon, empresa 
que presta consultoria ambien-
tal e que é uma das responsáveis 
pela elaboração e divulgação do 
relatório no Brasil, o mesmo fe-
nômeno foi observado nas em-
presas do país. De acordo com 
ela, 76% das empresas instaladas 
aqui aumentaram suas emissões 
no escopo 1 (emissões diretas) e 
no escopo 2 (emissões indiretas 
provenientes do consumo de 
energia elétrica) em relação ao 
ano anterior. “Isso mostra que a 
efetividade dessas iniciativas (de 
redução das emissões) que estão 
sendo implantadas pelas empre-
sas devem ser repensadas”, disse 
Luísa.

De notas que variam entre 
A (a melhor nota) até E (a pior), 
considerando-se a performance 
das empresas com relação à re-
dução da emissão de carbono, 
o Brasil recebeu uma média D, 
abaixo de países como a Áfri-
ca do Sul e a Coreia do Sul. “As 
empresas brasileiras precisam 
analisar como podem melhorar 
sua performance”, disse Sue Ho-
wells. O relatório demonstrou 
que as empresas somaram R$ 6 
bilhões de investimentos em ini-
ciativas de redução de emissões 
(considerando-se somente as 
empresas que responderam ao 
questionário e que informaram 
ter iniciativas de redução).

Empresas têm metas 
de redução de emissão

EMISSÃO DE CARBONO
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Seca, chuva, aumento do nível do mar de forma intensa deverão provocar mais doenças e forte calor terá impacto sobre pacientes com problema cardíaco e respiratório

Preocupação também 
engloba riscos de 
escassez de água, 
de alimentos e de 
tanstornos psicológi-
cos como o estresse 
provocado por eventos 
climáticos extremos

Elaine Patricia Cruz
Da Agência Brasil
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Vânia Carmen Lisboa Braga e José de Almeida Braga, ela é a aniversariante de hoje

Executivo Hayner Homes, 
bancária Dina Teixeira 
de Carvalho, Sras. Ana-
lice Rego, Vânia Carmen 
Lisboa Braga, deputado 
Assis Quintans, ex-sena-
dor Ney Suassuna, empre-
sários Carlos Gualberto 
Irineu e Douglas Robson 
Bezerra Nunes, médico 
Sylvio Giovanni Rique 
Pereira Gomes, meu que-
rido filho e acadêmico de 
Biotecnologia, Hermano 
Zenaide Neto.
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Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
   Os jornalistas Marcela Sitônio, Lila Santos e Fernando Patriota seguem hoje 
para o Rio de Janeiro onde participam da Conferência Global de Jornalismo Investigativo, 
que acontece de amanhã até terça-feira na PUC/RJ.
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Vanina Feitosa com o casal Sylvio Giovanni e Vanessa Pereira Gomes, 
ele é o aniversariante de hoje

Memória
A HISTÓRIA políti-

ca e administrativa da 
cidade de Catolé do 
Rocha é o foco do livro 
que o ex-deputado e 
empresário Francisco 
Evangelista de Freitas 
está finalizando.

A obra enfoca desde 
a primeira eleição municipal, 
após a redemocratização 
do país em 1947, até a 
última em que ele teve 
participação ativa em 
1996. Há narrações sobre 
grandes lutas políticas 
e crimes que abalaram 
Catolé do Rocha.

Mangabeira Shopping
EM NOSSAS MÃOS convite para o coquetel de 

lançamento, no próximo dia 19, às 11h,  do Mangabeira 
Shopping, considerado o maior empreendimento comer-
cial já construído na zona sul de João Pessoa.

A iniciativa, dos empresários Roberto Santiago e 
Alberto Wanderley, vai transformar aquela região, além 
de promover o emprego para inúmeras pessoas. 

Que seja bem-vindo!

   O livro “História da Comarca de Mamanguape”, do desembargador Marcos 
Cavalcanti de Albuquerque, será lançado no próximo dia 22 no TJ, com apresentação 
da presidente daquela Corte, desembargadora Fátima Bezerra.

Juliana Elias, Rossana Vasconcelos e Marluce Maia, proprietárias 
da Clínica Equilibra
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    Programa dos bons para hoje é o concerto da Orquestra Sinfônica da UFPB 
na Sala Radegundis Feitosa, com entrada franqueada ao público em geral. O concerto 
terá como convidado especial o percussionista Joaquim Abreu e também  o trompetista 
Ayrton Benck e o naipe de trombones liderado por Sandoval Moreno. 

Valorosa turma de desembargadores aposentados do TJ: Marcos Souto Maior, Rivando Bezerra 
Cavalcanti, Antônio Carlos Coelho da Franca, Nestor Alves de Melo Filho e João Antônio de Moura

Beleza e maquiagem
A MAKE UP artist Suelen Johann, vencedora da primeira 

edição do reality show “Desafio da Beleza”, estará na próx-
ima terça-feira em João Pessoa e na quarta, em Campina 
Grande, para conversar com jornalistas e consumidoras 
sobre beleza e maquiagem.

Ela vai mostrar todas as tendências de cores e tons 
da nova coleção primavera-verão de O Boticário Rio Sixties, 
cujos produtos foram inspirados no clima retrô e elegante 
da década de 60 na cidade do Rio de Janeiro.

Prêmio nacional
O TRIBUNAL do Trabalho da Paraíba está entre os 

finalistas do Prêmio Nacional de Comunicação que acontece 
no IX Congresso Brasileiro dos Assessores de Comunicação 
da Justiça, que termina hoje em São Paulo.

A instituição está participando com o Projeto Comunicar, 
da Assessoria de Comunicação Social, que está inserido 
no Planejamento Estratégico do TRT e que concorre na 
categoria “Relacionamento com a Mídia”.
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Brincadeiras
O ESPORTE Clube 

Cabo Branco vai pro-
mover amanhã o Dia 
das Crianças. Com 
brincadeiras, pula-pula, 
distribuição de pipoca, 
animadores e atrações 
musicais. 

O evento tem à 
frente o presidente da 
entidade, Antônio Tole-
do e sua equipe.

Outubro Rosa
A CLÍNICA 

Equilibra - Centro de 
Reeducação da Pos-
tura e do Movimen-
to, que há dez anos 
promove o bem-estar 
através do Pilates e da 
Reeducação Postural, 
aderiu à campanha Ou-
tubro Rosa, distribuin-
do fitas cor-de-rosa 
para alunos, colabo-
radores, parceiros e 
amigos. 

Doação

A IMPORTÂNCIA ar-
recadada pela Loteria do 
Estado da Paraíba com o 
sorteio referente ao Dia 
da Criança será doada 
para o Hospital Napoleão 
Laureano. A instituição é 
referência na Paraíba no 
tratamento do câncer, tan-
to adulto quanto infantil.

Vestibular

A FATCE/PB 
lembrando que está 
inscrevendo para seu 
vestibular até o próximo 
dia 16, na secretaria da 
BR-230, no horário das 
8h às 21h.

As provas para 
240 vagas noturnas 
para cursos superiores 
de Tecnologia vão ser 
realizadas no domingo, 
dia 20.

   Já o projeto Usina da Música apresenta hoje a banda pernambucana Os 
Caetanos. O grupo fará a gravação do primeiro DVD ao vivo na Sala Vladimir Carvalho 
da Usina Cultural Energisa.

   O salão de business do Minas 
Trend, a semana de moda mineira 
agitou lojistas de todo o país.
   Entre as novidades, o 
estande do talentoso estilista 
Rogério Lima apresentou duas sur-
presas: bolsas feitas de carpete e 
capa de chuvas para as mesmas. 
A capa dá um ar irreverente a 
qualquer sacola de couro.

“Sou o que sou; 
por isso, aceite-me 
como sou”

“A beleza está 
nos olhos de
quem a vê”

JOHANN VON GOETHE MARGARET WOLF HUNGERFORD

Dia da Criança
TAMBÉM EM MANGABEIRA, o ponto de encontro 

da criançada será na Praça do Coqueiral, onde vai ser 
realizada neste sábado, 12, a segunda edição do “Espaço 
da Criança”, a partir das 17h.

Música, circo e brincadeiras, além de shows da 
cantora Érica Maria e dos grupos circenses Los Iranzi e 
Carroça de Mamulengos,tudo promovido pela Fundação 
Espaço Cultural José Lins do Rêgo para comemorar o 
Dia da Criança.
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homicídios na Paraíba
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Desde ontem os paraiba-
no podem contar com mais 
um serviço médico de alta 
tecnologia e precisão. Dando 
continuidade ao processo de 
humanização e moderniza-
ção, o Hospital Edson Rama-
lho inaugurou o novo Centro 
Oftamológico que tem como 
objetivo realizar cirurgias de 
catarata e transplante de cór-
nea. A casa de saúde é o único 
hospital da rede do Sistema 
Único de Saúde (SUS) na Pa-
raíba credenciado para reali-
zar transplante de córnea.

Conforme informações 
do tenente-coronel Eugênio 
Dias, foram investidos mais 
de R$ 350 mil e o novo Centro 
terá uma equipe de alto nível 
de profissionais, composta 
por seis médicos, para reali-
zar este tipo de procedimento 
cirúrgico, sendo quatro para 
transplante de córnea e dois 
para cirurgias de catarata.

A equipe será chefiada 
pelo médico-oftamologista 
Eugênio Dias. O Centro só fará 
cirurgias e o paciente só pode 
ser atendido após passar pelo 
Posto de Saúde da Família 
(PSF), e serem devidamente 
encaminhados ao Hospital 
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Nova unidade vai realizar 
cirurgias de catarata e 
transplante de córnea

Centro oftalmológico é inaugurado
no edson raMalho

Edson Ramalho, onde passa-
rão por uma triagem para se 
submeter ou não às cirurgias 
ofertadas. Atualmente 40 pa-
cientes estão na fila para rea-
lizar o transplante de córnea.

Segundo o tenente-coro-
nel Eugênio Dias, o Hospital 
Edson Ramalho tem capacida-
de para realizar 80 cirurgias 
por mês. O material utilizado 
para o transplante de córnea é 
um dos melhores já utilizados 
no país, pois no Brasil a lente 
utilizada pelo hospital já be-
neficiou um milhão de pacien-

tes, e em todo mundo mais de 
30 milhões de pessoas utili-
zam a mesma lente da marca 
Alcon, por não ter perigo de 
rejeição.

Para o diretor-geral do 
Hospital Edson Ramalho, co-
ronel Thealman Queiroz, este 
credenciamento é a compro-
vação inconteste do esforço 
do Governo do Estado em 
oferecer o que há de melhor 
para a saúde do cidadão, além 
de enaltecer o trabalho sério 
e eficiente de todos os profis-
sionais de saúde que fazem 

o Hospital Edson Ramalho. 
“Iremos sempre trabalhar em 
prol das famílias menos favo-
recidas financeiramente. Este 
tipo de procedimento cirúrgi-
co irá beneficiar a população 
de baixa renda, isto mostra o 
comprometimento do Gover-
no com todos os paraibanos”, 
afirmou.

Segundo ele, foram in-
vestidos recursos de mais de 
R$ 350,000,00 na compra de 
equipamentos modernos e 
melhoria total das dependên-
cias físicas.

Aguardar em média 15 
dias por um atendimento mé-
dico e chegar à unidade hos-
pitalar durante a madrugada 
para garantir a consulta são 
situações de rotina enfrentada 
pela maioria dos pacientes que 
necessitam do Sistema Único 
de Saúde (SUS).  Pelo menos 
para o Hospital Universitário 
Lauro Wanderley (HULW), de 
João Pessoa, essas condições 
poderão, em breve, ser supe-
radas. A expectativa da direto-
ria é que todos os serviços se-
jam ampliados, possibilitando 
um número maior de atendi-
mentos ao usuário, bem como 
tornar mais eficiente o acom-
panhamento aos pacientes. 
Essas modificações podem ser 
alcançadas através da adesão 
à Empresa Brasileira de Ser-
viços Hospitalares (EBSERH), 
do Governo Federal.

As cláusulas contratuais 
para firmar parceria entre a 
UFPB e a EBSERH estão em 
fase final de análise. A partir 
das alterações propostas pela 
comunidade acadêmica e vo-
tação no Conselho Superior 
(Consuni), o Hospital Uni-
versitário Lauro Wanderley 
passará sua administração ao 
controle da Empresa Brasilei-
ra de Serviços Hospitalares. 
Os trâmites para a adesão po-
derão ocorrer até o final desse 
semestre e as mudanças ad-
ministrativas a partir de 2014.  

De acordo com o médico 
Otávio Pinho, diretor superin-
tendente do HULW, a princi-
pal motivação da empresa é a 
gestão de pessoas e redução 
de custos a partir de uma re-

estruturação organizacional 
do Hospital Universitário.  “A 
UFPB busca em primeiro mo-
mento a agregação de servi-
ços, com a finalidade de estru-
turá-los por linha de cuidado. 
Essa reestruturação estaria 
ligada diretamente aos recur-
sos e práticas para oportuni-
zar saúde, a partir de diretri-
zes clínicas que promovam a 
condução oportuna e ágil dos 
pacientes pelas possibilidades 
de diagnóstico e terapia em 
resposta às suas necessidades 
de saúde”, afirmou.

Ontem, a comissão espe-
cial que acompanha os termos 
do contrato, integrada pelo 
professor Flávio Lúcio, pelo 
procurador da UFPB, Aloísio 
Mário Lins Souto e a servido-
ra do HULW, Rovênia Maria 
Oliveira Toscano, apresentou, 
em audiência pública, as con-
tribuições feitas pelos parti-
cipantes da discussão sobre 
as cláusulas contratuais com 
a EBSERH, e acolheu outras 
propostas da comunidade 
acadêmica para modificar ter-
mos do contrato. Ficou decidi-
do que até segunda-feira, 14, 
o relatório será concluído e 
apresentado à reitora Marga-
reth Diniz para dar os encami-
nhamentos posteriores. 

Última no NE
Desde janeiro as Univer-

sidades Federais de todo o 
Brasil vêm acatando a adesão 
à EBSERH. Porém, a Universi-
dade Federal da Paraíba foi a 
última instituição do Nordeste 
a concordar com a proposta. 
Em maio o Conselho Superior 
Universitário (Consuni) apro-
vou por 30 votos a favor e dois 
contra a adesão. Embora a 

Parceria pode ampliar serviços no HU
adesÃo da UFPB a eBserh

Com 81 Centros 
de Atenção Psicossocial 
(Caps), a Paraíba ocupa 
o primeiro lugar no Bra-
sil na cobertura desse 
serviço por número de 
habitantes, dispondo de 
uma rede preparada para 
acolher os dependentes 
químicos. A coordena-
dora estadual de Saúde 
Mental, Shirlene Queiroz, 
avalia que o Estado está 
numa boa condição em 
relação a esse serviço. 

A gestão chega ao 
Dia Mundial de Saúde 
Mental, transcorrido on-
tem, com ampliação da 
Rede de Atenção Psicos-
social (Raps), a partir de 
um processo de discussão 
constante entre a Secre-
taria Estadual de Saúde e 
as secretarias municipais, 
de maneira a garantir 
boa assistência a pacien-
tes com transtorno men-
tal ou problemas de saú-
de decorrentes do uso do 
crack e outras drogas.

Shirlene explica que, 
com a rede o paciente 
pode ser atendido na re-
gião onde mora, evitan-
do se deslocar à capital. 
“Em cada região o usuá-
rio poderá contar com a 
Unidade de Saúde da Fa-
mília, o Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família (Nasf), 
Samu, UPA, leitos de saú-
de mental em hospital 
geral para desintoxica-
ção e atendimento em 
situações de crises, Caps 
Ad III (24 horas), Caps i, 
unidades de acolhimento 
adulto e infantojuvenil, 
residências terapêuticas, 
centros de convivência e 
projetos de reabilitação 
psicossocial.

A Raps é fruto de 
compromisso do Gover-
no do Estado em interio-
rizar as ações de saúde. Já 
foram liberados recursos 
para um Caps Ad III em 

Piancó, outro em Cabe-
delo e dois em Campina 
Grande, que em breve 
serão inaugurados.

Treinamento
A SES e o Centro de 

Referência Regional do 
Instituto Federal de Edu-
cação Tecnológica (IFPB) 
estão qualificando 600 
profissionais que traba-
lham com o serviço de 
saúde mental. Também 
teve início em 30 de se-
tembro uma qualificação 
de 180 horas, em parceria 
com UFPB e o Hospital 
Universitário Lauro Wan-
derley, para trabalhado-
res de João Pessoa, Cabe-
delo, Caaporã, Santa Rita 
Bayeux e Sapé que atuam 
nos hospitais que vão 
oferecer leitos específicos 
para saúde mental.

A coordenadora 
Shirlene Queiroz disse 
que a Paraíba também 
tem alcançado resulta-
dos significativos dentro 
da reforma psiquiátrica. 
Ela informou que foram 
reinseridos no convívio 
familiar e social 40 mo-
radores do Complexo 
Psiquiátrico Juliano Mo-
reira, e o consequente 
fechamento desses leitos.

A coordenadoria Es-
tadual de Saúde Mental 
realiza anualmente a Se-
mana Estadual da Luta 
Antimanicomial que, este 
ano, na sua terceira edi-
ção, contou com o apoio 
35 municípios, quatro 
associações de usuários, 
Ministério Público, Minis-
tério da Saúde, Universi-
dade Federal da Paraíba 
(UFPB) e outros parceiros.

Também neste ano 
foi instituído o Colegiado 
Estadual de Coordenado-
res de Saúde Mental, que 
discute periodicamente o 
funcionamento da Rede 
de Atenção Psicossocial.

PB ocupa primeiro 
lugar em cobertura

saÚde MenTal

decisão tenha acontecido tar-
diamente, o assunto foi ampla-
mente discutido no âmbito da 
universidade, gerando debates 
e divisão de opiniões. 

A própria reitora da UFPB 
mantinha posicionamento con-
trário, porém, mudou de opi-
nião a partir das propostas do 
Governo Federal de estruturar 
os hospitais universitários de 
todo o país, mas, segundo Mar-
gareth Diniz, não aconteceu. 
“Nós já fomos contrários a essa 
proposta, acreditávamos que 
o Governo Federal pudesse re-
passar recursos financeiros e 
contratar recursos humanos 
para resolver os problemas 
que o Hospital Universitário 

enfrenta, mas essas mudanças 
não aconteceram. Agora, vo-
tamos pela adesão à EBSERH”, 
explicou.

O entendimento geral da 
diretoria do hospital é que a 
EBSERH vai auxiliar a admi-
nistração do hospital e geren-
ciar o patrimônio acadêmico. 
Os servidores serão cedidos à 
empresa de forma que a assis-
tência à população não ficará 
comprometida. “Sob o regime 
da empresa as contratações 
passam a ser pela CLT, os atu-
ais servidores serão cedidos 
pelas Instituições Federais de 
Ensino Superior e todos os 
contratos serão temporários”, 
reforçou Otávio Pinho.

Jailma Simone
jailmasimone@gmail.com

Fundado em 1980, 
o Hospital Universitário 
Lauro Wanderley é uma 
autarquia vinculada ao 
Ministério da Educação 
e atende ao ensino de 
saúde da Universidade 
Federal da Paraíba. É con-
siderado referência no 
atendimento médico de 
alta complexidade, obe-
decendo às referências 
pactuadas para o municí-
pio de João Pessoa, verifi-
cando a quantidade física 
e financeira encaminha-
da. Atualmente o Hos-
pital Universitário conta 
com cerca de 1.100 ser-
vidores. No entanto, há 
necessidade de ampliar o 
número de funcionários 
ativos, visto que pelo me-
nos 30% desses servido-

res estarem em processo 
de aposentadoria.

A estrutura do hos-
pital compreende 220 
leitos e 80 consultórios 
médicos. No total são 
internados 700 pessoas 
por mês, além de 20 mil 
atendimentos  e 250 ci-
rurgias no mesmo perío-
do. O HULW possui 10 
laboratórios que, juntos, 
têm a capacidade de rea-
lizar até 50 mil exames 
por mês. “Com a adesão 
da EBSERH teremos con-
dições de ampliar em 
10%, pelo menos, esses 
números, visto a contra-
tação de novos funcio-
nários para darem conta 
da demanda”, afirmou 
Geraldo Almeida, diretor 
técnico do HULW.

Condições do hospital

Foram investidos mais de R$ 350 mil na compra de equipamentos e melhoria das dependências

Foto: Secom-PB

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

O governo aumentou 
em quase 100 % o número 
de leitos em hospitais gerais 
destinados à assistência à 
saúde mental (de 37 para 
71), com previsão de elevar 
esse número para 120 leitos 
até 2014. A partir de visitas 
aos hospitais psiquiátricos 
foi elaborado relatório com 
nomes de todos os usuários 
institucionalizados, docu-
mento que já foi entregue à 
Promotoria Pública.

Dentro do processo de 
municipalização dos servi-
ços, a SES articula com as 
secretarias municipais de 
saúde a implantação de re-
sidências terapêuticas nos 
municípios que precisam 
acolher seus egressos de 
longa internação em hos-
pital psiquiátrico. Nas 16 
regiões de saúde também 
é pactuada a Rede de Aten-
ção Psicossocial e elaborado 

o plano regional para esse 
serviço.

Entre os serviços man-
tidos pelo Estado está o 
Caps Ad III (24 horas) em 
João Pessoa, que trabalha 
com a desintoxicação do 
usuário. “Trabalhamos para 
minimizar os efeitos dano-
sos do uso de drogas, sem 
ignorá-los ou condená-los, 
pois entendemos que a de-
sintoxicação é apenas parte 
do tratamento, onde o usu-
ário poderá ficar no acolhi-
mento noturno por até 14 
dias, no período de 30 dias”, 
destaca a diretora do servi-
ço, Marileide Martins.

Pela qualidade e quan-
tidade de atendimentos, o 
Caps Ad III na Paraíba rece-
beu elogios do Ministério da 
Saúde e está indicado como 
referência para estados do 
Norte e Nordeste que estão 
implantando esse serviço.

Mais leitos na Paraíba
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Ministério da Justiça destaca 
redução de homicídios na PB

O Governo Federal 
destacou, ontem, a redução 
de homicídios na Paraíba. 
Uma publicação do Minis-
tério da Justiça deu ênfase 
à queda de 14,5% de Cri-
mes Violentos Letais Inten-
cionais (CVLI) registrados 
nos meses de julho, agosto 
e setembro de 2013 em re-
lação ao mesmo período do 
ano passado. 

Segundo o texto, da-
dos do Núcleo de Análise 
Criminal e Estatísticas do 
Estado mostram que de ju-
lho a setembro de 2012 fo-
ram registrados 357 CVLI. 
Já em 2013, esse número 
caiu para 305. Se confron-
tados somente os índices 
do mês de setembro des-
te ano com setembro de 
2012, a redução é ainda 
maior – de 21,5%. São 102 
CVLI contra 130 ocorridos 
no ano anterior. O índice 
acumulado de janeiro a 
setembro de 2013 chegou 
a 1.122 CVLI em toda a Pa-
raíba. Isso representa uma 
redução de 2,43% em rela-
ção a 2012, quando foram 
computados 1.150 crimes 
deste tipo nos primeiros 
nove meses do ano.

O Ministério da Justiça 
ainda aponta que, dentre as 
justificativas para a curva 
descendente dos índices de 
criminalidade violenta es-
tão a compatibilização das 
áreas integradas de segu-
rança, com delimitação por 
quadrantes das unidades 
territoriais de polícia pre-
ventiva; o fortalecimento 
das ações de Inteligência; 
o uso de sistema digitaliza-
do e compatível com o Sis-
tema Nacional de Informa-
ções de Segurança Pública 
(Sinesp) e a qualificação 
do trabalho de repressão 
qualificada. A polícia pa-
raibana também já apreen-
deu, este ano, 1.953 armas 
de fogo e mais de meia to-
nelada de drogas.

Crimes violentos letais 
tiveram queda de 14,5% 
nos últimos três meses

Os números divulgados 
pelo órgão federal foram 
analisados de perto pela se-
cretária Nacional de Segu-
rança Pública, Regina Miki, 
durante reunião de mo-
nitoramento realizada na 
última segunda-feira (7), 
com as presenças do gover-
nador Ricardo Coutinho, do 
secretário da Segurança e 
da Defesa Social, Cláudio 
Lima, e representantes do 
Poder Judiciário, Ministério 
Público, Defensoria Públi-
ca, Polícia Militar, Polícia Ci-
vil, Perícia Criminal e Corpo 
de Bombeiros.

Monitoramento
O monitoramento pe-

riódico tem o objetivo de 
identificar fragilidades que 
possam ser superadas e 
estratégias diferenciadas 
no âmbito do Programa 
‘Paraíba Unida Pela Paz’, 
que em 2012 atingiu uma 
redução de 8,21% no re-
gistro de crimes contra 
a vida no Estado. No ano 
inteiro, foram contabiliza-
dos 1.542 CVLI, enquanto 
que em 2011 foram 1.680 
crimes desse tipo. A que-
da foi a primeira verifica-
da depois de dez anos de 
aumentos consecutivos de 
homicídios dolosos e ou-
tros crimes dolosos que 
resultaram em morte no 
Estado. Os resultados posi-
tivos obtidos em território 
paraibano foram responsá-
veis pela implantação do 
Programa ‘Brasil Mais Se-
guro’, do Governo Federal, 
em maio deste ano.

Para a Paraíba, até 
2014, está previsto um 
aporte de R$ 97,8 milhões 
em recursos federais para 
aperfeiçoamento tecnoló-
gico e fortalecimento da in-
teligência de segurança pú-
blica, da Perícia, da Polícia 
Civil, da polícia ostensiva 
de proximidade e das ações 
de prevenção, além de em-
prego da Força Nacional, 
capacitação, valorização 
profissional e articulação 
com o Sistema de Justiça 
Criminal.

Integrantes do Movi-
mento dos Trabalhadores 
Sem-Terra (MST) realiza-
ram protesto na manhã de 
ontem na BR-101, próximo 
à divisa de Pernambuco 
com a Paraíba. A reivindi-
cação dos manifestantes é 
a desapropriação das ter-
ras da Usina Maravilha, que 
fica entre os dois estados e, 
segundo eles, já estão im-
produtivas há mais de dez 
anos. A manifestação cau-
sou congestionamento no 
trânsito, fazendo com que 
os motoristas permaneces-

sem quase duas horas pa-
rados.

De acordo com informa-
ções da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), os manifestantes 
bloquearam os dois sentidos 
da BR-101, próximo à divisa 
de Pernambuco com o Estado 
da Paraíba, logo no início da 
manhã. Próximo ao meio-dia, 
porém, a PRF conseguiu, me-
diante negociação, o desblo-
queio temporário das vias a 
cada 30 minutos. 

Ainda de acordo com 
informações da PRF, o con-
gestionamento chegou a 
atingir mais de três quilô-
metros e, no fim da manhã, 
as rotas alternativas que 

estavam sendo utilizadas 
pela população também 
foram interrompidas por 
representantes do MST. A 
sugestão dada pela PRF era 
que os motoristas usassem 
o acesso por Alhandra, se-
guindo por Pedras de Fogo.

“A Usina São João, que 
não é nem a qual perten-
cem as terras, está pedindo 
a reintegração de posses dos 
engenhos. O que nós quere-
mos é que essas áreas sejam 
desapropriadas e possam ser 
produtivas nas nossas mãos”, 
afirmou o representante do 
MST na Paraíba Paulo Soa-
res. Até o fechamento desta 
edição integrantes do MST 

estavam discutindo, em reu-
nião iniciada no final da tar-
de, a programação futura do 
movimento.

Protesto na BR-101 interrompe trânsito
TRABALHADORES SEM-TERRA

Rafaela Gambarra
rafaelagambarra@hotmail.com

O caminhoneiro Dar-
lan Rosa Sampaio, que 
estava fazendo o trajeto 
João Pessoa - Recife para 
carregar o seu caminhão, 
precisava chegar lá antes 
das 2h30 da tarde. Ele, po-
rém, já estava parado na 
estrada há mais de duas 
horas. “Acho que não vai 
dar tempo e o prejuízo 
vai ser grande. Não dá 
para pegar nenhum cami-
nho alternativo porque o 
caminhão é muito gran-
de, não tem como dar a 
volta”, disse. 

É o caso, também, da 
representante comercial 
Daniela Marinho, que 
estava indo de João Pes-
soa a Recife a trabalho. 
“Não tentei pegar ne-
nhum caminho alterna-
tivo porque acho que iria 
ser pior. O jeito é esperar, 
mas com certeza irei re-
ceber alguma reclama-
ção no trabalho por con-

ta disso”, afirmou.
Já o professor univer-

sitário Luiz Eugênio Car-
valho, que estava indo de 
João Pessoa para Campi-
na Grande, concorda com 
o movimento. “Mesmo se 
eu tivesse um compromis-
so, eu não estaria angus-
tiado. Acho que o Brasil 
precisa fazer isso, mesmo. 
O brasileiro não sabe o 
que é cidadania e é isso 
que o MST está colocando 
em prática”, afirmou.

Outros, aproveita-
ram a manifestação para 
ganhar dinheiro. O co-
merciante Fabiano José 
Pereira, que mora em 
Caaporã (município pró-
ximo ao local onde estava 
acontecendo o protesto), 
aproveitou o congestio-
namento no trânsito para 
vender garrafas d’água. 
Segundo ele, durante o 
período da manhã foi 
possível faturar R$ 200. 

Motoristas enfrentam congestionamento

Daniela Marinho estava indo de João Pessoa para Recife

Integrantes do 
MST reivindicam 
desapropriação 
das terras da 
Usina Maravilha, 
que fica entre 
à Paraíba e 
Pernambuco

A Polícia Militar 
prendeu em flagrante, 
na manhã de ontem, 
quatro suspeitos de ter 
ligação com roubo a 
bancos na Paraíba. Com 
o grupo, abordado 
quando circulava em 
atitude suspeita em um 
Gol vermelho no Bairro 
do Funcionários I, na 
capital, foi apreendida 
uma pistola 380 e 15 
munições intactas. 

Contra um deles, 
Aguinaldo Wiana da 
Silva, 38 anos, consta 
um mandado de pri-
são em aberto expedi-
do pela Justiça do Rio 
Grande do Norte pelo 
crime de assalto. Ao 
contrário dos outros 
detidos, todos do Rio 
Grande do Norte, Agui-

naldo é paraibano, mas 
estava morando no Es-
tado vizinho. 

Além dele, foram 
presos Theles Mou-
ra do Nascimento, 28 
anos, Judson Lobato de 
Araújo, 35 anos, e Ed-
son Lima da Costa, 25. 
“Achamos estranho o 
fato de um grupo de 
fora estar circulando 
pelas ruas da cidade de 
posse de uma pistola 
380”, disse o coman-
dante da UPS Jardim 
Planalto, sargento Gil-
vanício Pontes, respon-
sável pela prisão. Eles 
foram levados para a 
Central de Polícia. O 
delegado responsável 
pelo caso investigará o 
possível envolvimento 
deles em outros crimes.

Suspeitos de assalto a 
bancos são presos em JP

FLAGRANTE

Protesto do MST, próximo a divisa PB e PE, deixou motoristas que trafegavam ontem na BR-101 quase duas horas parados

FoToS: ortilo Antônio



HOSPITAL NAPOLEÃO LAUREANO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO E O SEU PREGOEIRO

CNPJ 09.112.236/0001-94
Aviso de Pregão Presencial n°010/2013

O Hospital Napoleão Laureano, através de seu Pregoeiro e da sua Comissão Permanente de 
Licitação, convida a quem possa interessar que, será regido pela Lei federal nº 10.520, nos termos da 
Lei n°8.666/93 e suas alterações, realizará no dia 25/10/2013, às 09h00min h (horário local), na sala do 
Centro de Estudos do Hospital Napoleão Laureano, localizado à Av. Cap. José Pessoa, n°1140, bairro 
Jaguaribe, João Pessoa PB, tel.(83)3015.6303, o Pregão Presencial do tipo menor preço n°010/2013, 
destinado a aquisição de Material Médico Hospitalar para os serviços de farmácia no  Hospital Napoleão 
Laureano, de acordo com as especificações contidas no respectivo edital e seus anexos.

João Pessoa, 11/10/2013.
Rodrigo Tarso Andrade de Moura

Pregoeiro
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato Nº 2.06.035/2013. PARTES: Secretaria Municipal de Educação E 
CONSÓRCIO CONCRETO/PVC (CONSTRUTORA VENÂNCIO LTDA E JGA ENGENHARIA LTDA.) 
OBJETO: Construção de Escolas do Programa ProInfância, localizada à RUA CTO. PAULO SÉRGIO, 
DENOMINADA BODOCONGÓ I (CÓDIGO DO SIMEC N° 24982), LOCALIZAÇÃO CARTOGRÁFICA 
– SEPLAN/PMCG – LOTEAMENTO SEVERINO CABRAL, DISTRITO 02, SETOR 02, QUADRA 
27, LOTE 1, obedecendo às tipologias dos Projetos Padrão do FNDE TIPO B – ABRANGÊNCIA 
NORDESTE, utilizando-se de sistemas construtivos que permitam a otimização dos processos para 
execução das obras, incluindo o fornecimento de projetos executivos das edificações, denominados 
Projetos de Transposição e dos Projetos Executivos de Implantação para cada uma das Unidades 
a serem construídas nos Estados, Distrito Federal e Municípios, de acordo com as especificações, 
quantidades estimadas e condições constantes do Projeto Básico e seus Anexos, que são partes 
integrantes do presente, independente de suas transcrições. VALOR: R$ 1.677.412,99 (Um Milhão, 
seiscentos e setenta e sete mil quatrocentos e doze reais e noventa e nove centavos). LICITAÇÃO: 
Processo Administrativo N° 23034.026516/2012-34, decorrente de Regime Diferenciado de Con-
tratações N° 93/2012-Registro de Preços. FUNDAMENTAÇÃO: Lei Federal N° 8.666/93, Lei N° 
14.462/2011 e Decreto N° 7.581/2011 SIGNATÁRIOS: Romero Rodrigues Veiga, Nestor Nunes Si-
queira Campos e Alexandre José Carvalho Costa. DATA DE ASSINATURA: 23 de setembro de 2013.  

ROMERO RODRIGUES VEIGA
Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00025/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Manoel Tomaz de Aquino, 485 - Centro - Riachão - PB, às 08:00 horas do dia 24 de Outubro de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇÃO DE EXAMES CARDIOLÓGICOS PARA SUPRIR A DEMANDA 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE RIACHÃO/PB. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 006/2007. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3639-1021. Email: riachao.licitacao@hotmail.com

Riachão - PB, 10 de Outubro de 2013.
MARYSÁVIO DA SILVA LIMA 

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato Nº 2.06.036/2013. PARTES: Secretaria Municipal de Educação E CON-
SÓRCIO CONCRETO/PVC (CONSTRUTORA VENÂNCIO LTDA E JGA ENGENHARIA LTDA.) OBJETO: 
Construção de Escolas do Programa ProInfância, localizada à RUA DOUTOR PAULO ACÁCIO GALVÃO, 
BAIRRO BODOCONGÓ, DENOMINADA CRECHE BODOCONGÓ II (CÓDIGO DO SIMEC N° 24981), 
LOCALIZAÇÃO CARTOGRÁFICA – SEPLAN/PMCG – LOTEAMENTO BODOCONGÓ II, SEGUNDA 
ETAPA, DISTRITO 09, SETOR 02, QUADRA 248, LOTE 1, obedecendo às tipologias dos Projetos Padrão 
do FNDE TIPO B – ABRANGÊNCIA NORDESTE, utilizando-se de sistemas construtivos que permitam 
a otimização dos processos para execução das obras, incluindo o fornecimento de projetos executivos 
das edificações, denominados Projetos de Transposição e dos Projetos Executivos de Implantação para 
cada uma das Unidades a serem construídas nos Estados, Distrito Federal e Municípios, de acordo com 
as especificações, quantidades estimadas e condições constantes do Projeto Básico e seus Anexos, que 
são partes integrantes do presente, independente de suas transcrições. VALOR: R$ 1.699.989,89 (Um 
Milhão, seiscentos e noventa e nove mil, novecentos e oitenta e nove reais e oitenta e nove centavos). 
LICITAÇÃO: Processo Administrativo N° 23034.026516/2012-34, decorrente de Regime Diferenciado 
de Contratações N° 93/2012-Registro de Preços. FUNDAMENTAÇÃO: Lei Federal N° 8.666/93, Lei 
N° 14.462/2011 e Decreto N° 7.581/2011 SIGNATÁRIOS: Romero Rodrigues Veiga, Nestor Nunes 
Siqueira Campos e Alexandre José Carvalho Costa. DATA DE ASSINATURA: 23 de setembro de 2013.

ROMERO RODRIGUES VEIGA
Prefeito

HOSPITAL NAPOLEÃO LAUREANO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO E O SEU PREGOEIRO

CNPJ 09.112.236/0001-94
Aviso de Pregão Presencial n°011/2013

O Hospital Napoleão Laureano, através de seu Pregoeiro e da sua Comissão Permanente de 
Licitação, convida a quem possa interessar que, será regido pela Lei federal nº 10.520, nos termos da 
Lei n°8.666/93 e suas alterações, realizará no dia 29/10/2013, às 09h00min h (horário local), na sala do 
Centro de Estudos do Hospital Napoleão Laureano, localizado à Av. Cap. José Pessoa, n°1140, bairro 
Jaguaribe, João Pessoa PB, tel.(83)3015.6303, o Pregão Presencial do tipo menor preço n°011/2013, 
destinado a aquisição de Material Médico Hospitalar para os serviços de farmácia no  Hospital Napoleão 
Laureano, de acordo com as especificações contidas no respectivo edital e seus anexos.

João Pessoa, 11/10/2013.
Rodrigo Tarso Andrade de Moura

Pregoeiro
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato Nº 2.06.037/2013. PARTES: Secretaria Municipal de Educação E 
CONSÓRCIO CONCRETO/PVC (CONSTRUTORA VENÂNCIO LTDA E JGA ENGENHARIA LTDA.) 
OBJETO: Construção de Escolas do Programa ProInfância, localizada à RUA PROJETADA XV, BAIR-
RO CUITÉS, DENOMINADA CRECHE CUITÉS (CÓDIGO DO SIMEC N° 24977), LOCALIZAÇÃO 
CARTOGRÁFICA – SEPLAN/PMCG – LOTEAMENTO MIRANTE DOS CUITÉS (ALTO DA SERRA), 
DISTRITO 12, SETOR 01, QUADRA H, LOTE 01, obedecendo às tipologias dos Projetos Padrão do 
FNDE TIPO B – ABRANGÊNCIA NORDESTE, utilizando-se de sistemas construtivos que permitam a 
otimização dos processos para execução das obras, incluindo o fornecimento de projetos executivos das 
edificações, denominados Projetos de Transposição e dos Projetos Executivos de Implantação para cada 
uma das Unidades a serem construídas nos Estados, Distrito Federal e Municípios, de acordo com as 
especificações, quantidades estimadas e condições constantes do Projeto Básico e seus Anexos, que 
são partes integrantes do presente, independente de suas transcrições. VALOR: R$ 1.684.877,54 (Um 
Milhão, seiscentos e oitenta e quatro mil, oitocentos e setenta e sete reais e cinqüenta e quatro centavos). 
LICITAÇÃO: Processo Administrativo N° 23034.026516/2012-34, decorrente de Regime Diferenciado 
de Contratações N° 93/2012-Registro de Preços. FUNDAMENTAÇÃO: Lei Federal N° 8.666/93, Lei 
N° 14.462/2011 e Decreto N° 7.581/2011 SIGNATÁRIOS: Romero Rodrigues Veiga, Nestor Nunes 
Siqueira Campos e Alexandre José Carvalho Costa. DATA DE ASSINATURA: 23 de setembro de 2013.

ROMERO RODRIGUES VEIGA
Prefeito
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O novo equipamento foi 
alvo da atenção de curiosos 
e apenados do Sistema

A Secretaria Estadual 
de Administração Peniten-
ciária está se modernizando 
e agora está utilizando um 
equipamento para realizar 
um monitoramento mais 
minucioso nos estabeleci-
mentos prisionais do Estado. 
Conhecido por Drone, du-
rante operação de segurança 
no Presídio do Serrotão, em 
Campina Grande, foi utiliza-
do o tetracóptero.

A novidade chamou a 
atenção na manhã de ontem 
entre internos daquela uni-
dade prisional, os próprios 
policiais e também mora-
dores da proximidade. O 
equipamento adquirido pela 
Seap será utilizado em todas 
as operações com o objetivo 
de facilitar a ação dos agen-
tes penitenciários.

O secretário Wallber 
Virgolino, comemorando a 
utilização do novo equipa-
mento disse que o Drone 
(tetracóptero equipado com 
filmadora e câmera foto-

João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 11 de outubro de 2013

Pela cidade

O vereador Murilo Galdino (PSB) repercutiu 
as acusações no plenário da Câmara, afirmando 
que “isso é o presente do ex-prefeito no aniversário 
de Campina Grande”. Olimpio Oliveira (PMDB) 
rebateu, acusando a atual gestão de provocar 
denuncismo. 

l AtrAso  

Por falar em Murilo Galdino, o socialista disse que não há um 
único servidor efetivo, por conseguinte filiado ao Sintab, com 
salário atrasado. O presidente do Sintab, vereador Napoleão 
Maracajá (PC do B), estava presente e não contestou a 
informação. 

l CestA básICA

De acordo com levantamento do Procon Municipal, a cesta 
básica em Campina está com preços variando 19%. A cesta 
básica, composta por 22 itens, sendo produtos de alimentação, 
higiene pessoal e limpeza, está custando em CG entre R$ 
180,65 e R$ 215. 

Variação  
 
A diferença entre a cesta básica mais cara e a mais barata é 
de R$ 34,35. De acordo com o levantamento do Procon/CG, 
o produto que apresentou maior oscilação de preços foi o 
colorífico 100g, com índice de 170,83% e preços variando 
entre R$0,24 e R$ 0,65.

PMCG paga aos prestadores 

A Secretaria Municipal de Saúde de Campina Grande 
regularizou o pagamento dos salários dos meses de agosto e 
setembro dos prestadores de serviço. Com a regularização dos 
salários, a prefeitura quita os débitos com os trabalhadores 
contratados pela saúde. 

transporte escolar  

Detran e Ministério Público programam 2ª etapa da 
vistoria do transporte escolar. No próximo dia 26, as vistorias 
serão realizadas nas cidades de Campina Grande e Guarabira. 
Na sede da 1ª Ciretran, em Campina Grande, serão vistoriados 
os veículos que realizam o transporte escolar nas cidades 
de Fagundes, Barra de Santana, Massaranduba, Lagoa Seca, 
Puxinanã, Matinhas, Boqueirão e Queimadas.

Cartão de inscrição do enem

A consulta está disponível aos participantes da prova 
no portal do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Os cartões apresentam as 
informações pessoais do participante e local de realização da 
prova.Além do acesso virtual, os cartões serão entregues pelos 
correios até dia 18.

Campina Grande!

Hoje é o teu dia. É uma boa oportunidade para te 
dizer que nós a amamos, Campina 149 anos, tenha um Feliz 
Aniversário e que todos os seus sonhos sejam realizados e 
todos os seus desejos alcançados.

esquentou

Apesar do ambiente de feriadão na Câmara Municipal, o 
clima esquentou entre os poucos vereadores presentes 
à sessão de ontem, por conta de denúncia envolvendo 
movimentações financeiras no final da gestão do ex-
prefeito Veneziano Vital do Rêgo. 

o caso  

As denúncias, que estariam nas mãos da 
Procuradoria, versam sobre supostos repasses de 
recursos da conta da Prefeitura para as contas de 
assessores da gestão passada, inclusive o tesoureiro 
Renan Trajano, que teria recebido um depósito de R$ 
110 mil. 

bate e rebate 

Para valorizar os 
profissionais do magis-
tério que atuam na rede 
pública da educação bá-
sica, a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes) lançou esta 
semana o novo Progra-
ma de Desenvolvimento 
Profissional para Profes-
sores (Pdpp). As inscri-
ções vão até o dia 10 de 
novembro.

A iniciativa irá sele-
cionar bolsistas super-
visores integrantes do 
Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à 
Docência - Pibid e alu-
nos do Plano Nacional 
de Formação de Profes-
sores - Parfor para par-
ticiparem de cursos de 
desenvolvimento profis-
sional nas universidades 
portuguesas de Aveiro 

e do Porto, nas áreas de 
pedagogia, física, quí-
mica, matemática e lín-
gua portuguesa.

Estão previstas a se-
leção de até 165 parti-
cipantes. A pré-seleção 
dos candidatos às vagas 
será regida por este edi-
tal e realizada pela Ins-
tituição de Ensino Su-
perior interessada, em 
parceria com a Capes.  

Para a participação 
neste programa serão 
concedidas, pela Ca-
pes, passagem aérea 
internacional, o trecho 
aéreo nacional, aloja-
mento, alimentação, 
ajuda de custo no valor 
de € 250 e auxílio segu-
ro-saúde. As atividades 
acadêmicas em Portu-
gal devem ter início em 
janeiro e fevereiro de 
2014. 

Novo programa levará 
bolsistas para Portugal

UFCG

O Sindicato da Indústria 
da Panificação de Campina 
Grande - Sindipan-CG e Sin-
dicato da Indústria de Panifi-
cação da Paraíba – Sindipan
-PB, e parceiros, realizam na 
próxima semana nos dias 16, 
17 e 18  II Expopão.

 Este ano o evento trará 
como tema “Oportunidades e 
desafios na era da sustenta-
bilidade”. Serão três dias fo-
cados nas últimas novidades 
do segmento da panificação, 
quando serão realizados de-
bates, degustações, capacita-
ções, exposições, palestras, 
aula show, com Lucas Piubel-
li, e atrações culturais.

No primeiro dia do even-
to, o ponto alto da progra-
mação será a palestra com 
José Anchieta sobre o tema 
“Como Transformar Padarias 
em Empresas com grande 
visibilidade no mercado”. No 
segundo dia, a expectativa é 
para a palestra do chef de co-
zinha e apresentador de tele-
visão, Edu Guedes. No tercei-

ro e último dia do evento, o 
que marcará a programação 
será a doação de pães para 
10 instituições de caridade. 

A II Expopão é uma 
iniciativa do Sindicato das 
Indústrias de Panificação 
e Confeitaria de Campina 
Grande (Sindipan-CG), Sin-
dicato da Indústria da Pani-
ficação da Paraíba (Sindipan
-PB), Sistema Indústria do 
Estado da Paraíba, Associa-
ção dos Industriais de Pani-
ficação, Confeitaria, Massas 
Alimentícias e Afins do Es-
tado da Paraíba (Aspanep) e 
conta com o apoio e patrocí-
nio de vários parceiros.

Após o êxito de 2012, 
com milhares de pessoas 
prestigiando o evento, entre 
expositores, fornecedores e 
visitantes, a II Expopão será 
sediada, mais uma vez, no 
Centro de Convenções da 
Fiep. O evento conta com a 
participação de empresários 
e fornecedores do segmento 
da Panificação. 

Exposição começa na 
próxima semana na Fiep

eXPoPÃo

FOTO: Secom-PB

Para a Igreja Católica, o 
mês de outubro é dedicado às 
missões. Há 7 anos a diocese 
promove a Romaria Missio-
nária das Comunidades, que 
marca também as comemora-
ções alusivas à Nossa Senhora 
Aparecida, padroeira do Brasil. 
Para 2013, a equipe diocesana 
das missões está preparando 
um dia inteiro de programação, 
com acolhida, testemunhos de 
ações missionárias, da JMJ e a 
culminância com a Romaria e 
a Missa.

No dia 12 de outubro, 

todos farão reflexões à luz do 
tema: A Vida é Missão! Como 
Maria dizemos “Eis-me aqui, 
envia-me”! (Is 6,8). A cidade de 
Campina Grande acolherá os 
missionários vindos das paró-
quias de toda diocese, a partir 
das 9h no Instituto São Vicente 
de Paulo, que fica às margens 
do Açude Velho. Durante toda 
manhã, o Padre Valdir Cam-
pêlo, da Paróquia de Puxinanã, 
conduzirá os momentos de 
reflexão, intercalados por dra-
matizações e testemunhos. O 
grupo Viração, da Paróquia de 

Monte Castelo, ficará com a 
animação.

A Romaria sairá às 15h, 
com uma estimativa de públi-
co de 10 mil pessoas, em dire-
ção ao Parque do Povo, onde 
será celebrada a Santa Missa, 
presidida pelo bispo diocesa-
no dom Manoel Delson.  A Ro-
maria conduzirá a imagem de 
Nossa Senhora Aparecida. A 
Romaria Missionária das Co-
munidades é um fruto do pro-
jeto AME – Ação Missionária 
Evangelizadora, em atuação 
na diocese desde 2006.

Diocese prepara a VII Romaria 
Missionária das Comunidades

NossA seNHorA APAreCIDA

gráfica) capaz de registrar 
imagens de até 50 metros 
de altura, é controlado por 
controle remoto e utiliza 
uma bateria de celular. O 
objetivo, lembra Wallber, é 
promover levantamento em 
áreas de difícil acesso e hos-
tis a ação dos agentes peni-
tenciários.

O mini-helicóptero du-
rante as operações, vai rea-
lizar o monitoramento das 
áreas internas e externas 
dos presídios para que o 
Grupo Tático da Secretaria 
de Administração Peniten-
ciária possa agir em casos de 
tentativa de fuga, rebelião, 
motim e ainda preparando 

uma ação do Serviço de Inte-
ligência da Seap.

O Drone é uma das tec-
nologias que mais tem cha-
mado a atenção nos últimos 
meses. Equipado para resis-
tir a trabalhos pesados e am-
bientes hostis, esses equipa-
mentos podem ter diversas 
utilidades. 

Na operação de ontem 
foram apreendidas armas 
brancas, drogas e celulares. 
Participaram da ação, o Gru-
po Penitenciário de Opera-
ções Especiais (Gpoe) da 
Secretaria de Administração 
Penitenciária, Força Tática 
Penitenciária e o Batalhão de 
Operações Especiais.

Discutir e elabo-
rar uma educação 
mais significativa para 
os alunos do Cariri pa-
raibano. É com este 
propósito que será 
realizado nos dias 3 
e 4 de dezembro o I 
Seminário de Educa-
ção, Desenvolvimen-
to e Sustentabilida-
de no Semiárido da 
Universidade Federal 
de Campina Grande 
(UFCG). O evento será 
realizado no Centro 
de Desenvolvimento 
Sustentável do Semiá-
rido (CDSA), campus 
de Sumé.

Debates, apresen-
tações de trabalhos, 
mesas redondas e 
palestras farão parte 
da programação que 
abordará temas so-
bre Educação e Meio 
Ambiente, Sustenta-
bilidade nas Ciências 
Humanas e Exatas, 
Qualidade na Demo-
cracia e Desenvolvi-
mento Humano na 
América Latina, Sus-
tentabilidade e De-
senvolvimento no Se-
miárido, entre outras 
temáticas.

As inscrições es-
tão sendo realizadas 
através do site do 
evento. A inscrição 
será confirmada no 
dia do evento com a 
entrega de 1kg de ali-
mento não perecível.

A submissão de 
trabalhos vai até o dia 
9 de novembro.

Seminário  
de educação 
do Cariri será 
em Sumé

Tetracóptero foi utilizado durante operação no Serrotão

Seap usa Drone para monitoramento
teCNoLoGIA No PresíDIo

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com



Paraíba debate hoje o futuro do NE
FÓRUM DA sUDene
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Prefeito de santa Rita
escapa de afastamento
por causa de um voto
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Em parceria com o Gover-
no do Estado e o Instituto Na-
cional de Altos Estudos (Inae), 
do Rio de Janeiro, a Sudene 
realiza hoje, a partir das 9h, 
no Hotel Cabo Branco Atlân-
tico, em João Pessoa, o “2º 
Fórum Nordeste 2030: Visão 
Estratégica de Longo Prazo”. O 
evento será aberto pelo gover-
nador Ricardo Coutinho (PSB) 
e contará com as presenças do 
ex-ministro Reis Velloso; do 
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal, Gilmar Mendes; e 
ainda do superintendente do 
Inae e da Sudene, Luiz Gonza-
ga Paes Landim; do secretário 
de Estado do Planejamento 
e Gestão, Gustavo Nogueira, e 
do superintendente do Sebrae, 
Luiz Alberto Gonçalves.

O fórum será aberto ofi-
cialmente às 9h com a pales-
tra ‘Nordeste 2030: Perspecti-
vas para o Desenvolvimento’, 
ministrada por João Paulo 
dos Reis Velloso, presidente 
do Inae. Na sequência, o mi-
nistro do STF, Gilmar Mendes 
fala sobre  ‘O Nordeste e um 
Novo Pacto Federativo’. Às 
10h45, acontece a palestra 
‘Mercodeste: um Mercado 

João Pessoa sedia fórum 
que discute metas e traça
perfil para o Nordeste 2030 

Comum para o Nordeste’, mi-
nistrada por José Queiroz de 
Oliveira, da ANTT, especialista 
em Marketing e Planejamento 
Estratégico. 

Na parte da tarde, os tra-
balhos começam com o tema 
‘Nordeste Molhado: A Amazô-
nia Azul e o Desenvolvimento 
do Nordeste’, abordado pelo 

contra-almirante Marcos Silva 
Rodrigues. O professor Waldir 
Duarte Costa, da Associação 
Brasileira de Águas Subterrâ-
neas, vai apresentar o tema 
‘Água Subterrânea: suporte 
para uma revolução agrícola no 
Nordeste’. Na sequência, a pre-
sidente do Conselho do Cen-
tro Celso Furtado, Rosa Freire 

d’Aguiar, apresentará o tema 
‘Desenvolvimento Cultural’.

O evento, cujo objetivo é 
traçar metas e buscar parce-
rias para o desenvolvimento 
da região, teve uma reunião 
preparatória no começo desta 
semana entre o superinten-
dente da Sudene, Luiz Gonzaga 
Paes Landim, o secretário de 

Estado do Planejamento e Ges-
tão, Gustavo Nogueira, e o su-
perintendente do Sebrae, Luiz 
Alberto Gonçalves.

“Precisamos ampliar a 
discussão e a possibilidade 
de crescimento da região, 
que ainda é vista de maneira 
preconceituosa por alguns 
círculos políticos, econômicos 

e intelectuais do país que que-
rem cortar todas as conquis-
tas sociais e econômicas con-
seguidas de maneira difícil. 
Querem reduzir o Nordeste a 
reserva de mercado dos gran-
des grupos econômicos se-
diados no centro-sul do país”, 
pontuou o superintendente 
Luiz Gonzaga Landim.

Governador Ricardo Coutinho fará abertura  do evento Reis Velloso fala de Perspectiva e Desenvolvimento E o ministro Gilmar Mendes debate o Pacto Federativo

FOTOS: Divulgação



Prefeito de Santa Rita escapa de
afastamento do cargo por um voto
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Rua da Areia, 567...
Uma moça me telefonou ontem me convidando 

para ir à inauguração das obras de reforma da Casa do 
Estudante da Paraíba (CEP), que fica situada ali na Rua 
da Areia, na parte antiga de João Pessoa. A inauguração 
será feita na tarde desta sexta-feira pelo governador 
Ricardo Coutinho, ainda segundo a informação da moça 
do Cerimonial do Governo. 

Depois que desliguei o telefone uma espécie de 
filme passou pela minha cabeça e me lembrei da tarde 
daquele distante domingo em que saltei do ônibus 
da Viação Patoense, ali na antiga Rodoviária de João 
Pessoa, para ir morar na Casa do Estudante. Era o início 
dos anos 70 do século passado. 

Eu era apenas um garoto magricela com uma 
pequena bolsa na mão e dentro uma bermuda, uma calça 
e uma sandália e outros poucos pertences. Desci do ônibus 
assustado, segui por uma rua chamada Silva Jardim, cruzei 
a Praça Aristides Lobo, onde funcionava a Assembleia 
Legislativa, e saí pela Rua da Areia, descendo. 

Eu nunca tinha visto tanta gente na minha vida. 
Nem andar com tranquilidade a gente podia com o 
povo indo e vindo naquele formigueiro humano. Fiquei 
a me perguntar, enquanto andava apressado ao lado de 
Nego Dão, meu vizinho da Rua do Xique-Xique lá em 
Sant’Ana dos Garrotes e com quem eu dividiria o quarto 
38 da Vila, na Casa do Estudante: para onde vai essa 
gente toda? 

A CEP era o ambiente que acolhia os estudantes 
pobres vindo do interior da Paraíba, cujos pais não 
podiam pagar pensões nem alugar casas ou quartos 
para eles. A Casa do Estudante era a saída para os 
que vinham de cidades distantes onde não havia mais 
escola para eles. Eu era um desses. 

Era um casarão branco, com uma fila de quartos 
à esquerda, que ia da Rua da Areia, até o muro que 
dava na Rua São Mamede, abaixo da General Osório. No 
centro, abaixo da quadra de esportes, havia um outro 
conjunto de quartos, e à direita, subindo umas escadas 
de cimento, situava-se a Vila com 10 quartos, uns de 
frente para o outro. 

Eram os quartos de 31 a 40. Eu e Nego Dão 
ficamos no quarto 38. Café da manhã, almoço e 
jantar eram servidos no refeitório em bandeijões de 
alumínio. Aos sábados não tinha jantar e no domingo 
nem café, nem almoço nem jantar. Logo aprendi 
uma malandragem: visitar a casa dos conterrâneos 
chegando lá por entre 11 e 12 horas. 

Nesses horários sempre surgia um convite para o 
almoço. Perdi a conta de quantas vezes chegue à casa 
de Batista e Dona Maria, lá em Tambiá, e ouvia Tatá e 
Eduardo, filhos do casal, a brincar comigo: “Zé Euflávio 
só visita nossa casa na hora do almoço”. Dona Maria 
saía em meu socorro: “Deixe que a Casa do Estudante 
está fechada e ele precisa almoçar”. 

Por essa e outras eu acredito que Dona Maria está 
no céu. Mas bom mesmo de visitar era a casa de Rafael 
Belarmino, em Tambaú. Lá a gente almoçava, jantava e 
ainda ganhava duas coisas: dinheiro e uma carona no 
carro de Rafael até a Rua da Areia. 

Outro lugar bom de visitar era o Paraíba Palace 
Hotel, ali no Ponto de Cem Réis, onde se hospedava 
Babá Teotônio. Babá, além de pagar a sopa nas 
lanchonetes do Ponto de Cem Réis, ainda distribuía uns 
trocados com os meninos de Sant’Ana. Por isso quando 
candidatou-se a deputado estadual pelo MDB os 
estudantes de Sant’Ana encheram as urnas com votos 
para Babá. 

Depois de tudo isso devo dizer que vou aceitar 
o convite da moça do Cerimonial do Palácio e irei 
à inauguração das obras de reforma da Casa do 
Estudante da Paraíba. 

Ali está depositado um pedaço da minha 
juventude. Ali plantei a semente da esperança em um 
futuro que eu acreditei alvissareiro. E foi, dentro das 
minhas possibilidades, mas foi. 

Foi lá, na Casa do Estudante, que orientado pelo 
velho professor Fernando Barbosa descobriu o gosto 
pela leitura, me familiarizei com a obra de escritores 
famosos e fui à Rússia com Dostoieviski, à Espanha com 
Cervantes, corri mundo sem sair do lugar, só com os 
olhos plantados em folhas de papel. 

A Rua da Areia, 567, está para sempre em minha 
memória, como um ferro quente no couro, uma 
marca que não me larga. E é bom que assim seja para 
sempre. 

Reginaldo Pereira nega criação
de cargos e se diz vítima de
um golpe de adversários

 A Câmara dos Verea-
dores de Santa Rita rejei-
tou, ontem, por 10 votos 
contra nove, o  afastamento 
do prefeito, Reginaldo Pe-
reira (PRP). Na mesma ses-
são, no entanto, terminou 
aprovando um pedido de 
investigações sobre ocor-
rência de crime de respon-
sabilidade e de desrespeito 
à lei orgânica do município. 

Reginaldo Pereira era 
acusado da prática de cri-
me de responsabilidade 
por ter realizado nome-
ações de servidores para 
cargos em comissão que, 
segundo a lei, não existem 
na administração do muni-
cípio. Além disso, também 
por ter deixado de publi-
car, no prazo legal, a Lei de 

Diretrizes Orçamentárias,  
aprovada pela Câmara, no 
começo do ano. 

O prefeito escapou da 
cassação e, além de se de-
fender, já saiu do processo 
também atirando. “É uma 
tentativa de golpe”, disse 
ele, ao afirmar que seus 
adversários, liderados pelo 
ex-prefeito Marcus Odilon, 
é que desviavam R$ 3,5 mi-
lhões por mês, além de fa-
zerem notas e recibos frios 
e realizarem licitações com 
cartas marcada.

“Eu não cometi ne-
nhum crime. Estou traba-
lhando muito para pagar as 
dívidas. Eles desviaram R$ 
42 milhões da Previdência 
e estou pagando em parce-
las de R$ 420 mil”, afirmou 
o prefeito, ao completar 
que, “na soma geral, pago 
R$ 500 milhões de dívidas 
que eles deixaram”. 

Logo depois da sessão, 

Reginaldo adota estratégia de que a melhor defesa é o ataque 

no entanto, o vereador au-
tor do pedido, Aurian de 
Lima deu entrevista infor-
mando que o pensamento 
de parte dos parlamentares 
teria sido  modificado de-
pois de um almoço ofere-

cido a alguns membros da 
Câmara.  “Esse foi um mo-
mento ímpar na história da 
Paraíba. A Câmara perdeu a 
chance de estabelecer a in-
dependência de Santa Rita”, 
concluiu.

A Secretaria de Finan-
ças da Prefeitura de Campi-
na Grande teria descoberto, 
através da conferência de 
extratos bancários, dezenas 
de repasses realizados no 
final da gestão do ex-prefei-
to Veneziano Vital do Rêgo 
(PMDB) no mês de dezem-
bro, da conta principal do 
Município para contas pes-
soais de assessores do então 
gestor. 

Ao todo, os repasses 
somariam cerca de R$ 600 
mil. O levantamento também 
indicou outra movimenta-
ção incomum cerca de dois 
meses antes, a dois dias do 
segundo turno das eleições 
municipais, para a conta do 
então tesoureiro da Prefeitu-
ra, Rennan Trajano Farias. O 
repasse foi de R$ 110 mil. De 

acordo com extrato do Banco 
do Brasil, a operação foi rea-
lizada na tarde do dia 26 de 
outubro de 2012, ou seja, a 
sexta-feira que antecedeu o 
segundo turno do pleito, no 
qual a candidata peemede-
bista, Tatiana Medeiros, foi 
derrotada pelo tucano Ro-
mero Rodrigues.

As denúncias, vazadas 
através de setores da im-
prensa, causaram bate-boca 
na Câmara Municipal entre 
o vereador Murilo Galdi-
no (PSB) e Olimpio Oliveira 
(PMDB) na sessão de ontem. 
Murilo, que é da base do atu-
al prefeito Romero Rodri-
gues (PSDB), disse que são 
fortes os indícios de irregu-
laridades na movimentação 
registrada através de extra-
tos bancários. 

“Fico preocupado como 
tomaram conta dos cofres da 
prefeitura durante esses úl-

A Assembleia Legislati-
va promove na próxima ter-
ça-feira (15) o 1º Encontro 
de Legisladores da Paraíba, 
no Hotel Tambaú, em João 
Pessoa. O evento pretende 
levar aos presidentes de Câ-
mara Municipais e vereado-
res informações importan-
tes para o exercício do seu 
papel constitucional.

O Encontro vai durar 
todo o dia, com início às 
9h, e terá realização de pa-
lestras com temas como a 
Transparência Pública e Lei 
de Acesso à informação, Lei 
das Licitações e Prerroga-
tivas do Poder Legislativo, 
entre outros assuntos. 

Os palestrantes serão 
Rodrigo Márcio Medeiros 
Paiva (auditor da CGU), Cris-
tiana Maria Fortini Pinto e 
Silva (controladora geral de 
Belo Horizonte-MG) e José 
Henrique Artigas (Doutor 
em Ciência Política e pro-

Secretaria detecta repasses de
Veneziano no final do mandato

AL realiza encontro terça-feira

Em cAmpinA

AtuAção pARLAmEntAR

timos oito anos. Não tiveram 
nem o trabalho de camuflar 
(a movimentação). São trans-
ferências sem as mínimas 
justificativas”, disse. 

Em aparte, Olimpio Oli-
veira, aliado de Veneziano, 
afirmou que não pretendia 
desqualificar as denúncias 
nem entrar no mérito do 
caso, mas acusou a atual 

gestão de insuflar denúncias 
para, segundo ele, encobrir 
os problemas que o governo 
enfrenta e o que qualificou 
como falta de respostas aos 
anseios da população. 

Olimpio irritou-se por-
que, na tréplica, Murilo o 
acusou de tentar encobrir as 
supostas irregularidades da 
gestão Veneziano. 

Lenildo Ferreira
Da Sucursal de Campina Grande

Cópias mostram como eram feitas as transferências bancárias 

Monaci Marques Mikika Leitão

fessor da UFPB). Durante o 
evento serão firmados convê-
nios para levar cursos de ca-
pacitação para os parlamen-
tares e servidores das Casas 
Legislativas paraibanas. An-
tes da realização do Encontro 
foi realizada uma pesquisa 
com as Câmaras para saber 
quais eram as principais difi-
culdades e os temas que eles 
tinhas mais dúvidas e neces-
sidade de informação.

“É nosso dever colabo-

rar para o fortalecimento 
das Casas Legislativas, pois 
os parlamentares são res-
ponsáveis pela defesa dos 
interesses da população. 
Vamos fazer o que for pos-
sível para levar informações 
e capacitar vereadores e 
servidores”, destacou o pre-
sidente da ALPB, deputado 
Ricardo Marcelo (PEN).

POSSES 
Ontem, a Mesa Diretora  

da Casa empossou o empre-
sário Mikika Leitão (PSL) 
que retorna a exercer o 
mandato de deputado esta-
dual e o ex-prefeito de Vista 
Serrana, Monaci Marques 
(PPS), que assume pela 
primeira vez uma cadeira 
de deputado. A solenidade 
ocorreu no plenário e reu-
niu parlamentares, fami-
liares, assessores e amigos 
dos empossados.

Mikika Leitão assume 
a vaga deixada por Tião 
Gomes (PSL), que pediu 
afastamento das atividades 
parlamentares pelo período 
de 123 dias para correções 
cirúrgicas na visão e de pro-
blemas na coluna. 

Já Monaci Marques as-
sume temporariamente no 
lugar da deputada Eva Gou-
veia (PSD), que apresentou 
atestado médico de três 
dias e um pedido de licença 
por um período de 120 dias.
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Políticas

A Procuradoria da República 
encaminhou parecer ao
Supremo Tribunal Federal

PGR defende a perda de mandato 
para quem mudar para novo partido

O procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
enviou ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) pare-
cer defendendo a perda de 
mandato para políticos que 
deixarem o partido pelo 
qual foram eleitos para 
uma sigla recém-criada. O 
parecer, divulgado ontem, 
foi encaminhado para o tri-
bunal no último dia 7.

O parecer será levado 
em conta por ministros da 
Corte ao julgarem uma ação 
direta de inconstituciona-
lidade proposta pelo PPS 
contra a norma que permi-
te a troca sem qualquer pu-
nição para o político.

No final de setembro, 
o TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) aprovou o registro 
eleitoral do Solidariedade e 
do PROS (Partido Republi-
cano da Ordem Social), am-
pliando para 32 o número de 
siglas eleitorais no Brasil. O 
tribunal entendeu que am-
bos os partidos conseguiram 
coletar as 492 mil assinatu-
ras necessárias para obter o 
registro nacional.

Janot, porém, defende 
que a medida valha apenas 

para trocas que acontece-
rem após a ação ser julgada 
pelo STF, sem afetar, por-
tanto, quem migrou para 
outras legendas até o mo-
mento.

Segundo entendimen-
to do procurador-geral, a 
fidelidade partidária “pre-
serva a legitimidade do 
processo eleitoral”, “faz 
respeitar a vontade sobe-
rana do cidadão” e “valori-
za e fortalece as organiza-
ções partidárias”.

Ele ressalta que a cria-
ção de um partido pode sig-
nificar apenas um “reflexo 
da conveniência eleitoral 
momentânea” e servir de 
“moeda de troca no merca-
do de interesses pouco no-
bres” visando os recursos 
do Fundo Partidário e do 
tempo de propaganda no 
rádio e na televisão.

Além disso, Janot diz 
ainda que é “direito do par-
tido político manter o nú-
mero de cadeiras obtidas 
nas eleições proporcionais”.

A ação foi proposta em 
abril de 2011, época em 
que estava em discussão a 
criação de um partido lide-
rado por Gilberto Kassab, 
então prefeito de São Paulo, 
o PSD. A ação no STF está 
sob a relatoria da ministra 
Rosa Weber.

BRASIL
& MUNDO

O procurador-geral Rodrigo Janot afirmou que a fidelidade partidária preserva a legitimidade do processo eleitoral

Brasília – O Supremo 
Tribunal Federal (STF) publi-
cou ontem a íntegra do acór-
dão do julgamento dos re-
cursos da Ação Penal 470, o 
processo do Mensalão. Com a 
publicação do documento, a 
partir de hoje começa a con-
tar o prazo para que os ad-
vogados de defesa dos réus 
possam recorrer novamente 
das condenações. O STF di-
vulgou somente o resumo do 
acórdão - texto sobre as de-
cisões tomadas em plenário.

O texto final do julga-
mento dos recursos resume 
as teses que foram aceitas 
para justificar a manutenção 
da pena de cada condenado. 
O documento também con-
tém a íntegra dos votos de 
cada ministro e a degravação 
dos debates que ocorreram 
no plenário. Para negar os 
recursos, os ministros dis-
seram que não houve con-
tradições ou omissões nas 
condenações dos 22 réus 
que tiveram as penas manti-
das. A íntegra do julgamento 
está publicada no andamen-
to processual da ação penal, 
na página do STF na internet.

Com a divulgação da ín-
tegra do acórdão, a partir de 
hoje as defesas dos 22 réus 
que tiveram as condenações 
mantidas por terem os pri-
meiros embargos de decla-
ração negados, e de 12 réus 
que tiveram garantido o di-
reito a novo julgamento por 
meio dos embargos infrin-
gentes, poderão entrar com 
dois novos recursos.

No caso dos segundos 
embargos de declaração, o 
prazo para entrar com re-

curso é cinco dias. Esse tipo 
de recurso tem o objetivo de 
corrigir eventuais omissões 
ou contradições no texto do 
acórdão. Para os infringentes, 
as defesas terão 30 dias para 
se manifestar.  Em seguida, a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica terá mais 30 dias para 
enviar parecer. Com os in-
fringentes, 12 réus terão suas 
penas julgadas novamente, 
porque tiveram pelo menos 
quatro votos pela absolvição.

Em setembro, por 6 votos 
a 5, o Supremo decidiu que 
12 réus condenados na ação 
terão novo julgamento: João 
Paulo Cunha, João Cláudio 
Genu e Breno Fischberg (no 
crime de lavagem de dinhei-
ro); José Dirceu, José Genoi-
no, Delúbio Soares, Marcos 
Valério, Kátia Rabello, Ramon 
Hollerbach, Cristiano Paz e 
José Salgado (no de formação 
de quadrilha); e Simone Vas-
concelos (na revisão das pe-
nas de lavagem de dinheiro e 
evasão de divisas). No caso de 
Simone, a defesa pede que os 
embargos sejam válidos tam-
bém para revisar o cálculo das 
penas, não só as condenações.

STF publica íntegra de 
acórdão do Mensalão

JULGAMENTO

A partir de hoje, 
a defesa dos 
réus terá cinco 
dias para recorrer 
das condenações 
no Supremo 
Tribunal Federal.

Mais de 460 servidores do Se-
nado que estavam recebendo sa-
lários acima do teto constitucional 
– R$ 28 mil –  já terão o corte na 
folha de pagamento deste mês. A 
decisão, que já tinha sido anuncia-
da pelo presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), foi ofi-
cializada ontem durante reunião 
da Mesa Diretora. “As decisões do 
TCU foram implementadas ime-
diatamente. Elas valerão na próxi-
ma folha [de pagamento]”, disse 
Renan.

A medida atende à determi-
nação do Tribunal de Contas da 
União (TCU) que, no fim de setem-
bro, pediu a suspensão do paga-
mento de salários acima do teto 
constitucional  de R$ 28 mil pago 
a alguns servidores da Casa. Como 
estavam, os salários ultrapassa-
vam a remuneração dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal.

Renan Calheiros disse também 
que os servidores começarão a de-
volver as quantias recebidas a mais 
nos últimos cinco anos - outra de-
terminação do TCU. “Quando falo 
em implementar a decisão, signi-
fica implementar todos os itens, 
inclusive esse”, acrescentou.

Pelos cálculos do tribunal, a 
devolução significaria um mon-
tante de quase R$ 200 milhões. 
Mesmo com o anúncio de Renan 
Calheiros, a Mesa Diretora não 
ratificou a questão da devolução, 
que ainda pode ser revertida de-
pendendo do resultado de um 
recurso que foi apresentado pe-
los funcionários no próprio TCU. 
Sem a ratificação da Mesa, não 
haverá desconto. “Tudo indica 
que a decisão será favorável aos 
servidores”, avaliou Flexa Ribeiro 
(PSDB-PA).

O relator da matéria no TCU, 

ministro Raimundo Carreiro, in-
dicou que a previsão de Ribeiro 
pode se confirmar. Segundo Car-
reiro, como os valores a mais fo-
ram recebidos de boa-fé, não pre-
cisariam, portanto, ser devolvidos.

Renan Calheiros disse ainda que 
vai pedir a devolução dos  R$ 5 mi-
lhões repassados pelo Senado à Re-
ceita Federal para pagamento de 
dívida do Imposto de Renda devido 
pelos parlamentares sobre o déci-
mo quarto e o décimo quinto salá-
rios no período de 2007 a 2011.A 
Receita Federal enviou cobrança 
dos impostos devidos em agosto e 
a Mesa Diretora decidiu, no últi-
mo dia 25, arcar com a quitação 
da dívida. 

“Alguns senadores fizeram o 
recolhimento diretamente. Outros 
fizeram a cobrança aprovisionada 
pelo Senado. O Senado vai pedir 
sim a devolução”, garantiu.

Salários acima do teto serão reduzidos
NO SENADO FEDERAL

Os inspetores encarre-
gados de supervisionar o 
desarmamento do arsenal 
químico na Síria reiniciaram 
ontem os seus trabalhos, um 
dia depois da chegada de 
uma segunda equipe de es-
pecialistas a Damasco.

A missão da Organiza-
ção para a Proibição de Ar-
mas Químicas (OPAQ) e das 
Nações Unidas, sem prece-
dentes em um país em guer-
ra, é realizada com a maior 
discreção.

Na noite da última quar-
ta-feira, uma segunda equipe 
formada por 12 especialistas 
chegou à capital síria, e ago-
ra o número de inspetores é 
de 27. Também na véspera, a 
organização encarregada de 
supervisionar a destruição 
do arsenal químico pediu 
perídos de cessar-fogo tem-
porários nesse país devasta-
do por um conflito sangren-
to, para que seus inspetores 
possam realizar sua missão 
dentro do prazo previsto.

O diretor-geral da Or-
ganização para a Proibição 
de Armas Químicas, Ahmet 
Uzumcu, falou de um calen-
dário “extremamente aper-
tado” estabelecido para este 
processo de desmantela-
mento, que é realizado pela 
primeira vez em um país em 
conflito.

“Acredito que a elimi-
nação das armas químicas 
interessa a todas as partes e 
acho que, se os cessar-fogos 
temporários puderem ser es-

tabelecidos, esses objetivos 
poderão ser alcançados”, de-
clarou Uzumcu.

A OPAQ foi encarregada 
por uma resolução do Conse-
lho de Segurança da ONU de 
desmantelar o arsenal quími-
co do poder sírio e as instala-
ções ligadas a essas armas.

Para Uzumcu, a data li-
mite de 1º de novembro para 
a destruição do arsenal quí-
mico e de todas as instala-
ções de produção de armas 
químicas não é irrealista.

ONU retoma trabalhos sobre armas
CONFLITO SÍRIO

FOTO: Divulgação
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Neymar se machuca e 
pode ser o desfalque
contra Coréia amanhã

TREZE X SANTA CRUZ

PM reforça a segurança
Jogo de domingo terá 
320 policiais para dar
garantias ao espetáculo

A partida entre Treze e 
Santa Cruz, pela última rodada 
da primeira fase da Série C do 
Campeonato Brasileiro, terá 
o policiamento realizado por 
320 homens de diversas moda-
lidades – entre elas Bope e Ca-
nil. O jogo do próximo domingo 
acontece no Estádio Presiden-
te Vargas, em Campina Grande. 
A expectativa é que cerca de 5 
mil torcedores compareçam ao 
evento.

De acordo com o sub-co-
mandante do 2º Batalhão de 
Polícia Militar, major Sinval 
Albuquerque, o Ministério Pú-
blico acatou pedido feito ante-
riormente pela PM e proferiu 
parecer proibindo a entrada no 
estádio de torcedores da torci-
da organizada ‘Inferno Coral’, 

do Santa Cruz. A decisão vai 
assegurar a segurança do pú-
blico presente no estádio e do 
patrimônio público, já que, em 
ocasiões anteriores, o grupo te-
ria protagonizado atos de van-
dalismo e violência na cidade.

“Seguindo o Estatuto do 
Torcedor serão disponibiliza-
dos 500 ingressos para a tor-
cida visitante, com exceção da 
torcida organizada em ques-
tão”, contou Sinval, ao acres-
centar que os visitantes serão 
identificados logo na entrada 
do estádio. Ele orientou, ainda 
que os torcedores cheguem 
cedo ao estádio e procurem es-
tacionar os veículos na Avenida 
Almeida Barroso, nas proximi-
dades do campo.

O local foi indicado pela 
superintendência de trânsito 
para evitar congestionamentos 
e facilitar o tráfego. “A Polícia 
Militar está preparada para 

garantir a segurança dos torce-
dores e das famílias que forem 
ao Presidente Vargas”, comple-
tou Sinval, ao acrescentar que 
o efetivo empregado contará 
com reforço das cidades de 
Guarabira e João Pessoa.

Por outro lado, o Ministé-
rio Público da Paraíba expediu, 
ontem, à Confederação Bra-
sileira de Futebol, recomen-
dação no sentido de proibir a 
entrada da torcida organizada 
“Inferno Coral”, do Santa Cruz 
do Recife, ocasião em que o clu-
be pernambucano enfrentará o 
Treze.  A medida foi adotada 
durante prolongada reunião , 
na última quarta-feira, na Pro-
motoria dos Direitos do Con-
sumidor de Campina Grande 
e demais representantes da 
Justiça, do Treze, das Polícias 
Militar e Rodoviária Federal e 
da STTP e ainda do procurador 
de Justiça Valberto Lira. O Estádio Presidente Vargas deve receber um público estimado em cinco mil pessoas no domingo

Santa já venceu 11 jogos contra apenas três do Galo

O campeão da Copa do 
Nordeste do próximo ano 
deverá receber cerca de R$ 
1.420.000,00, segundo infor-
mou ontem o vice-presidente 
de futebol do Botafogo e dire-
tor financeiro da Liga Nordeste, 
Ariano Wanderley. Botafogo e 
Treze ganharão na primeira fase 
R$ 330.000,00 podendo chegar 
a R$ 350.000,00. Os clubes que 
passarem para a segunda fase, 
receberão mais R$ 170.000,00 
e os que chegarem as semifi-
nais, mais R$ 300.000,00. O 
campeão ainda terá mais R$ 
600.000,00. Este ano, o cam-
peão Campinense recebeu a 
quantia de R$ 1.100.000,00.

Segundo Ariano Wander-
ley, o pensamento do Botafogo 
é montar uma equipe para ser 
campeã. "Vamos preservar a 
base que temos, e fazer gran-
des contratações, para lutar 
pelo título, mesmo sabendo 
que enfrentaremos adversários 
de grande nível técnico, já na 
primeira fase da competição", 
afirmou.

Sobre a Copa Nordeste na 
categoria Sub-20, Ariano infor-
mou que o pensamento da Liga 
é realizá-la no mês de abril, com 
os mesmos 16 clubes, e prova-
velmente em uma única cida-
de, num período de aproxima-
damente 15 dias. "João Pessoa 
pode ser esta cidade. Vai depen-
der dos entendimentos e das 
despesas. Há também a possibili-

dade da competição ser dividida 
em duas cidades, cada uma com 
duas chaves de 4 equipes. Este 
assunto será discutido depois", 
concluiu.

Sem amistoso
Apesar da intenção do 

técnico Marcelo Vilar de fazer 
amistosos para manter o ritmo 
do time do Botafogo, o clube 
não deverá fazer nenhum jogo 
neste final de semana. A difi-
culdade de arrumar adversários 
neste momento é muito grande. 
Sendo assim, a equipe só deverá 
fazer um amistoso no próximo 
dia 20, uma semana antes da 
primeira partida da decisão do 
título da Série D, contra Tupi ou 
Juventude.

Ontem, os jogadores treina-
ram no campo da ACEP, ao lado 
do Almeidão. Para hoje, está 
previsto um coletivo, mas o local 
não foi divulgado pela diretoria. 
Todos os jogadores estão libe-
rados e à disposição do técnico 
Vilar.

Fora de campo, o trabalho 
da diretoria é para prorrogar o 
contrato de alguns atletas, que 
terão seus contratos encerrados 
no próximo dia 30, e o segundo 
jogo da decisão será no dia 3 de 
novembro. "Como há um inte-
resse dos atletas em permanecer 
no clube, não só para esta final 
mas também para a próxima 
temporada, devemos resolver 
tudo isto nos próximos dias, e 

Campeão da edição 2014 deve receber cerca de R$ 1,42 milhão
COPA NORDESTE

quem sabe, já acertar um novo 
contrato, até o final do Campe-
onato Paraibano de 2014", disse 
o gerente de futebol Giancarlo 
Dantas.

Futebol Feminino
O técnico da equipe femi-

nina do Botafogo, Lauro Carva-
lho, ficou satisfeito com o rendi-
mento do time no último jogo, 
quando o Belo venceu o Mixto 

de Mato Grosso, por 2 a 0, em 
partida disputada na última 
quarta-feira no Estádio da Gra-
ça, em João Pessoa. Para ele, a 
equipe teve uma grande evolu-
ção em relação aos dois primei-
ros jogos do Campeonato Brasi-
leiro da Série A.

"Atacamos muito, tocamos 
bem a bola, algumas atletas se 
destacaram individualmente e 
fizeram a diferença. Na verdade, 

nesta competição, o  maior ad-
versário do Botafogo foi o tem-
po. O time foi montado em cima 
da competição.  As intenções da 
diretoria foram as melhores, 
trazendo algumas jogadoras do 
Estado de São Paulo, que já ha-
viam jogando juntas, uma golei-
ra, uma zagueira, um meio cam-
po e duas atacantes, que foram 
mescladas com jogadoras da re-
gião", disse o treinador. (IM)

Ariano Wanderley, diretor do Botafogo (E), participou da reunião e acredita numa boa participação do campeão de 2013

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br
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As estatísticas mostram 
que o adversário do Treze no 
próximo domingo não traz 
boas recordações para a tor-
cida alvinegra. A goleada de 
6 a 0 sofrida no primeiro tur-
no do Campeonato Brasilei-
ro da Série C, que culminou 
com a demissão do técnico 
Vica, apenas ilustra uma des-
vantagem clara do time pa-
raibano no confronto direto 
com o Santa Cruz de Recife. 
Ao todo, as duas equipes já 
se enfrentaram 21 vezes, e o 

Galo só conseguiu vencer 3 
jogos, sendo derrotado em 
11 deles, e foram registrados 
7 empates. Quando o assun-
to é bola na rede, a desvanta-
gem do Treze é ainda maior. 
O time paraibano tomou 38 
gols e fez apenas 19.

O histórico é preocupan-
te e mostra ainda que este 
placar de 6 a 0 para o time 
pernambucano já se repetiu 
na Copa do Brasil de 1977. 
Nas últimas 9 partidas entre 
as duas equipes, o Treze só 
conseguiu vencer uma, por 
2 a 1, em 16 de setembro do 
ano passado, pelo Brasileiro 

da Série C. A partida foi dis-
putada no Estádio Presiden-
te Vargas, em Campina Gran-
de, local do jogo do próximo 
domingo. 

Apesar dos números 
desfavoráveis, o técnico Lu-
ciano Silva se mostra otimis-
ta e prefere focar na realida-
de atual das duas equipes. 
“Eu acredito no trabalho e 
na determinação. Só depen-
de da gente, e vamos buscar 
a nossa classificação sem te-
mer o adversário. O passado 
não volta mais e o que im-
porta é o presente”, disse o 
treinador.

Ontem, o time fez mais 
um treino técnico no Presi-
dente Vargas e hoje fará um 
coletivo apronto para definir 
o time titular que entrará em 
campo no próximo domingo. 
O técnico Luciano Silva terá à 
disposição os zagueiros Pitty, 
Marcos Thiago e Negretti, 
além do volante Sapé, que 
não participaram do jogo 
contra o Marabá. O atacan-
te Tiago Chulapa ainda é 
dúvida. O atleta ainda se re-
cupera de uma luxação no 
cotovelo direito. Se não tiver 
condições, Giancarlo deverá 
substituí-lo.

Na estatística dos confrontos, o Santa Cruz-PE leva a melhor sobre o Treze



Handebol beach do Apcef vai 
disputar o Brasileiro no Rio
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Amanhã, das 8 às 13h, o campo Chico Matemático, no 
Cristo Redentor, em João Pessoa, deverá ficar pequeno 
para tanta criança do bairro. É que, pela primeira vez pu-
blicamente, a garota irá comemorar sua data naquela praça 
esportiva, em evento promovido pelo Clube Recreativo 
Kashima, equipe ainda amadora filiada a Federação Pa-
raibana de Futebol. Com o apoio da Secretaria de Estado 
da Juventude, Esporte e Lazer, a festa promete. Haverá 
palhaços para animar a meninada, pula-pula, corrida do 
saco, corrida do ovo, além da distribuição de brinquedos. 
Biuzinha Priqui também estará presente.

Festa para as crianças

Os inacreditáveis 
gols perdidos 

Na noite da última quarta-feira, o atacante Willian, 
do Cruzeiro, entrou para o “hall da fama negativa”, por 
perder um gol praticamente feito. Ele desperdiçou uma 
chance impressionante de marcar contra o São Paulo, na 
derrota do Cruzeiro por 2 a 0 no Mineirão, quando teve 
a bola nos pés de frente para a meta, sem goleiro, e 
acabou chutando na trave. Com o lance, que poderia ter 
dado um outro rumo para a partida que manteve o Cru-
zeiro com 11 pontos de vantagem na liderança do Cam-
peonato Brasileiro, desperdiçando a chance de disparar 
com 14 pontos na dianteira, Willian agora faz parte de um 
grupo de gols perdidos impressionantes.

Mas, o mérito de perder gol incrível não é apenas 
de Willian. Faço questão de relembrar alguns, a começar 
pelo atacante Deivid, quando defende o Flamengo. O 
jogo era contra o Vasco e o lance que mais marcou o 
clássico, porém, não foi um gol, mas uma chance inacre-
ditável perdida por Deivid. Aos 35 minutos, Léo Moura foi 
até a linha de fundo, passou por Rodolfo e rolou para o 
atacante que, completamente livre e dentro da pequena 
área, conseguiu acertar a trave num dos gols mais per-
didos da história do futebol. O lance foi tão incrível que 
a torcida do Vasco passou a gritar o nome do atacante 
rival. “Deivid é seleção”, com ironias. Na Argentina, no 
entanto, resolveram copiar os brasileiros. Minor López 
não evitaria a derrota da Guatemala para a Argentina, 
mas tinha a chance de ser notícia por um golaço. Bem, 
o atacante realmente ganhou destaque na mídia, mas pelo 
incrível gol perdido. A Argentina goleava os guatemaltecos 
por 4 a 0, em amistoso, quando López recebeu um belo 
passe. O atacante deu um drible no goleiro e ficou com o gol 
completamente aberto bem diante de seu nariz. Era para ser 
um golaço. Era; na hora de tirar dez, López protagonizou um 
papelão. Ele olhou para a meta vazia, teve tempo de pensar 
como chutaria e até deve ter se imaginado comemorando 
com a galera. Mas, escorregou na bola e a bola foi parar nas 
mãos do arqueiro argentino.

O que me entristeceu foi ver 
em campo, durante todo o 
primeiro tempo, um Botafo-
go sem qualquer jogadora da 
Paraíba. A base do time ti-
tular foi de outros Estados. 
No segundo tempo foi que 
as paraibanas tiveram vez.

As Belas II

A equipe de futebol de campo do União, do Bairro de Manga-
beira, na capital, promove amanhã, às 14h, na praça principal 
daquele núcleo habitacional, o 10 Torneio da Solidariedade. O 
campeão receberá o troféu “Eterno Sidney Alves”, ex-joga-
dor do clube que morreu no ano passado. O presidente do 
União, Leandro Amaro informou que, logo após o torneio, 
haverá uma confraternização com as crianças daquele bair-
ro. Na ocasião serão entregues brinquedos aos presentes.

marcosauniao@gmail.com

Marcos 
Lima

Estive acompanhando o 
time feminino do Bota-
fogo, na noite da última 
quarta-feira, no Estádio 
da Graça, quando a equipe 
venceu por 2 a 0 o Mix-
to-MT, pelo Campeonato 
Brasileiro da Série A.

As Belas

União de Mangabeira

Equipe feminina busca 
o segundo título nas 
areias de Niteroi-RJ

OUtRAs
modalidades

A equipe feminina 
adulta de handebol beach 
(handebol de areia) da Ap-
cef-PB, busca este fim de 
semana na cidade de Nite-
roi, no Rio de Janeiro, o se-
gundo título consecutivo do 
Circuito Brasileiro de Beach 
Handebol 2013-2014, para 
se classificar de forma an-
tecipada nas etapas finais 
da competição, que aponta-
rá o campeão brasileiro do 
circuito. Comandado pela 
técnica Rossana Marques, 
da Seleção Brasileira, o re-
presentante paraibano tem 
como base o grupo brasi-
leiro que disputou este ano 

várias competições interna-
cionais, com destaques para 
sul-americanos, pan-ameri-
canos e mundiais.

Composto por oito atle-
tas, a Apcef-PB de Handebol 
Beach Feminino viaja hoje 
ao Rio de janeiro para par-
ticipar das disputas. A equi-
pe está na Chave A ao lado 
do Unihandebeach de Bel-
fort Roxo (Rio de Janeiro) 
e Campinas 360 graus nas 
areias(São Paulo). Amanhã 
a representação paraiba-
na estará em ação quando, 
pela manhã, vai enfrentar 
o Campinas 360 graus nas 
areias, atual campeão brasi-
leiro. à tarde joga diante do 
Unihandebeach de Belfort 
Roxo.

“Temos um grupo forte, 
experiente e acreditamos no 
título. Não será fácil porque o 

nível das outras equipes tam-
bém é forte, mas, buscamos o 
primeiro lugar para classifi-
carmos de forma antecipa-
da para as finais do Circui-
to, mesmo restando outras 
quatro etapas”, afirmou Ros-
sana Marques, treinadora, 
informando que “o primeiro 
lugar conquistado no mês 
passado na praia de Jacumã, 
no município do Conde, na 
Paraíba, deixou a Apcef-PB 
em situação muito confortá-
vel. “Precisamos apenas de 
outro título. Isto ocorrendo, 
teremos mais uma vaga para 
uma equipe da nossa região”, 
completou.

A etapa do Circuito Bra-
sileiro de Beach Handebol 
2013-2014 de Niteroi-RJ tem 
início hoje e prossegue até o 
próximo domingo. É dispu-
tado, no entanto, nas cate-

gorias masculina e feminina. 
No feminino, seis times bri-
gam pelo título, divididos em 
dois grupos. Na masculino 
são 10 clubes de referência 
no cenário esportivo nacio-
nal e internacional da moda-
lidade esportiva.

Convocação
O Circuito de Niteroi 

servirá para a Confederação 
Brasileira de Handebol, com 
seu segmento de Handebol 
Beach, fazer a convocação 
das atletas que representa-
rão o Brasil nos Jogos Sul-A-
mericanos, na Venezuela, no 
mês de dezembro. “A convo-
cação será logo após o encer-
ramento da etapa do circui-
to”, afirmou Rossana. Por fim, 
ela disse que a convocação 
deverá contar com algumas 
atletas da Paraíba. 

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com
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As meninas do handebol beach da Apcef estão prontas para mais um desafio no Circuito Brasileiro que será realizado em Niteroi

Paraibanos em ação no Open de Vôlei
Seis paraibanos (três 

mulheres e três homens) es-
tão na disputa, a partir de 
hoje até o próximo domingo, 
do título da terceira etapa do 
Circuito Banco do Brasil Open 
de Vôlei de Praia, que ocorre 
no Rio de Janeiro, nas areias 
da Escola de Educação Física 
do Exército, na Urca, Zona Sul. 
Thati, Mari Paraíba, Bruna, Jô, 
Jorge e Léo Morais prometem 
honrar o nome do Estado na 
competição.

O qualifyng, torneio que 
vai selecionar as duplas para 
a fase principal da etapa, 
tem início hoje. No feminino, 
entre as mulheres, um total 
de 18 duplas estão inscritas 
para a disputa, na luta por 
apenas quatro vagas para 
o torneio principal. Thati e 
Mari Paraiba participam do 
qualifyng.

As quatro que avançarem, 
portanto, se juntarão a Andre-
zza/Vivian (AM/PA), Fabíola/
Rachel (DF/RJ), Duda/Thaís 
(SE/RJ), Naiana/Bruna (CE/
PB), Aline/Rafaela (BA/PA), 
Amanda/Michelle (RJ), San-
dressa/Fabrine (AL/BA) e 
Mayana/Fernanda Nunes (TO/
RJ) no torneio principal. Já no 
masculino, serão 24 duplas 
lutando pelas últimas quatro 
vagas. Todos os paraibanos já 

estão garantidos no torneio 
principal.

Como imaginado, a dança 
das cadeiras da atual tempora-
da do Circuito Banco do Brasil 
começou após a segunda etapa, 
graças ao ranking único que foi 
criado, o que aproximou ainda 
mais o Nacional do Open. Hoje, 
duplas que iniciaram a edição 
2013/2014 no Open largarão 

desta que pode ser considera-
da a divisão de acesso do vôlei 
de praia brasileiro.

De acordo com a Confede-
ração Brasileira de Vôlei, ainda 
pode soar um pouco estranho 
para quem se acostumou com 
o regulamento até a última 
temporada. O que acontece é 
que, como a pontuação do Na-
cional aumentou, e o torneio 

não mais classifica, a cada eta-
pa, o campeão e o vice para o 
Open da semana seguinte, já 
era esperada essa natural gan-
gorra, com umas duplas que 
começaram em cima passando 
a largar de baixo, e vice-versa. E 
nas areias da Escola de Educa-
ção Física do Exército, na Urca, 
Zona Sul do Rio, isso já poderá 
ser visto. (ML)

Bruna (D) que joga com a cearense Naiana, é uma das paraibanas na disputa do Circuito no Rio



Neymar se machuca e vira dúvida
AMISTOSO DA SELEÇÃO

FUTEBOL 
NACIONAL
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Atacante recebeu uma 
pancada no quadril e não 
conseguiu termnar o treino

O atacante Neymar se 
tornou a principal preocu-
pação da Seleção Brasileira 
para o amistoso de sábado, 
às 8h (de Brasília), contra a 
Coréia do Sul, no World Cup 
Stadium, em Seul. No treino 
de ontem, o astro do Barce-
lona levou uma pancada no 
quadril, atingido pelo volan-
te Hernanes, e deixou o gra-
mado sentindo dores.

O jogador saiu obser-
vado pelo médico Edilson 
Thiele, do Atlético-PR, e 
pelo massagista Deni. O ca-
misa 10 deixou o gramado e 
será reavaliado pelo Depar-
tamento Médico para saber 
se terá condições de atuar 
no fim de semana. Após a 
saída de Neymar, Felipão 
deu prosseguimento à ati-
vidade com nove jogadores 
em cada time: Hulk passou 
a ser titular.

No início do treino, o co-
mandante escalou a equipe 
titular com a seguinte forma-
ção: Jefferson, Daniel Alves, 
David Luiz, Dante e Marcelo; 
Luiz Gustavo, Paulinho, Ra-
mires e Oscar; Neymar e Jô. 
A novidade foi a alteração do 
esquema tático, com a entra-
da de Ramires.

Com o jogador do Chel-
sea em campo, o Brasil pas-
sou a treinar com três volan-
tes e apenas dois atacantes. 
Esquema bem diferente do 
que foi utilizado por Felipão 
na Copa das Confederações. 
O time reserva foi completa-
do com um atleta Sub-20 da 
Seleção Coreana e foi o se-
guinte: Diego Cavalieri, Kim 
Yong Kwan, Henrique, Dedé 
e Maxwell; Lucas Leiva, Her-
nanes e Lucas; Hulk, Bernard 
e Pato.

Posicionamento
Felipão orientou o time 

titular em várias oportuni-
dades, corrigindo o posicio-
namento do meio de cam-
po. Em dado momento, Luiz 

Fucks desabafa ao
vencer o Grêmio

Antes criticado, Cris
agora é destaque

O Criciúma colocou ponto final em 
uma sequência de oito jogos sem vitória. 
Ganhou do Grêmio por 2 a 1, em plena Porto 
Alegre. Além de elogiar a atuação de sua 
equipe, o técnico Argel Fucks cobrou respeito 
ao time catarinense, que ainda figura na 
zona de rebaixamento do Brasileiro. “Dias 
atrás, falou-se muita besteira. Faltou muita 
humildade, até porque dentro de campo 
são 11 contra 11. ”, disse o treinador, após  
vencer o Grêmio por 2 a 1 no Olímpico.

A vida de altos e baixos de jogadores 
de futebol muitas vezes é resumida em 
apenas uma semana. Rejeitado pela torcida 
e criticado após constantes falhas, o 
zagueiro Cris foi capitão e marcou o gol da 
vitória do Vasco sobre o Fluminense por 1 
a 0 na última quarta-feira, na Ressacada. 
Justamente o primeiro do defensor paulista 
pelo Cruzmaltino.  O resultado ainda tirou o  
Vasco da zona da degola do Brasileiro.

Curtas

Oswaldo acompanha
vitória do Botafogo

O  Botafogo venceu o Náutico por 3 a 1 
na última quarta-feira, na Arena Pernambuco. 
O time não pôde contar com o técnico 
Oswaldo de Oliveira, vetado pelos médicos 
após sentir dores no peito causado por uma 
arritmia durante a derrota para o Grêmio, 
no sábado. Mesmo assim, o treinador não 
ficou longe do trabalho. Diante da televisão, 
ele manteve contato com um membro da 
comissão técnica durante todo o confronto e 
‘comandou’ a equipe à distância.

Gustavo acabou fazendo uma 
falta mais dura em Hulk, que 
reclamou do companheiro. 
Dante também errou o tem-
po e acertou o jogador do 
Zenit. O treinamento pros-
seguiu normalmente após as 
duas infrações.

Até a saída de Neymar, 
os titulares estavam vencen-
do os suplentes por 3 a 0. O 
camisa 10 marcou uma vez 
ao tocar por cima de Diego 
Cavaliei. Os outros gols fo-
ram marcados por Dante e 
Jô. O confronto entre Brasil 
e Coréia do Sul será transmi-
tido ao vivo pela TV Globo e 
Sportv .

Diego  Costa
A disputa entre Brasil e 

Espanha para contar com o 
atacante Diego Costa parecia 
ter se encerrado a partir do 

momento em que o jogador 
anunciou que sua decisão 
de defender a Roja já estava 
tomada. Entretanto, a par-
te brasileira ainda não teria 
desistido. De acordo com o 
jornal “As”, Luiz Felipe Sco-
lari viajará a Madri em breve 

para conversar com Diego e 
tentar convencê-lo de não 
atuar pela Roja.

Diego Costa já foi convo-
cado por Felipão em março 
deste ano e atuou nos amis-
tosos contra Itália e Rússia. 
Entretanto, o jogador foi 
deixado de fora da lista para 
a Copa das Confederações 
- justamente o que possibi-
litou tal debate, já que a Fifa 
diz que só há restrições para 
a mudança de uma seleção 
para a outra quando o atleta 
já disputou uma competição 
oficial. O treinador já teria 
manifestado ao atleta o de-
sejo de convocá-lo para os 
amistosos de novembro, fi-
cando contrariado ao saber 
do desejo de Diego de jogar 
com a Espanha.

O “As” afirma que Diego 
Costa ainda não manifestou 

sua vontade junto à Fifa de 
querer trocar seu vínculo 
junto à CBF para junto à Real 
Federação Espanhola de Fu-
tebol (RFEF). Há, ainda, a 
necessidade que a CBF emita 
um certificado confirmando 
que o jogador nunca atuou 
em nenhuma competição em 
qualquer categoria de ida-
de. De acordo com o jornal, 
tal tarefa teria sido deixada 
para Marco Polo del Nero, 
vice-presidente da entidade 
brasileira.

A RFEF tem pressa em 
regularizar Diego Costa para 
poder contar com o brasilei-
ro nos amistosos que realiza-
rá em novembro, penúltima 
Data Fifa do calendário antes 
da Copa do Mundo de 2014. 
As últimas partidas de pre-
paração para o Mundial se-
rão realizadas em maio.

Oswaldo passou instruções

Titulares 
venceram os 
reservas por 
3 a 0 e Hulk 
ocupou o lugar 
de Neymar após 
a contusão do 
atacante

FOTOS: Divulgação

O jogador do Barcelona, Neymar, no chão, sendo observado pelos jogadores Dedé e Hernanes durante treinamento para o amistoso de amanhã contra a Coréia do Sul

O clássico de domingo entre São Paulo 
e Corinthians ganhou importância com os re-
sultados da 27ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro. Se triunfar no Morumbi, o São Paulo 
ultrapassará o Corinthians na tabela e coloca-
rá o rival de maneira mais firme na luta con-
tra o rebaixamento à Segunda Divisão.

Por isso, Tite, que sempre chama o clássi-
co de “campeonato à parte”, prevê os nervos 
aflorados no final de semana. “Talvez o emo-
cional interfira neste momento, sim. As duas 
equipes não estão vivendo um momento da 
tradicional grandeza que têm”, afirmou.

O São Paulo deu um passo importante 
na tentativa de permanecer na Série A com 
uma vitória sobre o disparado líder Cruzeiro 
no Mineirão. “Eu ouvia dizer que o Cruzeiro 
já tinha vencido, não é? Pois é, o campeona-
to é assim. Cada jogo tem um caráter decisi-
vo”, disse Tite.

A zona da degola atualmente começa 
pelo Vasco, que tem 32 pontos. Tricolores, 
que chegaram aos 33 no ótimo triunfo em 
Belo Horizonte, e alvinegros, que alcançaram 
36 no mau empate com o Atlético-PR em 
Mogi Mirim, esperam dar um passo impor-
tante para afastar o risco no Majestoso.

“O São Paulo e o Muricy Ramalho vão 
trabalhar em função do crescimento deles, 
assim como nós. Vamos ver as possibilidades 
para domingo. Posso mudar, ter três atacan-
tes, dois homens de velocidade pelo lado, 

dois armadores... Cada um vai buscar as suas 
alternativas”, afirmou o comandante do Co-
rinthians.

Já o primeiro objetivo são-paulino não é 
exatamente superar a equipe de Tite na clas-
sificação, pois se encontra apenas um ponto 
acima da zona de rebaixamento. Mesmo as-
sim, trata-se de uma motivação a mais, e a 
promessa é de fazer o máximo para anular 
de vez a distância.

"O Corinthians tem um grande plantel, 
um grande elenco, história. Vai ser um jogo 
duríssimo", analisa Muricy. A gente vai res-
peitar, como respeitou o Cruzeiro. Vamos jo-
gar no limite. Temos time para jogar só no 
limite, senão não tem chance. É o que vamos 
fazer no domingo".

Embalado por duas vitórias consecuti-
vas, o São Paulo deve contar com apoio de 
seus torcedores. Ao menos essa é a expecta-
tiva de seu treinador. "Espero que a torcida 
vá ao Morumbi, que empurre o time, por-
que vamos precisar muito", falou Muricy, na 
noite da última quarta-feira, logo depois do 
triunfo por 2 a 0 sobre o Cruzeiro.

Apesar do ótimo resultado diante do 
líder do Campeonato Brasileiro, a delega-
ção são-paulina retornou à capital paulista 
na tarde de ontem com motivos para se la-
mentar. O volante Wellington e o meia Paulo 
Henrique Ganso receberam o terceiro cartão 
amarelo e serão desfalques no clássico.

Tite e Muricy pregam respeito
para o clássico de domingo

SÃO PAULO X CORINTHIANS

Muricy Ramalho diz que o adversário é bastante qualificado

Tite prevê um jogo muito complicado contra o  São Paulo
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Contra o Guaratinguetá, 
hoje, Verdão terá ainda 
outros três desfalques 

Palmeiras sem o goleiro Prass
SÉRIE B

O Palmeiras pode ter um 
desfalque de última hora para 
enfrentar o Guaratinguetá, 
hoje, às 21h50, em Londrina. 
O goleiro Fernando Prass ficou 
de fora do treino de ontem com 
dores lombares. Ele será reava-
liado pelo departamento médi-
co do clube antes do confronto, 
mas as perspectivas não são 
boas e ele pode ser poupado.

Em seu lugar, deve es-
trear o reserva Fábio, que no 
coletivo realizado na tarde de 
onem atuou no lugar de Prass 
com o time titular. Além dis-
so, o zagueiro Vilson volta de 
suspensão e o lateral Luis Fe-
lipe, depois de ser acalmado 
em conversa com a diretoria 
e com o técnico Gilson Kleina 
sobre sua renovação, também 
retorna ao time.

Por outro lado, além dos 
desfalques de Valdivia, Hen-
rique e Eguren, que estão 
servindo a suas respectivas 
seleções, o time alviverde não 
poderá contar com Wesley, 
que recebeu o terceiro cartão 
amarelo contra o Figueirense. 

Desta forma, a equipe 
que começa o jogo deverá ser 
a seguinte: Fábio, Luis Felipe, 
Vilson, André Luiz e Juninho; 
Márcio Araújo, Charles e Men-
dieta; Ananias, Alan Kardec e 
Leandro.

Atualmente com 62 pon-
tos, o time do Palestra Itália é 
líder isolado da competição e 
abriu 17 pontos de vantagem 
em cima do Paraná, o quinto 
colocado na tabela. A Chape-
coense, na segunda colocação, 
tem 53 pontos, nove a menos 
do que o Palmeiras.

Muito perto de conquis-
tar o acesso após a vitória 
sobre o Figueirense em Lon-
drina, na última terça-feira, o 
Palmeiras tenta conter a an-
siedade e a euforia. Para isso, o 
treinador Gilson Kleina faz um 
trabalho de conscientização 
nos jogadores, para que eles 
deixem para comemorar so-
mente quando a vaga na Série 
A do Campeonato Brasileiro 
estiver garantida.

“Estamos passando por 
um grande momento. Todos 
estão desfrutando tudo o que 
foi reconstruído em 2013. O 
que queremos mesmo é con-
solidar o acesso”, afirmou ot 
reinador.

Jogos de hoje

Série B
19h30 
América-MG x Boa Esporte
19h30 
Joinville x Icasa
21h50
Palmeiras x Guaratinguetá

Amistoso
16h 
França x Austrália

Eliminatórias 
Sul-Americanas
17h30 
Venezuela x Paraguai
18h
Equador x Uruguai
18h
Colômbia x Chile
20h
Argentina x Peru

Eliminatórias 
da Concacaf
18h 
Honduras x Costa Rica
19h30
Estados Unidos x Jamaica
22h30
México x Panamá

Eliminatórias 
Européias
12h 
Armênia x Bulgária
12h30
Lituânia x Letônia
13h
Croácia x Bélgica
13h
Moldova x San Marino
13h
Azerbaijão x Irlanda do Norte
14h
Ilhas Faroe x Cazaquistão
14h30
Malta x República Tcheca
15h
Ucrânia x Polônia
15h
Bósnia-Herzegóvina x Liechtenstein
15h15
Dinamarca x Itália
15h30
Holanda x Hungria
15h30
Andorra x Romênia
15h30
Luxemburgo x Rússia
15h30
Albânia x Suíça
15h30
Estônia x Turquia
15h45
Grécia x Eslováquia
15h45
Suécia x Áustria
15h45
Alemanha x Irlanda
15h45
Eslovênia x Noruega
15h45
País de Gales x Macedônia
15h45
Islândia x Chipre
16h
Inglaterra x Montenegro
16h45
Portugal x Israel
17h
Espanha x Belarus

Classificação

Série B 
Times PG J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 62 28 19 5 4 57 23 34

2º Chapecoense 53 27 16 5 6 51 26 25

3º Avaí 47 28 13 8 7 40 33 7

4º Sport-PE 46 28 15 1 12 46 43 3

5º Paraná 45 28 13 6 9 43 26 17

6º Ceará 44 28 12 8 8 46 36 10

7º Icasa 43 28 13 4 11 41 45 -4

8º América-MG 43 28 11 10 7 39 34 5

9º Joinville-SC 42 28 12 6 10 44 33 11

10º Figueirense 39 27 12 3 12 44 43 1

11º Bragantino 36 28 10 6 12 29 31 -2

12º Boa Esporte 36 28 9 9 10 23 34 -11

13º Guaratinguetá 35 28 10 5 13 33 40 -7

14º Oeste 35 28 9 8 11 30 39 -9

15º ABC 32 28 9 5 14 31 45 -14

16º Atlético-GO 30 28 8 6 14 29 36 -7

17º América-RN 30 28 7 9 12 31 42 -11

18º Paysandu 29 28 7 8 13 29 41 -12

19º São Caetano 27 28 7 6 15 37 44 -7

20º ASA 23 28 7 2 19 30 59 -29

Com cinco desfalques na 
partida da última terça-feira 
contra o Oeste, em Itápolis, o 
empate sem gols acabou sen-
do um bom resultado para o 
Icasa. A equipe perdeu apenas 
uma posição na tabela da Série 
B e caiu para o sétimo lugar.

Para o confronto de hoje, 
fora de casa diante do Joinvil-
le, às 19h30, na Arena Joinvile, 
o técnico Sidney Moraes vai 
ter mais problemas para esca-
lar a equipe. Isso porque Juni-
nho Potiguar e Tadeu, a dupla 
de ataque do Verdão do Cariri 
tomou cartão amarelo em Itá-
polis e desfalca a equipe em 
Santa Catarina.

Sidney Moraes pode uti-
lizar Jailson e Diogo França na 
frente. Os dois ficaram no ban-
co contra o Oeste e o primeiro 

chegou a entrar no decorrer 
da partida.

Como alento, o treinador 
vai poder contar com os re-
tornos do lateral Neílson e do 
volante Guto que estavam sus-
pensos. Radamés e Da Silva 
não disputam mais o Brasilei-
ro por conta de lesões graves 
no joelho. 

Já no Joinville, a lista dos 
jogadores relacionados trouxe 
novidades.  Eduardo e Lima 
estão fora da partida contra 
o time cearense. A situação 
do lateral-direito tem relação 
com a saída do técnico Ricar-
do Drubscky. Na derrota para 
o ABC, ele teria reclamado da 
substituição e, por isso, Sérgio 
Ramirez optou por retirá-lo da 
lista. Já o atacante está com um 
desconforto muscular na coxa.

Icasa com problemas 
para enfrentar Joinville

MAIS DESFALQUES

Goleiro palmeirense não treinou ontem e foi vetado pelo técnico Gilson Kleina para partida de hoje

FOTO: Divulgação

O secretário-geral da Fifa, Jérôme 
Valcke, enfatizou ontem, em entrevista 
coletiva concedida no Rio, a preocupa-
ção da entidade com as condições dos 
gramados dos estádios da Copa, nota-
damente o de Brasília, o Mané Garrin-
cha, que inclusive foi citado nominal-
mente pelo dirigente.

“A qualidade do gramado não é 
como o esperado em Brasília e nós espe-
ramos que melhore. Não é uma crítica, é 
um fato”, disse o secretário-geral da Fifa 
sobre o gramado do Mané Garrincha, 
que já foi alvo de outras reclamações na 
abertura da Copa das Confederações, 
em jogos do Campeonato Brasileiro e 
também no amistoso da seleção brasi-
leira contra a Austrália, disputado no 
dia 7 de setembro.

Valcke também deixou no ar que 
existe uma certa ansiedade da direção 
da Fifa com as obras da Arena Pantanal, 
em Cuiabá, e da Arena da Baixada, em 
Curitiba. O dirigente falou mais de uma 
vez, assim como o ex-jogador Ronaldo, 

membro do Comitê Organizador Local, 
que há um foco maior da Fifa sobre as 
obras em Curitiba e Cuiabá, que inclusi-
ve chegaram a ser paralisadas recente-
mente por problemas de segurança.

“Eu tenho certeza que os estádios 
vão estar prontos para a Copa, mas a 
questão é que precisam cumprir prazos. 
A questão é quando eles estarão pron-
tos e entregues para que nós possamos 
instalar os equipamentos que são neces-
sários”, destacou o dirigente da Fifa.

A entrevista de ontem marcou o 
encerramento de mais uma passagem 
de Valcke pelo Brasil. O dirigente pas-
sou por Porto Alegre e Cuiabá, duas 
das sedes da Copa do Mundo, para 
vistoriar as obras dos estádios, e final-
mente pelo Rio, local da reunião do 
Conselho do Comitê Organizador da 
Copa e da entrevista coletiva, realiza-
das nesta quinta. No Mato Grosso, um 
grupo de trabalhadores da educação 
e dos Correios invadiu as obras para 
protestar.

Fifa faz críticas ao gramado 
do  Estádio Mané Garrincha

COPA DO MUNDO

Jérôme Valcke disse esperar que a situação do gramado melhore consideravelmente

FOTO: Divulgação
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Falta de equipamento que 
comprova a qualidade da
gasolina gerou 3 autuações

Força-tarefa revela irregularidades 
em postos de combustíveis da capital

Uma força-tarefa desen-
cadeada na última terça-feira 
e concluída ontem verificou 
irregularidades em postos 
localizados na Grande João 
Pessoa. Ao todo, foram fis-
calizados 20 estabelecimen-
tos. A Operação “De olho na 
bomba” foi coordenada pelo 
Procon-PB e contou também 
com fiscais da Agência Na-
cional de Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustível (ANP), 
Instituto de Metrologia e 
Qualidade Industrial da Pa-
raíba (Imeq) e da Secretaria 
da Receita Federal.

Durante as fiscaliza-
ções, o Procon-PB emitiu 
quatro autos de infração 
relativos a problemas na 
precificação de produtos ex-
postos à venda ao lado das 
bombas de combustíveis, 
como carvão, por exemplo. 
Por sua vez, a ANP autuou 
três estabelecimentos que 
não ofereciam os equipa-
mentos necessários para a 
comprovação da qualidade 
dos combustíveis ao lado 
de cada bomba. Além disto, 
uma amostra de combustí-
vel sob suspeita de adultera-
ção foi enviada para análise.

Durante a ação, tam-
bém foi observada a vazão 
das bombas, mas nenhuma 
irregularidade foi identifi-

cada pelo Imeq. Já a Recei-
ta Estadual apreendeu, em 
dois postos, cinco maquine-
tas utilizadas para receber 
pagamentos com cartões de 
crédito ou débito que não 
estavam ligadas ao sistema 
que faz Transferência Ele-
trônica de Fundos (TEF).

“Quando conseguimos 
reunir vários órgãos em uma 
força-tarefa como esta, quem 
sai ganhando é o consumi-
dor. Pois todos os aspectos 
da venda de combustíveis 
são observados”, comentou 
o secretário executivo do 
Procon-PB, Marcos Santos. 
Os estabelecimentos autua-
dos pelo Procon-PB agora 
têm o prazo de 10 dias para 
apresentar defesa.

O relatório de gestão 
do mês de setembro do Ba-
talhão de Policiamento de 
Trânsito (BPTran), divulga-
do na última quarta-feira, 
aponta que a falta de habili-
tação para dirigir é a maior 
causa das multas aplicadas 
durante as blitze realizadas 
diariamente pelo BPTran 
em todo o Estado. Neste 
tipo de infração foram au-
tuados 438 motoristas na 
Paraíba, sendo 182 só na 
capital.

O relatório traz ainda o 
número de motoristas flagra-
dos dirigindo sob efeito do 
álcool. Foram 56 condutores 
que tiveram a carteira de ha-
bilitação apreendida e foram 
levados até uma delegacia.

Além das blitze para pro-
mover uma maior segurança 
no trânsito, o BPTran atendeu 
ocorrências de 613 colisões 
de carros e motos, bem como 
de 16 atropelamentos nos 
perímetros urbanos das 223 
cidades paraibanas.

O comandante do BPTran, 
tenente-coronel Almeida Mar-
tins, aponta a educação no 
trânsito como fator principal 
para mudar a mentalidade 
das pessoas e ter uma paz 
maior no trânsito. Ele tem 
adotado a proximidade com 
os policiais das cinco com-
panhias que fazem parte do 
Batalhão de Trânsito para 
escutar os comandantes e 
policiais para buscar desen-
volver um trabalho de mais 
qualidade para a população.

A Polícia Militar, por 
meio da Força Tática do 
1º Batalhão, apreendeu 
cinco ônibus que fazem 
o transporte público da 
cidade de Bayeux circulan-
do com o licenciamento 
dos veículos atrasados. Os 
coletivos foram intercep-
tados em uma blitz rea-
lizada ontem à tarde na 
frente do terminal rodo-
viário de João Pessoa, no 
Bairro do Varadouro.

De acordo com o capi-
tão Clecitoni Albuquerque, 
responsável pela apreen-
são, a polícia recebeu uma 
denúncia de que os veícu-
los estariam com irregula-
ridades na documentação 
fazendo o transporte dos 
passageiros. “Resolvemos 
abordar e constatamos 
que quatro veículos esta-
vam com o licenciamento 
atrasado e um deles nem 
sequer portava a docu-
mentação. Acionamos o 
Batalhão de Trânsito e 
realocamos os passageiros 
para outros ônibus”.

Ônibus de Bayeux circulavam 
com o licencimento atrasado

cinco apreensões

Dos ônibus apreendi-
dos, três deles são da em-
presa Wilson e outra da 
empresa Almeida. Cada 
um transportava em mé-
dia 30 pessoas no momen-
to da apreensão.

O coordenador de 
tráfico das duas empre-
sas, Deibed Cabral, esteve 
no local e disse que o pro-
blema será solucionado. 
“Assim que tomamos co-
nhecimento do episódio já 
providenciamos a regula-

rização dos veículos, assim 
como os dos outros das 
empresas que operamos”.

Os veículos apreen-
didos estavam com dois 
anos de emplacamento 
atrasado cada. eles foram 
levados para o pátio do 
BPTran. Um deles, que es-
tava sem a documentação, 
foi multado e liberado no 
local por estar com o em-
placamento em dia. As 
multas aplicadas somam o 
valor de R$ 1 mil.

Veículos apreendidos eram das empresas Wilson e Almeida

O cenário nacional está 
pouco favorável para os re-
banhos, e a seca nas regiões 
Norte e Nordeste teve gran-
de influência nas perdas da 
pecuária. Dados da pesquisa 
anual Produção da Pecuária 
Municipal (PPM 2012), do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
divulgada ontem, apontaram 
que o rebanho da Paraíba 
apresentou uma redução 
de 28,6%, a maior queda do 
Nordeste (região cujas per-
das somadas chegam a -4,5% 
entre 2011 e 2012).

Os problemas climá-
ticos atingiram também a 
produção de leite. Apesar 
de, no país, a produção da 
atividade leiteira ter regis-
trado variação positiva de 
9,9%, o Nordeste (-14,8%) 
mais uma vez, concentrou 
as maiores quedas - Paraí-
ba (-39,9%), Pernambuco 
(-36,1%) e Bahia (-8,7%). 
Enquanto no Brasil, a produ-
tividade de leite aumentou 
de 1.382 litros/vaca/ano em 
2011 para 1.417 em 2012, a 
Paraíba amargou a principal 
perda no período (-16,4%). 
O maior ganho ocorreu no 
Distrito Federal (37,6%).

Em relação aos animais 
de médio porte, a Paraíba foi 
o quarto Estado do Nordeste 
com maior perda (-17.827), 
atrás de Rio Grande do Nor-
te (-20.138), Piauí (-44.329) 
e Bahia, que ficou com 
107.272 cabeças de suínos a 
menos. A Paraíba teve ainda 
a maior redução no reba-
nho de ovinos (-16,4%), en-

Rebanho da PB ficou 28,6% 
menor entre 2011 e 2012

prejuízos da seca

Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@hotmail.com

Maior parte das infrações é 
de condutor sem habilitação

tre os Estados nordestinos.
Para tentar reverter este 

quadro, o Governo do Esta-
do, através da Secretaria de 
Desenvolvimento da Agrope-
cuária e da Pesca da Paraíba 
(Sedap), está promovendo 
a distribuição gratuita de 
ração para os rebanhos e a 
venda subsidiada de ração. 
"Desde que a seca começou a 
castigar a Paraíba, passamos 
a oferecer orientação aos 
agricultores e criadores para 
renegociação das dívidas e 
também para que possam 
ter novo crédito direcionado 
para as questões ligadas à ali-
mentação animal", destacou 
o titular da Pasta Marenilson 
Batista da Silva. Em 2013, se-
gundo ele, a Sedap permane-
ce realizando a distribuição 
do alimento. 

"Em relação ao rebanho, 
no trecho que vai até Cam-
pina Grande, houve uma boa 
recuperação. Entretanto, o 
Cariri e Curimataú conti-
nuam sofrendo rebanho. Po-

rém, quando se pensa em re-
cuperar o rebanho, é preciso 
se preocupar primeiro com o 
que temos hoje, dando condi-
ções para que não tenhamos 
mais perdas", analisou.

Outra alternativa para 
garantir a sobrevivência dos 
animais é a retirada deles 
para Estados vizinhos. En-
tre os meses de setembro e 
dezembro, os rebanhos que 
vivem em áreas onde o pas-
to é reduzido são retirados 
da Paraíba para outros Esta-
dos, a exemplo de Pernam-
buco e Piauí. 

A pesquisa do IBGE 
constatou ainda que, no país, 
os rebanhos de grande porte 
tiveram retração de -0,8%. 
Os bovinos, com pouco mais 
de 211 milhões de cabeças 
em 2012, sofreram redução 
de -0,7%. Entre os animais 
de médio porte também hou-
ve impacto negativo (-3,2%), 
sendo os caprinos (-7,9%) 
e os ovinos (-5,0%) os mais 
afetados.

Rebanhos sofrem com o longo período de estiagem no Nordeste

FOTO: Alberi Pontes/Secom-PB

FOTO: Vanivaldo Ferreira/Secom-PB



CPF/CNPJ....: 017587295/0001-47
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            800,00
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059518
Responsavel.: JORGE FLAVIO AMARO DA SILVA 75
CPF/CNPJ....: 014591327/0001-90
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            331,19
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059344
Responsavel.: LJL CONST. E INCORP. LOCACOES 
E CON
CPF/CNPJ....: 007698967/0001-38
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            546,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059438
Responsavel.: MARTINA RODRIGUES PORTO 
MENDES
CPF/CNPJ....: 039285564-01
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.315,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 058198
Responsavel.: STAR CONSTRUCOES LTDA
CPF/CNPJ....: 013384372/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          5.718,49
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059422
Responsavel.: STAR CONSTRUCOES LTDA
CPF/CNPJ....: 013384372/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.322,97
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059420
Responsavel.: STAR CONSTRUCOES LTDA
CPF/CNPJ....: 013384372/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.563,48
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059421
Responsavel.: SEVERINO ANTONIO DOS SANTOS
CPF/CNPJ....: 658237454-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             90,00
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 055265
Responsavel.: SEVERINO ANTONIO DOS SANTOS
CPF/CNPJ....: 658237454-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            190,00
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 055267
Responsavel.: SEVERINO ANTONIO DOS SANTOS
CPF/CNPJ....: 658237454-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            180,00
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 055277
Responsavel.: TATIANA DOS ANJOS CAVALCANTE
CPF/CNPJ....: 769086072-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             40,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059032
Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492,  de 10 de 
Setembro de 1997, ficam intimadas as Pessoas Fisicas 
e Juridicas acima citadas a virem pagar os titulos supra, 
no prazo de tres dias uteis, ou darem, por escrito, as 
razoes por que nao o fazem, dirigindo-se, para tanto,ao 
2o Tabelionato de Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro - 
Joao Pessoa-PB, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na forma da LEI.

 Joao Pessoa,  11/10/2013
----------------------------------------

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE
- Titular -

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE NOTAS
BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE

Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone: 3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: ANDRE LUIZ FERREIRA
CPF/CNPJ....: 033741364-94
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            600,00
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059524
Responsavel.: AXIAL ENGENHARIA ARQUITETURA 
INCORP
CPF/CNPJ....: 006878878/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.730,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059439
Responsavel.: AXIAL ENGENHARIA ARQUITETURA 
E INCO
CPF/CNPJ....: 006878878/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          6.396,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059462
Responsavel.: BABY SHOP COMERCIO LTDA- ME
CPF/CNPJ....: 015809334/0002-69
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          4.373,00
Apresentante: HSBC BANK BRASIL-0017012010001.89
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059331
Responsavel.: BABY SHOP COMERCIO LTDA- ME
CPF/CNPJ....: 015809334/0002-69
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            628,00
Apresentante: HSBC BANK BRASIL-0017012010001.89
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059332
Responsavel.: BABY SHOP COMERCIO LTDA- ME
CPF/CNPJ....: 015809334/0002-69
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.299,00
Apresentante: HSBC BANK BRASIL-0017012010001.89
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059333PB
Responsavel.: DAMIAO FARIAS SAMPAIO
CPF/CNPJ....: 009391852/0001-21
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            821,60
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059635
Responsavel.: DEP DE BEBIDAS O CORUJAO 
PRAIA LTDA
CPF/CNPJ....: 010821732/0001-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            130,00
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 058994
Responsavel.: DEPOSITO CONVENIENCIA MAN-
GABEIRA
CPF/CNPJ....: 010916126/0001-64
Titulo......: CHEQUE           R$         28.588,56
Apresentante: MAKRO ATACADISTA S/A
Protocolo...: 2013 - 058300
Responsavel.: GILDACIO RODRIGUES TEIXEIRA
CPF/CNPJ....: 570440234-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             40,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059024
Responsavel.: IVANILDA TARGINO ME
CPF/CNPJ....: 013721346/0001-20
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            476,10
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059418
Responsavel.: IGREJA EVAN ASS DE DEUS CAMPO 
GROTA
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Protocolo...: 2013 - 058504
Responsavel.: JOAO GUIMARAES PEREIRA NETO
CPF/CNPJ....: 048072294-35
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            730,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 058707
Responsavel.: JOSE MARCOS DA SILVA JUNIOR ME
CPF/CNPJ....: 011041731/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            363,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059166
Responsavel.: KLELYTON KLEC BATISTA LEITE ME
CPF/CNPJ....: 017857055/0001-15
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            311,70
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059053
Responsavel.: MARILENE RODRIGUES DE ARAUJO M
CPF/CNPJ....: 024503815/0001-51
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            485,09
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 058629
Responsavel.: MASSAI CONSTRUCOES E INCORPORA
CPF/CNPJ....: 001295921/0001-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          6.522,82
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059214
Responsavel.: MASSAI CONSTRUCOES E INCORPORA
CPF/CNPJ....: 001295921/0001-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$         11.338,76
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059217
Responsavel.: MASSAI CONSTRUCOES E INCORPORA
CPF/CNPJ....: 001295921/0001-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$         13.809,66
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059219
Responsavel.: OLIMPIA MARIA VIEIRA ARAGAO
CPF/CNPJ....: 845847934-68
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            892,58
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 058487
Responsavel.: ROSELI MARIA DA SILVA GUEDES N
CPF/CNPJ....: 008865121/0001-08
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            337,05
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059056
Responsavel.: TACARUNA PRODUTOS DE INFORMATI
CPF/CNPJ....: 004074782/0003-26
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          5.315,39
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 058292
Responsavel.: TACARUNA PRODS DE INFORMATICA 
LTDA
CPF/CNPJ....: 004074782/0003-26
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            884,58
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 058378
Responsavel.: TACARUNA PRODUTOS DE INFORMATI
CPF/CNPJ....: 004074782/0003-26
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.539,95
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059206
Em razao de que os supracitados devedores nao  foram 
encontrados ou se recusaram a aceitar a devida  intimacao, 
em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, 
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas a 
virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  que  tem,  
neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido Pessoa No.31, 
nesta Cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  
desta data,  sob  pena  de  serem  os  referidos titulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  11/10/2013
----------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO
- Titular -

Responsavel.: ALDSON ESPINOL GOMES DA SILVA
CPF/CNPJ....: 000236964-86
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             43,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059133
Responsavel.: AUSIVANIA PINTO DE ALVARENGA
CPF/CNPJ....: 011843204/0001-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            703,74
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059066
Responsavel.: BUREAU CONTABIL  ASSESSORIA  E
CPF/CNPJ....: 005466015/0001-63
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            128,25
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059153
Responsavel.: CAMILA HOLANDA DE ALBUQUERQUE
CPF/CNPJ....: 074009014-35
Titulo......: NT PROMISSORIA   R$         30.426,56
Apresentante: PORTAL DE DOCUMENTOS S/A SE-
TOR DE P
Protocolo...: 2013 - 058882
Responsavel.: CFTV SISTEMA INTELIGENTE DE 
SEG ELE
CPF/CNPJ....: 010862502/0001-85
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.925,00
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 058538
Responsavel.: DEPOSITO & CONVEN MANGABEIRA 
LTDA M
CPF/CNPJ....: 010916126/0001-64
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            130,00
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 058995
Responsavel.: ELSON TADEU FERNANDES DE 
OLIVEIRA
CPF/CNPJ....: 047670024-86
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.819,41
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 058488
Responsavel.: ERONILDES VIEIRA GOMES 0445083
CPF/CNPJ....: 018182539/0001-74
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            201,84
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 058812
Responsavel.: FRANCISCO CELSO DANTAS NETO
CPF/CNPJ....: 008269744-22
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            630,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 058706
Responsavel.: GISLAINE DE LIMA SOARES
CPF/CNPJ....: 788954724-20
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             43,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059035
Responsavel.: GRACINEIDE DA SILVA SOUZA
CPF/CNPJ....: 797553804-34
Titulo......: C FINANCIAMENTO  R$          2.455,95
Apresentante: PORTAL DE DOCUMENTOS S/A SE-
TOR DE P
Protocolo...: 2013 - 058874
Responsavel.: HELIO FELIX MAXIMO
CPF/CNPJ....: 569677804-68
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            142,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 059155
Responsavel.: JL COM DE MAT ELETRICOS E CONS
CPF/CNPJ....: 010548447/0001-53
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.115,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato Nº 2.09.008/2013. PARTES: Secretaria Municipal de Planejamento E 

Empresa PLUGNET COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. OBJETO: AQUISIÇÃO DE 10 (DEZ) 
COMPUTADORES. VALOR: R$ 23.800,00 (Vinte e três mil e oitocentos reais). LICITAÇÃO: Ata de 
Registro de Preços N° 2.03.002/2013 do Pregão Presencial N° 2.03.008/2013. FUNDAMENTAÇÃO: 
Lei Federal N°8.666/93. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 16.482.1017.2076/4490.52/0110. SIGNA-
TÁRIOS: Márcio de Matos Caniello e Frederico José Emerenciano Cesar. DATA DE ASSINATURA: 
01 de outubro de 2013.

MÁRCIO DE MATOS CANIELLO
Secretário de Planejamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
 AVISO DE ABERTURA DE PROPOSTA DE PREÇOS

TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2013
OBJETO: Execução de Serviço de Tapa Buraco sobre Paralelepípedos e Pavimentação, Pré-

-mistura a Frio em diversas ruas e avenidas.
LICITANTES HABILITADOS: EDIFICA EDIFICAÇÕES E CONSTRUÇÕES LTDA. LORENA & 

ADRIA CONSTRUÇÕES COMERCIO E LOCAÇÕES LTDA. NSEG CONSTRUÇÕES E INCOR-
PORAÇÃOES EIRELI. SERVCON CONSTRUÇÕES COMERCIO E SERVIÇOS LTDA. COFEM 
CONSTRUÇÕES SERVIÇOS E TECNOLOGIA LTDA. Dos atos decorrentes do procedimento 
licitatório, finda o prazo de recursos nos termos do Art. 109, da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas 
alterações. Comunica-se que a sessão pública para abertura dos envelopes Proposta de Preços 
será realizada no dia 14/10/2013, às 08:30 horas, no mesmo local da primeira reunião. Maiores 
informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, Avenida Coronel Ju-
vêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis.

Telefone: (083) 3531-4383.
.Cajazeiras - PB, 10 de Outubro de 2013

ROGÉRIO BEZERRA RODRIGUES - Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2013
A Prefeitura Municipal de Santa Helena, PB, através de sua CPL, TORNA PÚBLICO, a quem 

possa interessar, que fará realizar às 09h00 horas do dia 31/10/2013, sessão pública com objetivo 
de licitação na modalidade acima, cujo objeto é a execução de obra DOS SERVIÇOS DE CONS-
TRUÇÃO DE 01 (UM) CAMPO DE FUTEBOL, NESTE MUNICIPIO DE SANTA HELENA/PB. Com 
Recursos Oriundos do contrato de Repasse nº 775907/2012 / Ministério do Esporte – ME / Caixa 
Processo nº 2641.0399868-17/2012 e Recursos Próprios do Município. O Edital poderá ser obtido 
na sede da Prefeitura, no horário de 07h00min. As 11h00min. 

 Santa Helena, PB, em 10 de outubro de 2013.
Thayanny Chrystynna Pinheiro Silva Soares

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 2.06.025/2013

A Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura Municipal de Campina Grande, através do 
Pregoeiro Oficial, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará às 10 horas 
do dia 25 de Outubro de 2013, licitação na Modalidade PREGÃO PRESENCIAL (SRP) sob N° 
2.06.025/2013, tipo “MENOR PREÇO POR ITEM”, tendo como objeto Registro de Preços para 
Aquisição de produtos para suplementação alimentar do Programa “Merenda em Casa” para a 
Rede Municipal de Ensino do Município de Campina Grande, Estado da Paraíba. O Edital e demais 
informações estarão à disposição dos interessados à rua Dr. João Moura, N°528, bairro São José, 
no Município de Campina Grande-PB, no horário comercial.

Campina Grande, 10 de Outubro de 2013.
RIVALDO AIRES DE QUEIROZ NETO

Pregoeiro Oficial da CPL/PMCG

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato Nº 2.06.043/2013. PARTES: Secretaria Municipal de Educação E 
EVIDENCE VIAGENS E TURISMO LTDA. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS ESPECIA-
LIZADAS NO FORNECIMENTO DE HOSPEDAGEM, ALIMENTAÇÃO, PASSAGENS AÉREAS, 
LOCAÇÃO DE ESPAÇO FÍSICO, EQUIPAMENTOS E TRANSPORTE DE PASSAGEIROS, PARA O 
VIII SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINA GRANDE, ESTADO DA PARAÍBA. VALOR: R$ 70.338,00 (SETENTA MIL TREZENTOS 
E TRINTA E OITO REAIS). LICITAÇÃO: Pregão Presencial N.º 2.06.019/2013. FUNDAMENTAÇÃO: 
Lei Federal N° 10.520/02 e Lei Federal N° 8.666/93 FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 12.361.1006
.2047/3390.39/240/110. SIGNATÁRIOS: Verônica Bezerra de Araújo Galvão e Francisco de Assis 
Ferreira de Macedo. DATA DE ASSINATURA: 10 de outubro de 2013.

VERÔNICA BEZERRA DE ARAÚJO GALVÃO
Secretária de Educação

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 2.09.001/2013
AVISO 

O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO, HOMOLOGA O PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 2.09.001/2013, CUJO OBJETO É A LOCAÇÃO DE SONORIZAÇÃO, ILUMINAÇÃO, TENDAS, 
TABLADOS, E CADEIRAS DE PLÁSTICO PARA OS TRABALHOS TÉCNICOS SOCIAIS DOS 
BAIRROS: NOVO HORIZONTE, JARDIM EUROPA, CATINGUEIRA E DAS CIDADES, DOS RE-
SIDENCIAIS MAJOR VENEZIANO I, II, III E IV DO DISTRITO DE GALANTE DO MUNICÍPIO DE 
CAMPINA GRANDE - PB, EM FAVOR DE ANDRÉ LUIZ GOMES DE ARAÚJO - ME, CNPJ SOB 
Nº 09.004.901/0001-26, VENCEDORA DOS ITENS 01, 02, 03 e 05 NO VALOR TOTAL DE R$ 
52.600,00 (CINQUENTA E DOIS MIL E SEISCENTOS REAIS), CONFORME ANÁLISE E PARECER 
DA ASSESSORIA JURÍDICA.

Campina Grande, 25 de Setembro de 2013.
MÁRCIO DE MATOS CANIELLO

Secretário Municipal de Planejamento

Federação de Triathlon da Paraíba
Edital de Eleição 2013

O Presidente da Federação de Triathlon da Paraíba no uso de suas atribuições torna publico 
o Edital de eleição da Federação de Triathlon da Paraíba, para formação da nova diretoria para o 
quadriênio 2013/2017.

O processo de eleição seguirá em acordo com o Estatuto da FETRIP e terá direito a voto as 
filiadas que estiverem em conformidade com o nosso estatuto.

Local: DW Eventos Rua Major Ciraulo, 823, Manaíra - João Pessoa/PB, CEP. 58038- 291, fones: 
(83) 3566-4276, no dia 19/10/2013 as 15:00 h

 Atenciosamente,
MÁRCIO MIRANDA CÓRDULA

Presidente da FETRIP

EDITAL  DE  LOTEAMENTO URBANO COM A DENOMINAÇÃO 
“ SUNNY CITY ( MORADA DO SOIL )“ – EM PATOS - PARAIBA.

DOUTOR FERNANDO MEIRA TRIGUEIRO, Titular do Serviço Registral de Imóveis da Comarca 
de Patos, Estado da Paraiba, na forma de lei, etc. 

T O R N O  P Ú B L I C O,  para o conhecimento de todos os interessados, a quem notícia 
deste tiver, que na forma dos artigos 18 e 19, da Lei Federal nº 6.766, de 19 de dezembro de 1979, 
foram depositados neste Ofício, pela Firma SUNNY - CITY URBANISMO LTDA - EPP, inscrita no 
CNPJ/MF sob o número 11.667.512/0001-22, com sede na Rua Ana Maria Ribeiro, número 278, 
centro, na cidade de São Bento, no Estado da Paraíba, neste ato representada pelo administrador 
não sócio o Sr. SAULUS BATISTA DE FARIAS, brasileiro, empresário, casado, portador do(a) RG 
- Cédula de Identidade de Registro Geral de número 1.396.446-2ªVia, Órgão Emissor SSP-RN, e, 
do CPF/MF de número 914.436.604-34, residente e domiciliado na(o) Rua Dr. João Bosco Fernan-
des, número 121, centro, na cidade de São Bento, no Estado da Paraíba; e pelo(s) sócio(s) 
administrador(es) o Sr. JANDILSON PEDRO DA SILVA, brasileiro, empresário, casado, portador 
do(a) RG - Cédula de Identidade de Registro Geral de número 1.514.758-2ªVia, Órgão Emissor 
SSP-PB, e, do CPF/MF de número 764.710.204-49, residente e domiciliado na(o) Rua Ana Maria 
Ribeiro, número 278, centro, na cidade de São Bento, no Estado da Paraíba; e o Sr. FÁBIO FELIX 
DE OLIVEIRA JUNIOR, brasileiro, empresário, casado, portador do(a) RG - Cédula de Identidade 
de Registro Geral de número 2.849.995, Órgão  Emissor  SSP-PB, e, do CPF/MF de número 
338.455.303-91, residente e domiciliado na(o) Rua Evandil Bandeira, s/n, Jardim Oceania, na ci-
dade de João Pessoa, no Estado da Paraíba, estando estes representados por SAULUS BATISTA 
DE FARIAS, já qualificado acima, conforme procuração publica lavrada no Serviço Notarial e Re-
gistral de Patos-PB, no Livro 043, ás fls. 60 á 60v., em 10 de julho de 2013, conforme procuração 
publica lavrada no Serviço Notarial de São Bento-PB, no Livro 062, ás fls. 003/v., em 12 de Agosto 
de 2013, a qual fica fazendo parte integrante do presente requerimento, cuja cópia fica arquivada 
neste Serviço Registral de Imóveis, desta Comarca, e a Firma JBF EMPREENDIMENTOS IMOBI-
LIARIOS LTDA., inscrita no CNPJ/MF sob nº 17.489.447/0001-79, registrada na Junta Comecial do 
Estado da Paraiba, com sede em São Bento, Estado da Paraiba, sita na Rua Dr. João Bosco Fer-
nandes, sob nº 131, Cicero Dias II, São Bento-PB., estando neste ato representada por SAULUS 
BATISTA DE FARIAS, brasileiro, empresário, casado, portador do(a) RG - Cédula de Identidade de 
Registro Geral de número 1.396.446-2ªVia, Órgão Emissor SSP-RN, e, do CPF/MF de número 
914.436.604-34, residente e domiciliado na(o) Rua Dr. João Bosco Fernandes, número 121, centro, 
na cidade de São Bento, no Estado da Paraíba; e JULIO BORGES FARIAS, brasileiro, solteiro, 
menor, nascido em  19 de abril de 1996, portador do(a) RG - Cédula de Identidade de Registro 
Geral de número 003.250.237, Órgão Emissor SSP-RN, e, do CPF/MF de número 017.991.404-90, 
Rua Dr. João Bosco Fernandes, número 121, centro, na cidade de São Bento, no Estado da Para-
íba, assistido neste ato pelo seu genitor o Sr. SAULUS BATISTA DE FARIAS, já qualificado acima, 
conforme Contrato Social de Constituição de Sociedade Limitada, datado de 15 de janeiro de 2013, 
e, devidamente registrado na Junta Comercial deste Estado, em 29.01.2013, sob nº 25200596480, 
Protocolo n° 13/0045518-7 de 24.01.2013, devidamente assinada por Maria de Fatima V. Venâncio 
– Secretaria Geral -, tendo sido depositados os documentos exigidos de conformidade com a Lei 
6.766/79, neste Serviço Notarial e Registral – Carlos Trigueiro - , o MEMORIAL DESCRITIVO, 
planta e demais documentos relativos ao IMÓVEL, referente a UMA (01) GLEBA DE TERRA, loca-
lizada na zona leste da Cidade, de Patos - PB, encravada no antigo Sítio denominado “Cabaças”, 
hoje com a denominação de “Salgadinho”, deste Município e Comarca de Patos, Estado da Para-
íba, com 72,689 hectares, ou 726.890,00 metros quadrados, perímetro 4.579,87m, confrontando-se 
atualmente pela maneira seguinte: ao Norte; 1.311,87m com o Loteamento Nova Brasília I e II e 
256,00m e com o Loteamento Residencial Gustavo Cunha de propriedade do Eng. Paulo Bezerra 
da Cunha; ao Sul: 1.490,200m com o Loteamento Santa Tereza, Loteamento Jardim Soraya; ao 
Leste: 1.059,90m com a Rodovia Estadual Patos/Aeroporto Brigadeiro Firmino Ayres de Araújo; ao 
Oeste: 460,00m com a Linha Férrea da Rede Ferroviária do Nordeste, cadastrado(a) na Prefeitura 
Municipal de Patos, Estado da Paraíba, no IPTU - Imposto Predial Territorial Urbano, sob o núme-
ro 23.1.275.0001.0.000, hoje encontrar-se no PERIMETRO URBANO da cidade de Patos, Estado 
da Paraíba, conforme Plano Geral de Usu de Ocupação do Solo e de Expansão, conforme Certidão 
datada de 19 de agosto de 2013, processo nº 8.287/2010, fornecida pela Prefeitura Municipal de 
Patos-PB., devidamente assinado por Adraildo Leandro Vieira – Engenheiro Civil da Prefeitura 
Municipal de Patos-PB., e Maria Assunção de Lucena Trindade Martins – Secretario da SEINFRA 
de Patos-PB., confrontando-se: ao Norte; 1.311,87m com o Loteamento Nova Brasília I e II e 256,00m 
e com o Loteamento Residencial Gustavo Cunha de propriedade do Eng. Paulo Bezerra da Cunha; 
ao Sul: 1.490,200m com o Loteamento Santa Tereza, Loteamento Jardim Soraya; ao Leste: 
1.059,90m com a Rodovia Estadual Patos/Aeroporto Brigadeiro Firmino Ayres de Araújo; ao Oeste: 
460,00m com a Linha Férrea da Rede Ferroviária do Nordeste –, tudo de conformidade com o le-
vantamento topográfico, memorial descritivo e certidão, fornecidos pela Prefeitura Municipal de 
Patos, Estado da Paraíba, datada de 20 de agosto de 2013, devidamente assinados pelos Srs. 
Manoel Dantas Monteiro – Diretor de Divisa de Fiscalização – Sr. Adraildo Leandro Vieira, Eng. 
Civil, CREA-1602561642-PB. – e Maria Assunção de Lucena Trindade Martins – Secretaria da 
SEINFRA – , conforme matricula numero 44.412, do Livro 2-GI, em 29 de maio de 2013, neste 
Serviço Registral de Imóveis, desta Comarca de Patos, Estado da Paraíba, com uma área a ser 
LOTEADA é de 685.971,77m², correspondente a 100%, assim distribuída: Árruamento – 
188.209,68m², correspondente a 27,44% -  Equipamentos Comunitarios 24.990,39 m², correspon-
dente a 3,64% - Sub Total – 213.200,07m²,, correspondente a 31,08% - Lotes Residenciais 
472.771,70m², correspondente a 68,92% - Su Total 685.971,77m², Faixa da Alça Sudoeste 40.918,23 
– Total 726.890,00 – Quantidade de Lotes 1.236 ( um mil, duzentos e trinta e seis ) Residenciais, 
com 64 ( sessenta e quatro ) Quadras, - , cujo LOTEAMENTO passsou a denominar-se: “ SUNNY 
CITY ”, ( Morada do Sol ), hoje no perímetro urbano da Cidade de Patos, Estado da Paraiba, devi-
damente cadastrada no Imposto Predial Territorial Urbano – IPTU – sob numero 23.1.275.0001.0.000. 
– , a proprietária FIRMA SUNNY - CITY URBANISMO LTDA - EPP, requereu o registro do “ LOTE-
AMENTO “ SUNNY CITY “-, o qual contém 1.236 ( um mil, duzentos e trinta e seis ) Lotes Residen-
ciais, com 64 ( sessenta e quatro ) Quadras, enumeradas e denomindas de “ 01 a 64, – sendo total 
do imóvel – 726.890,00 metros quadrados. – com a devida autorização da SUDEMA, conforme 
Certidão de Licença de Instalação nº 2223/2013, datada de 06 de agosto de 2013, com validade 
até 06 de agosto de 2014, e estando hoje, totalmente no perimentro urbano, desta cidade de Patos-
-PB., certidão fornecida pela Prefeitura de Patos-PB., o sistema viário, é constituido de vias peri-
metrais e vias locais. - A sua concepção teve como base fundamental, a integração do LOTEAMEN-
TO “ SUNNY CITY ”, ( Morada do Sol ), localizado no antigo Sitio Cabaças, Zona Urbana desta 
Cidade de Patos-PB., no Bairro Salgadinho, alça sudeste, por rodovia local e regional, através do 
acesso a saida de Patos a Campina Grande-PB., e demais cidades da região. As impugnações de 
quem se julgar prejudicado quanto ao dominio do referido terreno, deverão ser apresentados 
dentro de quinze (15) dias, a contar da data da terceira e última publicação do presente EDITAL, 
no órgão Oficial do Estado, uma vez e, ás duas ultimas em JORNAL de grande circulação do Es-
tado. Findo o prazo deste e não havendo impugnação será feito o registro, os documentos ä dis-
posição dos interessados neste Serviço Registral de Imóveis, durante as horas regularmentares, 
sito á rua Peregrino Filho, sob nº 130, Centro, nesta cidade de Patos-PB. – O LOTEAMENTO em 
referência, foi aprovado pelo Prefeito Constitucional da Cidade de Patos-PB., em datada de 20 de 
agosto de 2013, devidamente assinado por Manoel Dantas Monteiro – Diretor de Divisa de Fisca-
lização – Sr. Adraildo Leandro Vieira, Eng. Civil, CREA-1602561642-PB. – e Maria Assunção de 
Lucena Trindade Martins – Secretaria da SEINFRA – . Decorrido o prazo de quinze (15) dias, da 
última publicação, não havendo nenhuma contestação, por parte de quem quer que seja interes-
sados, será o LOTEAMENTO legalmente registrado, não cabendo qualquer recurso. - Dado e 
p a s s a d o  n e s t a  c i d a d e  d e  P a t o s ( P B ) ,  a o s  2 0  D E  S E T E M B R O  D E  2 0 1 3 . 
Eu,_________________________; O Oficial do Serviço Registral desta Comarca de Patos-PB., a 
subscrevi e digitei, dou fé. (FERNANDO MEIRA TRIGUEIRO). 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00012/2013
Nos termos dos elementos constante da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00012/2013, 
que objetiva: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de formação desti-
nado a professores que atuam no PEJA; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO 
o seu objeto a: SANDRA MAIJANE SOARES DE BELCHIOR - R$ 12.800,00.

Triunfo - PB, 10 de Outubro de 2013
DAMISIO MANGUEIRA DA SILVA – Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de formação 

destinado a professores que atuam no PEJA.
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00012/2013.
DOTAÇÃO: 2.060 - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E DESPORTO 02060.12.122.1003.2019 

- MANUTENÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL / FUNDEB 40% 02060.12.361.1003.2020 - MA-
NUTENÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL / MDE 33.90.30 - Outros serviços de terceiros - pessoa 
juridica Recursos Próprios do Município de Triunfo e convenio

VIGÊNCIA: 45 (quarenta e cinco) dias
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Triunfo e:
CT Nº 00072/2013 - 10.10.13 - SANDRA MAIJANE SOARES DE BELCHIOR - R$ 12.800,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

 EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00012/2013.

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de formação 
destinado a professores que atuam no PEJA.

FUNDAMENTO LEGAL: Art. 25, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações.
AUTORIZAÇÃO: .
RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 10/10/2013

PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 40/2013
OBJETO:   Aquisição de equipamentos de informática, mobiliário para escritório e material de 

consumo, destinado a implantação do Centro de Inclusão Digital no município, conforme especifi-
cações no edital e seus anexos.FONTE RECURSO: Próprios e Caixa Econômica Federal/MCT nº 
0242339-81/2007. DATA E LOCAL REUNIÃO:  á 09:00h do dia 24 de outubro de 2013, na sede da 
Prefeitura. INFORMAÇÕES: Todos os dias úteis das 08:00 ás 12:00horas, Prédio da Prefeitura de 
Várzea, localizada a Rua Manoel Dantas, nº 279, Centro  – Várzea - PB.

Varzea-PB, 10 de outubro de 2013
EDCLEIDE MEDEIROS DE SOUTO ROCHA

PREGOEIRA OFICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 39/2013
OBJETO: Contratação de itens de serviços de manutenção preventiva e corretiva (borracharia, 

mecânica, suspensão, alinhamento, balanceamento), que foram desertos na licitação anteriores 
destinados a frota de veículos do município. DATA E LOCAL REUNIÃO:  á 08:00h do dia 24 de outu-
bro de 2013, na sede da Prefeitura. INFORMAÇÕES: Todos os dias úteis das 08:00 ás 12:00horas, 
Prédio da Prefeitura de Várzea, localizada a RuaManoel Dantas, nº 279, Centro  – Várzea - PB.

Varzea-PB, 10 de outubro de 2013
EDCLEIDE MEDEIROS DE SOUTO ROCHA

PREGOEIRA OFICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI
AVISO DE LICITAÇÃO - Pregão Presencial N.° 026/2013

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATÍ/PB, através do Pregoeiro e equipe de Apoio, TORNA 
PÚBLICO que fará realizar no dia 23/10/2013 às 08:00 hs, na Sala de Licitação deste Órgão, situ-
ada no prédio da Prefeitura Municipal, licitação da modalidade Pregão Presencial do tipo MENOR 
PREÇO, destinado a Aquisição de Refeições de Forma Parcelada., Cópia do Edital e demais 
documentos poderão ser obtidos na Sala de Licitação deste Órgão, situada na Rua José Araújo 
Dantas, n.° 229,  Centro – Cubatí – PB, Edital e informações: no endereço acima das 8:00 às 12:00 
Ou pelo Tel. (83) 3385 - 1110. 

Cubatí, PB, 10 de Outubro de 2013.
ADRIANO CUNHA DE SOUTO

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE VISTA SERRANA
EDITAL DE CHAMADA PUBLICA Nº 003/2013

A Secretaria de Saúde do município de Vista Serrana, Estado da Paraíba através da comis-
são permanente de licitação , torna público, para conhecimento dos interessados, com fulcro na 
Lei 8.666/93 e demais legislações aplicáveis à matéria, que encontra - se aberto o Edital para 
o chamamento publico  de interessados para CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURIDICAS 
PRESTADORAS DE SERVIÇO DE MAMOGRAFIA MÓVEL conforme especificações no Edital e 
seus Anexos.  O recebimento dos envelopes referentes à documentação dar-se até o 29 de Outubro 
de 2013, sendo que a abertura dos envelopes dar-se-á às 09:00 horas, na sala da CPL,na  Rua 
Vereador Raimundo Garcia de Araújo, nº 25, Centro - Vista Serrana /PB

Vista Serrana – PB 10 de outubro de 2013
EDUILSON ARAUJO SILVA

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº. 1/0021/2013
OBJETIVO: Aquisição de materiais diversos.
ABERTURA: 28 de outubro de 2013 às 10:00:00, na sala de reuniões da PREFEITURA MUNICI-

PAL DE DUAS ESTRADAS situada a RUA DO COMÉRCIO, 23, CENTRO, DUAS ESTRADAS-PB, 
CEP nº 58265000, fone 83 3265 1030, procedimento licitatório na modalidade TOMADA DE PREÇO.

Interessados poderão adquirir cópias do edital, no horário de expediente, no endereço supracitado.
DUAS ESTRADAS-PB, 11 de Outubro de 2013

Emerson Luiz Trajano de Souza
Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHEM

Resultado do julgamento Habilitação
Tomada de Preços n. 008/2013

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de GURINHEM, 
no uso de suas atribuições legais, torna público à população e a quem interessar possa que após 
análise dos documentos de habilitação,  as empresas MEDICAL MERCANTIL DE APARELHAGEM 
MEDICA LTDA, CNPJ: 10.779.833/0001-56 e DIAGFARMA COMERCIO E SERVIÇOS DE PROD. 
HOSPITALARES E LABORATORIAIS LTDA ME, CNPJ: 11.426.166/0001-90 foram HABILITADAS, 
para fase de abertura de proposta de preços por cumprimento integral das condições do edital.  Caso 
não haja interposição de recurso a abertura das propostas ocorrerá no dia 18/10/2013 as 11:00 hs 
na sala da COPELI. Maiores informações, na Rua Gov. Flávio Ribeiro, s/n – Centro – Gurinhém-PB, 
no horário de expediente normal de 08:00 as 12:00 hs. Fone: (83) 3285-1529.

Gurinhem, 09 de Outubro de 2013.
Paulo Roberto Rangel de Paiva

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
FMS MUNICIPAL DE ARAÇAGI

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
RESULTADO DA LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS: 022/2013.
O presidente da Comissão permanente de licitação no uso de suas atribuições Torna Pú-

blico para o conhecimento da população de ARAÇAGI e para quem interessar que não houve 
interessados para atender o chamamento da licitação na modalidade Tomada de Preços do 
tipo menor preço, tendo como objetivo: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
REALIZAÇÃO DE EXAMES DE MAMOGRAFIA HÁ POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE ARAÇAGI, 
ocorrida em 01 de Outubro de 2013 as 10:15 hs, portanto a mesma foi declarada DESERTA. 
Maiores informações na COPELI no endereço acima descrito, no horário de expediente normal 
de 08:00 as 13:00 Horas.

Araçagi, 03 de Outubro de 2013.
Alessandro Nunes Pessoa

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
AVISO DE LICITAÇÃO

(2ª Publicação)
TOMADA DE PREÇOS Nº: 022/2013.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI, através do Fundo Municipal de saúde torna 
público para conhecimento dos interessados nos termos da Lei Federal nº 8.666/93 e suas 
alterações posteriores, que realizará licitação na modalidade Tomada de Preços do tipo menor 
preço, no dia 29  de Outubro de 2013 as 14:00 horas, tendo como objetivo: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇÃO DE EXAMES DE MAMOGRAFIA HÁ 
POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE ARAÇAGI. A reunião ocorrerá na sala da COPELI no prédio 
sede da Prefeitura Municipal de Araçagi, na Av. Olívio Maroja, 278, Bela Vista, Araçagi – Pb. 
Maiores informações na COPELI no endereço acima descrito, no horário de expediente normal 
de 08:00 as 13:00 Horas.

Araçagi-PB,08 de Outubro de 2013.
Alessandro Nunes Pessoa

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS

 AVISO DE CANCELAMENTO LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL(SRP) Nº 00029/2013

Torna público que o Pregão Presencial (SRP) que iria acontecer às 14:30 horas do dia 22 de 
Outubro de 2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição 
de material gráfico, fornecidos de forma parcelada, conforme solicitação da Secretaria de Saúde 
e Meio Ambiente, foi CANCELADO. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35581050.
Cachoeira dos Índios - PB, 10 de Outubro de 2013

LUCIANA SILVA SOUZA - Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N N.º 00031/2013
A Prefeitura Municipal de Ingá, através do Pregoeiro Oficial do Município, torna público que 

realizará licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL N.º 00031/2013, DO TIPO MENOR 
PREÇO, objetivando a aquisição de materiais didáticos e de expediente, para atender as necessi-
dades da Prefeitura Municipal e as escolas contempladas com o PDDE no Município de Ingá, no 
dia 23/10/2013 às 14:00 horas, na Sala de Licitações deste Órgão, situada na Praça do Imperador, 
160 – Centro – Ingá - PB.

O Edital e demais informações encontram-se à disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Informações pelos telefones: (0xx83) 3394-1136 e 
3394-1236, até o dia 22/10/2013.

Ingá(PB), 9 de outubro de 2013.
JURANDY ALVES DO NASCIMENTO

PREGOEIRO OFICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial nº 045/2013
Proc. Administrativo nº 173/2013

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA ORGANIZAÇÃO E ESTRU-
TURA DE EVENTOS, PARA REALIZAÇÃO DO CONCERTO SINFÔNICO COM A ORQUESTRA 
SINFÔNICA JOVEM DA PARAÍBA.

ABERTURA: 24/10/2013, às: 14:00 horas.
REGULAMENTAÇÃO: LEI No 10.520, DE 17 DE JULHO DE 2002.
RECURSOS FINANCEIROS: RECURSOS PRÓPRIOS / PROGRAMAS / CONSTANTE NO 

ORÇAMENTO EXERCÍCIO 2013.
LEITURA OU OBTENÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Prefeitura Municipal de Piancó, na 

Praça Salviano Leite, nº 10A – 1º Andar – Centro, no horário das 08:00 às 12:00 horas.
Piancó, 10 de setembro de 2013.

PEDRO CABRAL CAZÉ
PREGOEIRO

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO n. º 017/2013

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA, torna público para conhecimento dos interessados 
nos termos da Lei 8.666/93 e suas alterações, que realizará licitação na modalidade Tomada de 
Preço do tipo menor preço, em reunião que ocorrerá na CPL localizada no prédio sede da Prefeitura 
Municipal de ITABAIANA, no dia 30 de OUTUBRO de 2013 as 11:00 horas. Objetivo: Aquisição 
de MEDICAMENTOS PSICOTRÓPICOS DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS ATIVIDADES 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas 
alterações posteriores e Lei 123/2006 e demais normas inerentes. Maiores informações: na CPL 
localizada na Rua Presidente João Pessoa, 422/430-Centro-Itabaiana-PB, no horário de expediente 
normal de 08:00 as 12:00 Horas.

ITABAIANA, 10 de OUTUBRO de 2013.
ALISANDRA SOUSA ANDRADE

Presidente da CPL



ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

GERÊNCIA DE LICITAÇÃO
Rua Horácio Nóbrega, S/N, Belo Horizonte, Patos – PB.

Fone: (83) 3423-3610 – Ramais 212/217/231
ADENDO AO EDITAL

PREGÃO PRESENCIAL Nº 076/2013
O MUNICÍPIO DE PATOS por intermédio da Comissão de Pregão,  designada pela Portaria nº 

881/2013, torna público, para conhecimento de todos os interessados, que passarão a fazer parte do 
Edital PREGÃO PRESENCIAL nº 076/2013, que realizar-se-á as 09:00 horas, do dia 15 de outubro 
de 2013, as Cláusulas e condições seguintes:

No item 8.2.5) do Edital onde Lê:

8.2.5. RELATIVOS À CAPACIDADE TÉCNICA.
8.2.5.1. 02 (dois) Atestados de Capacidade Técnica emitidos pelo Poder Público ou Empresa 

Pri-vada de ramo diverso do objeto social da licitante.
a.1) Os atestados de capacidade técnica emitidos pela Prefeitura Municipal de Patos só serão 

aceitos se assinados por servidor da Secretaria Municipal de Administração e descrever especi-
ficamente em seu texto o objeto do contrato anteriormente celebrado e o número do Processo 
Licitatório equivalente;

a.2) Ainda no que toca a Prefeitura Municipal de Patos, só serão aceitos atestados de capacidade 
técnica emitidos em data não superior a 30 (trinta) dias, contados da data da entrega;

a.3) Quando o atestado for emitido por empresa privada deve estar em papel timbrado da mesma 
(concedente) constar o CNPJ da empresa licitante e descrever especificamente em seu texto o 
bem/serviço fornecido, sob pena de não ser aceito;

a.4) O atestado de capacidade técnica emitido por empresa privada deve contar data não superior 
a 60 (trinta) dias e ter firma reconhecida, sob pena de não ser aceito.

 8.2.5.2 Declaração do Licitante de que realizou vistoria “in loco” tomando ciência das condi-ções 
físicas dos locais de cumprimento das obrigações do objeto desta licitação com atesto do Secretário 
de Meio Ambiente ou outro servidor da Prefeitura que acompanhou a visita;

a.1 A visita ou vistoria ao local da execução do serviço, deverá ser previamente agendada junto 
ao setor de licitação, até 24 horas, antes da data da referida visita, para que o órgão acima citado, 
possa disponibilizar profissional da área responsável. 

a.2 A visita tem que obrigatoriamente ser feita pelo responsável técnico da Empresa, a todos os 
locais beneficiados pelo objeto do presente certame, comprovadamente visitados, o qual deverá 
ser obtido até o 02 (segundo) dia útil, que antecede a reunião

a.3 A comprovação do vínculo dos responsáveis técnicos será efetuada mediante apresentação 
de um dos documentos a seguir indicados:

1) No caso de vínculo empregatício: cópia do contrato de trabalho com a empresa, constante na 
Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS), expedida pelo Ministério do Trabalho e Ficha de 
Registro de Empregado, acompanhada da cópia do recolhimento junto ao INSS e FGTS, referente 
ao mês anterior a data da licitação; 

2) No caso de vínculo societário: ato constitutivo da empresa e todas as alterações contratuais, 
se for o caso devidamente registradas no órgão do Registro do Comércio competente, do domicílio 
ou sede da licitante; 

No caso de contrato de prestação de serviços com responsável técnico da licitante, devida-
mente registrado em cartório com firma reconhecida e vigência mínima ao respectivo prazo de 
execução da obra.

Lê-se corretamente:
8.2.5. RELATIVOS À CAPACIDADE TÉCNICA.
8.2.5.1. 02 (dois) Atestados de Capacidade Técnica emitidos pelo Poder Público ou Empresa 

Pri-vada de ramo diverso do objeto social da licitante.
a.1) Os atestados de capacidade técnica emitidos pela Prefeitura Municipal de Patos só serão 

aceitos se assinados por servidor da Secretaria Municipal de Administração e descrever especi-
ficamente em seu texto o objeto do contrato anteriormente celebrado e o número do Processo 
Licitatório equivalente;

a.2) Ainda no que toca a Prefeitura Municipal de Patos, só serão aceitos atestados de capacidade 
técnica emitidos em data não superior a 30 (trinta) dias, contados da data da entrega;

a.3) Quando o atestado for emitido por empresa privada deve estar em papel timbrado da mesma 
(concedente) constar o CNPJ da empresa licitante e descrever especificamente em seu texto o 
bem/serviço fornecido, sob pena de não ser aceito;

a.4) O atestado de capacidade técnica emitido por empresa privada deve contar data não superior 
a 60 (trinta) dias e ter firma reconhecida, sob pena de não ser aceito.

Considerando que a alteração não afeta a elaboração das propostas, ficam por este instrumen-
to, ratificadas as demais cláusulas, mantidos mesmo horários e data de abertura, nos termos do 
art.21 da Lei 8.666/93.

Patos, 10 de outubro de 2013.
RAMALEY FERDINANDO DE ARAÚJO NÓBREGA

PREGOEIRO OFICIAL

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL No 442/2013
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083) 3218-4588, no dia 11/11/2013, às 09 horas para:

Aquisição de mobiliários, destinado à SEE - Secretaria de Estado da Educação, conforme 
Anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº 13-01904-5
João Pessoa, 07 de outubro de 2013.

VIVIANNE PEREIRA ALMEIDA DINIZ
Gerente executiva de Licitação - em exercício

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL No 222/2013

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, pelo 
Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiaria-
mente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão presencial, 
na sede deste órgão, situada a rua João da Mata S/N,  Palácio dos Despachos/Vice-Governadoria 
- Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia  04/11/2013 às 09:00 horas para:

Registro de Preços para manutenção preventiva e corretiva em veículos com fornecimento de 
peças, destinado a EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DA PARAÍBA 
- EMATER, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº - 13-01520-1
João Pessoa, 10 de outubro de 2013

Vivianne Pereira Almeida Diniz
Gerente de Licitações 

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL No 440/2013

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 08/11/2013 às 14H para:

Aquisição de Material Médico Hospitalar, destinado a Fundação Centro Integrado de Apoio ao 
Portador de Deficiência - FUNAD, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº - 13-01916-0
João pessoa, 10 de outubro de 2013.

Vivianne Pereira Almeida Diniz
Gerente Executiva de Licitação em Exercício

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL No 429/2013

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 20/11/2013 às 09:00 h para:

Registro de Preços para SERVIÇO DE MANUTENÇÃO CORRETIVA E PREVENTIVA DE AR 
CONDICIONADO - SEE, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº -  13-01915-2
João pessoa, 10 de outubro de 2013.

Vivianne Pereira Almeida Diniz
Gerente Executiva de Licitação em exercício

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL No 439/2013

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 19/11/2013 às 14:30 h para:

Registro de Preços para  Locação de Cabine Sanitária - SEAP, conforme anexo I do Edital.
Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 

de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   
 REG. CGE Nº - 13-01914-4

João pessoa, 10 de outubro de 2013.
Vivianne Pereira Almeida Diniz

Gerente Executiva de Licitação em exercício

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA
AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO

REGISTRO CGE Nº. 13-01933-4
A Companhia de Água e Esgotos da Paraíba - CAGEPA, através da Comissão Permanente de 

Licitação, torna público que realizará licitação, na modalidade Tomada de Preço, Nº. 010/2013, do 
tipo menor preço. Objeto: Contratação de serviços para obra de remanejamento das sub-adutoras 
localizadas na área de implantação do trevo de Mangabeira, no município de João Pessoa, no Estado 
da Paraíba. Abertura: 31/10/2013 – às 10:00 horas. Adquirir o Edital ou obter informações na sede da 
CAGEPA, situada na Rua Feliciano Cirne, 220, no Bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, 
no Estado da Paraíba. Fone/fax: 3218-1208 – e-mail: cpl@cagepa.pb.gov.br. 

João Pessoa, 10 de outubro de 2013.
Lúcio Flávio Souto Batista

Presidente da CPL

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Operação n° 2863/2013 em João Pessoa, 27 de setembro de 2013 
- Prazo: 1460 dias. Para a atividade de: Sistema de Abastecimento de Água, município de Santana 
de Mangueira – PB. Na(o) – EM TODA A CIDADE Município: SANTANA DE MANGUEIRA - UF: PB. 
Processo: 2013-000172/TEC/LO-4533

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS
CNPJ - 00.371.600/0001-66

Av. Pres. Epitácio Pessoa, n.º 4756 – Cabo Branco – João Pessoa/PB.
RESULTADO DE JULGAMENTO

EDITAL DE CONCURSO Nº 001/2013
A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS (PBGÁS), empresa responsável pela comercialização e 

distribuição do gás natural no Estado da Paraíba, torna público o resultado da análise das propostas 
inscritas no Edital de Concurso nº 001/2013 (Projeto Gás em Cena – Gasdutinho vai à Escola), 
após a última reunião da Comissão de Análise no dia 09.10.2013, na sede da Companhia, que 
decidiu, por critério de pontuação superior conforme o edital, eleger a proposta do Grupo de Teatro 
Bigorna, inscrito no CNPJ 09.362.278/0001-83, com sede na cidade de João Pessoa-PB, pelo 
projeto apresentado com o título “Gasdutinho vai à Escola”.

FRANKLIN DE ARAÚJO NETO
Diretor Presidente

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGÁS
AVISO DE RATIFICAÇÃO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº. 002/2013
Registro CGE Nº. 13-01929-4

RATIFICO o procedimento de Dispensa de Licitação nº 002/2013, referente à locação de 01 (um) 
imóvel situado na Av. Epitácio Pessoa, Nº 4840, sala 402 – Edf. Imperator, Cabo Branco – João 
Pessoa/PB, no valor de mensal de R$ 785,00 (setecentos e oitenta e cinco reais), totalizando R$ 
9.420,00 (nove mil, quatrocentos e vinte reais), com fundamento no Art. 24, Inciso X, da Lei 8.666/93. 

João Pessoa, 10 de outubro de 2013.
FRANKLIN DE ARAÚJO NETO

Diretor Presidente

RUMOS CONTRUÇÕES AMBIENTAL LTDA – CNPJ/CPF Nº 73.034.746/0001-90. Torna público que 
a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 2827/2013 em João Pessoa, 25 de setembro de 2013 – Prazo: 365 dias. Para a Atividade de: 
ATERRO SANITÁRIO – CÉLULA C9/10 PARA A DISPOSIÇÃO E TRATAMENTO DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS URBANOS. Na(o) – ATERRO SANITÁRIO METROPOLITANO DE JOÃO PESSOA 
Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-004056/TEC/LO-5560

A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O
PROCESSO Nº 160911537 – PREGÃO PRESENCIAL Nº 050/2013

DATA DE ABERTURA: 28/10/2013 - ÀS 09:00h.
REGISTRO CGE Nº 13-01934-2

OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS MÉDICOS (MONITORES, CARRO DE EMER-
GÊNCIA, CARDIOVERSOR E MÁQUINA DE HEMODIÁLISE) PARA A SECRETARIA DE ESTADO 
DA SAÚDE.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira Oficial, 
Sra. Karla Michele Vitorino Maia, nomeada pela Portaria nº 398/2013 do Excelentíssimo Senhor 
Secretário de Saúde, torna público, para conhecimento dos interessados, que fará a licitação acima, 
na modalidade Pregão do tipo Presencial, sob o critério do menor preço por item. O Edital ficará 
à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, na Sala da Comissão 
Permanente de Licitação, situada na Av. Dom Pedro II, nº 1826, Torre, João Pessoa–PB ou no site 
www.paraiba.pb.gov.br/saude/licitacoes. SUPORTE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto 
Federal nº. 3.555/2000 Decreto Estadual nº. 24.649/2003, e, subsidiariamente, Lei nº 8.666/1993. 
Fonte de recursos: 010 – TESOURO DO ESTADO. Consultas com a Pregoeira e a sua equipe de 
apoio no HORÁRIO de 08:00h às 12:00h. e de 14:00h às 18:00h, no Telefone/Fax: 83. 3218-7478 
ou pelo e-mail: licitação.saudepb@yahoo.com.br.   

João Pessoa, 10 de outubro de 2013.
Karla Michele Vitorino Maia

Pregoeira/Presidente da CPL

CIAN – CONSTRUÇÃO IMOBILIÁRIA E AGROPECUÁRIA LTDA – CNPJ Nº 08.666.091/0001-00, 
torna público que requereu a SEMAM – Secretaria de Meio Ambiente a Licença de Operação para o 
Condomínio Residencial Horizonte Tropical, situado a Rua Governador Mario Covas nº 201 – João 
Paulo II, na cidade de João Pessoa – PB.

CARTÓRIO ANTONIO HOLANDA 
Rua Odilon Cavalcante, 95-Centro

Cajazeiras-PB
Fone/Fax – (83) 531-2015 

  
EDITAL 

Responsável: Maria Magna Bezerra da Silva
CPF: 054.114.184-88
Título/Valor: Duplicata-R$ 112,00 Protestante: 
Constrular Com Mat Constr. Ltda Apresentante: 
Banco  Bradesco  S/A
Protocolo: 90.908 Responsável: Gelcimar 
Angelo Castelo Bezerra
CPF: 287.907.744-34
Título/Valor: DM-R$ 468,62/R$ 468,62   
Protestante: Constrular Com Mat Constr. Ltda 
Apresentante: Banco  Bradesco S/A
Protocolo: 90.504/90.854
Responsável: Gelcimar Angelo Castelo Bezerra
CPF: 287.907.744-34
Título/Valor: Duplicata-R$ 398,71/R$ 398,72
Protestante: AR Construções e Com Ltda 
Apresentante: Banco Bradesco S/A
Protocolo: 90.817/90.561
Responsável: Samile Alvarenga de Almeida 
CPF: 058.278.324-05 Título/Valor: Duplicata-
-R$ 111,10
Protestante: Samile Alvarenga de Almeida 
Apresentante: Banco Bradesco S/A
Protocolo: 90.853
Responsável: Christiane Gambarra de A Dantas 
CPF: 010.198.364-66 Título/Valor: Duplicata-
-R$ 414,00     
Protestante: Mariza Gomes Bezerra
Apresentante: Caixa Econômica Federal 
Protocolo: 90.385
Responsável: Nadjane Duarte da Silva 
CPF: 052.674.494-40
Título-Valor: Duplicata-R$ 127,60
Protestante: Mariza Gomes Bezerra
Apresentante: Caixa Econômica Federal
Protocolo: 90.448                                      
Responsável: Danilo Vieira
CPF: 054.277.504-28
Título-Valor: DM-R$ 500,00
Protestante: Dario Oliveira Junior
Apresentante: Banco Santander S/A
Protocolo: 90.965
Responsável: Francisco da Silva Martins
CPF: 032.960.494-52
Título/Valor: DM-R$ 497,50

Protestante: Madeireira Piranhense Ltda
Apresentante: Banco Santander S/A
Protocolo: 90.931
Responsável: Antonio Justino Filho 
CNPJ: 10.346.192/0001-46
Título/Valor: Duplicata-R$ 655,00
Protestante: Centermaq Com Repres.Ltda 
Apresentante: Banco Bradesco S/A
Protocolo: 90.848
Responsável: Jandira Oliveira de Souza
CPF:874.077.444-91                                                              
Título-Valor: Duplicata-R$ 606,67
Protestante:Agrotec Tecnologia em Agronego-
cio Ltda Apresentante: Banco  Brasil  S/A
Protocolo: 90.587
Responsável: Moises da Silva Leite
CPF:008.702.514-06                                                            
Títulos-Valor: Duplicata/R$ 61,50/R$ 61,50
Protestante: Mariza Gomes Bezerra
Apresentante: Caixa Econômica Federal
Protocolo: 90.896/60.387
Responsável: Otavio Félix de Moura Neto
CPF: 055.209.624-56
Título-Valor: Duplicata-R$ 63,00
Protestante: Mariza Gomes Bezerra
Apresentante: Caixa Econômica Federal
Protocolo: 90.449
Responsável: Anne Kariny Correia de A 
Machado
CPF: 717.142.943-15
Título/Valor: DM-R$ 224,20
Protestante: Tyssiana Nogueira Lima
Apresentante: Tyssiana Nogueira Lima
Protocolo: 90.582   
Responsável: Eduardo José Gonçalves da 
Nóbrega
CNPJ: 10.308.182/0001-51
Título/Valor: DM-R$ 3.906,17 /R$ 3.906,17
Protestante: EBM Consultoria Investimentos 
Ltda
Apresentante: Banco do Nordeste do Brasil S/A  
Protocolo: 90.682/90.684                                  
Em obediência ao Art. l5 da Lei 9.492, de 
10.09.1997, Notifico as pessoas físicas e/ou jurí-
dicas citadas a virem pagar ou darem razões que 
tem, neste Cartório de Protesto, à Rua Odilon 
Cavalcante nº. 95, centro, Cajazeiras – PB, no 
prazo de 03(três) dias úteis, sob pena de serem 
os referidos títulos protestados na forma da Lei.

Cajazeiras - PB, 10 de  outubro  de 2013
Maria Dolores Lira de Souza

Oficiala Protestos

                                        

Conselho Estadual de Alimentação Escolar – CEAE 
Centro Administrativo Integrado – BL 1 3º andar – Jaguaribe 
Fone: – João Pessoa – PB – Fone: 3214 6058 
CEP: 58 015-900 
 

 
 

 

 
 
RECURSOS FINANCEIROS LIBERADOS PELO FNDE, PARA A SECRETARIA DE 

ESTADO DA EDUCAÇÃO EXERCÍCIO 2013. 
MÊS: SETEMBRO/2013 

 

CA Nº 033530/2013 – 02 DE SETEMBRO DE 2013 

 
 Rede Estadual 

Programa Data de Emissão  Valor em R$ 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – 
QUILOMBOLA 

30/08/2013 5.724,00 

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – 
CRECHES 

30/08/2013 33.200,00 

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – EJA 30/08/2013 398.352,80 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR –  ENSINO 
FUNDAMENTAL 

30/08/2013 980.320,00 

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – ENSINO 
MÉDIO 

30/08/2013 840.228,00 

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – PRÉ-
ESCOLA 

30/08/2013 23.440,00 

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – AEE 30/08/2013 17.990,00 
MAIS EDUCAÇÃO – QUILOMBOLAS 30/08/2013 900,00 
MAIS EDUCAÇÃO – FUNDAMENTAL 30/08/2013 733.032,00 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – 
INDÍGENA 

30/08/2013 36.536,00 

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – 
QUILOMBOLA 

30/08/2013 5.724,00 
 

 
CA Nº 033531/2013 – 02 DE SETEMBRO DE 2013 

 Rede Estadual 
Programa Data de Emissão  Valor em R$ 

MAIS EDUCAÇÃO – INDÍGENA 30/08/2013 6.570,00 
 

 
 
 
 

José Cordeiro de Oliveira                                              
Presidente do CEAE/SEE 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato Nº 2.06.038/2013. PARTES: Secretaria Municipal de Educação E 
CONSÓRCIO CONCRETO/PVC (CONSTRUTORA VENÂNCIO LTDA E JGA ENGENHARIA LTDA.) 
OBJETO: Construção de Escolas do Programa ProInfância, localizada à RUA PROJETADA VL6, 
DENOMINADA GALANTE (CÓDIGO DO SIMEC N° 24973), LOCALIZAÇÃO CARTOGRÁFICA – 
SEPLAN/PMCG – LOTEAMENTO VISTA SERRANA, DISTRITO 23, SETOR 01, QUADRA I, LOTE 
02, obedecendo às tipologias dos Projetos Padrão do FNDE TIPO B – ABRANGÊNCIA NORDESTE, 
utilizando-se de sistemas construtivos que permitam a otimização dos processos para execução 
das obras, incluindo o fornecimento de projetos executivos das edificações, denominados Projetos 
de Transposição e dos Projetos Executivos de Implantação para cada uma das Unidades a serem 
construídas nos Estados, Distrito Federal e Municípios, de acordo com as especificações, quantida-
des estimadas e condições constantes do Projeto Básico e seus Anexos, que são partes integrantes 
do presente, independente de suas transcrições. VALOR: R$ 1.688.253,20 (Um Milhão, seiscentos 
e oitenta e oito mil, duzentos e cinqüenta e três reais e vinte centavos). LICITAÇÃO: Processo 
Administrativo N° 23034.026516/2012-34, decorrente de Regime Diferenciado de Contratações N° 
93/2012-Registro de Preços. FUNDAMENTAÇÃO: Lei Federal N° 8.666/93, Lei N° 14.462/2011 e 
Decreto N° 7.581/2011 SIGNATÁRIOS: Romero Rodrigues Veiga, Nestor Nunes Siqueira Campos 
e Alexandre José Carvalho Costa. DATA DE ASSINATURA: 23 de setembro de 2013.

ROMERO RODRIGUES VEIGA
Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato Nº 2.06.039/2013. PARTES: Secretaria Municipal de Educação E 
CONSÓRCIO CONCRETO/PVC (CONSTRUTORA VENÂNCIO LTDA E JGA ENGENHARIA LTDA.) 
OBJETO: Construção de Escolas do Programa ProInfância, localizada à RUA PROJETADA 2, 
BAIRRO SERROTÃO, DENOMINADA CRECHE LOTEAMENTO ALAMEDA (CÓDIGO DO SIMEC 
N° 24980), LOCALIZAÇÃO CARTOGRÁFICA – SEPLAN/PMCG – LOTEAMENTO ALAMEDA, 
DISTRITO 09, SETOR 02, QUADRA 10, LOTE 1, obedecendo às tipologias dos Projetos Padrão do 
FNDE TIPO B – ABRANGÊNCIA NORDESTE, utilizando-se de sistemas construtivos que permitam a 
otimização dos processos para execução das obras, incluindo o fornecimento de projetos executivos 
das edificações, denominados Projetos de Transposição e dos Projetos Executivos de Implantação 
para cada uma das Unidades a serem construídas nos Estados, Distrito Federal e Municípios, de 
acordo com as especificações, quantidades estimadas e condições constantes do Projeto Básico e 
seus Anexos, que são partes integrantes do presente, independente de suas transcrições. VALOR: 
R$ 1.684.917,29 (Um Milhão, seiscentos e oitenta e quatro mil, novecentos e dezessete reais e 
vinte e nove centavos). LICITAÇÃO: Processo Administrativo N° 23034.026516/2012-34, decorrente 
de Regime Diferenciado de Contratações N° 93/2012-Registro de Preços. FUNDAMENTAÇÃO: 
Lei Federal N° 8.666/93, Lei N° 14.462/2011 e Decreto N° 7.581/2011 SIGNATÁRIOS: Romero 
Rodrigues Veiga, Nestor Nunes Siqueira Campos e Alexandre José Carvalho Costa. DATA DE 
ASSINATURA: 23 de setembro de 2013.

ROMERO RODRIGUES VEIGA
Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato Nº 2.06.040/2013. PARTES: Secretaria Municipal de Educação E 
CONSÓRCIO CONCRETO/PVC (CONSTRUTORA VENÂNCIO LTDA E JGA ENGENHERIA LTDA). 
OBJETO: construção de escolas do Programa Proinfância, localizada à RUA PROJETADA X, BAIRRO 
TRÊS IRMÃS, DENOMINADA CRECHE RAIMUNDO SUASSUNA (CÓDIGO DO SIMEC N° 24979), 
LOCALIZAÇÃO CARTOGRÁFICA – SEPLAN/PMCG – LOTEAMENTO RAIMUNDO SUASSUNA, 
DISTRITO 14, SETOR 01, QUADRA P, LOTE 1, obedecendo às tipologias dos Projetos Padrão do 
FNDE TIPO B – ABRANGENÊCIA NORDESTE, utilizando-se de sistema construtivos que permitam 
a otimização dos processos para execução das obras, incluindo o fornecimento de projetos exe-
cutivos das edificações, denominados Projetos de Transposição Executivos de Implantação para 
cada uma das unidades a serem construídas nos Estados, Distrito Federal e Municípios, de acordo  
com as especificações, quantidades estimadas e condições constantes do Projeto Básico e seus 
Anexos, que são partes integrantes do presente, independente de suas transcrições. VALOR: R$ 
1.682.750,30 (UM MILHÃO SEISCENTOS E OITENTA E DOIS MIL, SETECENTOS E CINQUENTA 
REAIS E TRINTA CENTAVOS). LICITAÇÃO: Processo Administrativo N° 23034.026516/2012-34, 
decorrente de Regime Diferenciado de Contratações N° 93/2012-Registro de Preços. FUNDAMEN-
TAÇÃO: LEI FEDERAL N° 8.666/93, Lei N° 14.462/2011 e DECRETO N° 7.581/2011 SIGNATÁRIOS: 
Romero Rodrigues Veiga, Nestor Siqueira Campos e Alexandre José Carvalho Costa. DATA DE 
ASSINATURA: 23 de setembro de 2013.

ROMERO RODRIGUES VEIGA
Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato Nº 2.06.041/2013. PARTES: Prefeitura Municipal de Campina Grande 
E CONSÓRCIO CONCRETO/PVC(CONSTRUTORA VENÂNCIO LTDA E JGA ENGENHARIA LTDA.) 
OBJETO: Construção de Escolas do Programa ProInfância, localizada à RUA PROJETADA X, BAIR-
RO SANTA TEREZINHA DENOMINADA CRECHE PORTEIRA DE PEDRA(CÓDIGO DO SIMEC N° 
24975), LOCALIZAÇÃO CARTOGRÁFICA – SEPLAN/PMCG – LOTEAMENTO CENTRAL PARK, 
DISTRITO 13, SETOR 01, QUADRA G, LOTE 1, obedecendo às tipologias dos Projetos Padrão do 
FNDE TIPO B – ABRANGÊNCIA NORDESTE, utilizando-se de sistemas construtivos que permitam a 
otimização dos processos para execução das obras, incluindo o fornecimento de projetos executivos 
das edificações, denominados Projetos de Transposição e dos Projetos Executivos de Implantação 
para cada uma das Unidades a serem construídas nos Estados, Distrito Federal e Municípios, de 
acordo com as especificações, quantidades estimadas e condições constantes do Projeto Básico e 
seus Anexos, que são partes integrantes do presente, independente de suas transcrições. VALOR: 
R$1.671.539,25 (Um Milhão, seiscentos setenta e um mil e quinhentos e trinta e nove reais e vinte 
cinco centavos), LICITAÇÃO: Processo Administrativo N° 23034.026516/2012-34, decorrente de 
Regime Diferenciado de Contratações N° 93/2012-Registro de Preços. FUNDAMENTAÇÃO: Lei 
Federal N° 8.666/93, Lei N° 14.462/2011 e Decreto N° 7.581/2011 SIGNATÁRIOS: Romero Rodrigues 
Veiga, Nestor Nunes Siqueira Campos e Alexandre José Carvalho Costa. DATA DE ASSINATURA: 
23 de setembro de 2013.

ROMERO RODRIGUES VEIGA
Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato Nº 2.06.042/2013. PARTES: Secretaria Municipal de Educação E 
CONSÓRCIO CONCRETO/PVC (CONSTRUTORA VENÂNCIO LTDA E JGA ENGENHARIA LTDA.) 
OBJETO: Construção de Escolas do Programa ProInfância, localizada à RUA BELO HORIZONTE, 
BAIRRO TRÊS IRMÃS, DENOMINADA CRECHE TRÊS IRMÃS III (CÓDIGO DO SIMEC N° 24983), 
LOCALIZAÇÃO CARTOGRÁFICA – SEPLAN/PMCG – LOTEAMENTO JARDIM BORBOREMA II, 
DISTRITO 14, SETOR 01, QUADRA P, LOTE 1, obedecendo às tipologias dos Projetos Padrão do 
FNDE TIPO B – ABRANGÊNCIA NORDESTE, utilizando-se de sistemas construtivos que permitam a 
otimização dos processos para execução das obras, incluindo o fornecimento de projetos executivos 
das edificações, denominados Projetos de Transposição e dos Projetos Executivos de Implantação 
para cada uma das Unidades a serem construídas nos Estados, Distrito Federal e Municípios, de 
acordo com as especificações, quantidades estimadas e condições constantes do Projeto Básico e 
seus Anexos, que são partes integrantes do presente, independente de suas transcrições. VALOR: 
R$ 1.685.206,97 (Um Milhão, seiscentos e oitenta e cinco mil, duzentos e seis reais e noventa e sete 
centavos). LICITAÇÃO: Processo Administrativo N°23034.026516/2012-34, decorrente de Regime 
Diferenciado de Contratações N° 93/2012-Registro de Preços. FUNDAMENTAÇÃO: Lei Federal N° 
8.666/93, Lei N° 14.462/2011 e Decreto N° 7.581/2011 SIGNATÁRIOS: Romero Rodrigues Veiga, 
Nestor Nunes Siqueira Campos e Alexandre José Carvalho Costa. DATA DE ASSINATURA: 23 de 
setembro de 2013.

ROMERO RODRIGUES VEIGA
Prefeito

CRE ENGENHARIA LTDA – CNPJ/CPF Nº 35.503.770/0001-31, torna público que a SUDEMA - 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 3002/2013 
em João Pessoa, 9 de outubro de 2013 – Prazo: 0 dias. Para a atividade de: Empreendimento 
habitacional (RESIDENCIAL NICE OLIVEIRA) com sistema de esgotamento sanitário composto de 
rede coletora e estação de tratamento de esgotos pré-fabricada. Na(o) – Rua SEM DENOMINAÇÃO 
S/N -  PARATIBE Município:  JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-005541/TEC/LI-2455.

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL ABIATAR – CNPJ Nº 13.652.004/0001-04, torna público que 
requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Ope-
ração – Condomínio Residencial – AC: 492m² - MUÇUMAGRO – JOÃO PESSOA - PB. Processo: 
2013-006466/TEC/LO-6211.

A ASSOCIAÇÃO BIBLICA E CULTURAL DOS COLABORADORES DA VERDADE – CNPJ Nº 
03.059.448/0001-79, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente a Licença Prévia para a Construção de 1 Templo Religioso, onde haverá a cons-
trução de fossa e sumidouro, situado à Rua Antonio Ribeiro (Ant. Rua Projetada) Lote 8 Quadra 
B7 – Loteamento Cidade Balneário Novo Mundo, PRAIA DE JACUMÃ – CONDE – PB.

WARWICK RAMALHO FARIAS LEITE – CNPJ/CPF Nº 288.272.604-04, torna público que a SUDE-
MA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença Prévia nº 1889/2013 
em João Pessoa, 8 de julho de 2013 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Edificação unifamiliar. 
Na(o) – Rua HERMES GOMES BEZERRA, QD. 337, LT. 180, BESSA Município: JOÃO PESSOA 
– UF: PB. Processo: 2013-003561/TEC/LP-1644.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS

 AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇO Nº 02/2013
OBJETO: Execução de serviço de construção de uma Unidade Básica de Saúde na Sede do 

município de São Domingos. Data e Local, às 08:30 horas do dia 28/10/2013, na sala de Reuniões 
da CPL, Rua Projetadas, S/N - Centro - São Domingos - PB.

São Domingos - PB, 10 de Outubro de 2013.
Eudes Leite de Sá Júnior.

Presidente da CPL.
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Ontem, parada de tropeiros
Hoje, polo universitário e centro tecnológico

Campina Grande
Orgulho da Paraíba



Considerada um dos principais po-
los industriais da região Nordeste 
e um dos maiores centros tecnoló-
gicos da América Latina, a cidade 
de Campina grande (distante 125 
km de João Pessoa) comemora hoje 
149 anos de emancipação política. 
De acordo com a assessoria de co-

municação da Prefeitura do município, as come-
morações pelo aniversário da cidade se iniciam 
às 8h com uma alvorada pelas ruas do Centro, 
animada pela Filarmônica Epitácio Pessoa. Às 
10h, serão entregues as pavimentações de ruas 
e a restauração de academias da Praça do Novo 
Horizonte, no bairro do Novo Horizonte. 

Às 16h, o prefeito Romero Rodrigues entrega 
as obras de restauração e conservação da sede do 
Governo Municipal e instala o “Conselho da Cida-
de”, no gabinete da Prefeitura. Logo em seguida, às 
17h, será celebrada uma Missa em Ação de Graças 
pelo bispo diocesano e pelo vigário geral, padre 
Márcio Henrique, com apresentação de artistas e 
grupos populares, na Catedral Diocesana.

Amanhã, a programação será voltada para as 
crianças, no Parque da Criança. Na segunda-feira, 
haverá entrega de 17 novas ambulâncias do Samu, 
evento que acontecerá no Parque do Povo. 

Dando sequência à festa, na terça-feira (15), 
será realizada uma sessão especial pelos 149 anos 
de Campina Grande. Na oportunidade, o prefeito 
fará a entrega de projetos nas áreas de educação, 
saúde, mobilidade urbana e assistência social, na 
Câmara Municipal. Conforme a programação ofi-
cial da festa, até o dia 29, o prefeito continuará 
fazendo entregas de obras e assinando ordens de 
serviços que beneficiarão toda a população.  

Imóveis para a imprensa
Ainda como parte das comemorações pelos 

149 anos da cidade, o prefeito Romero Rodrigues 
assegurou a construção de moradias para atender 
antigas aspirações dos profissionais de imprensa 
de Campina Grande. A garantia foi dada durante 
audiência com os jornalistas Fernando Soares e 
Antonio Ferreira Nunes, presidente e vice-presi-
dente, respectivamente, da Associação Campinen-
se de Imprensa (ACI). 

O prefeito assegurou que vai destinar para a 
categoria parte dos imóveis a serem construídos 
na área reservada à edificação de moradias na 
propriedade que pertenceu ao ex-deputado Aluí-
zio Afonso Campos e que foi desapropriada pela 

Clima agradável e belas paisagens urbanas emprestam caracteristicas únicas à Rainha da Borborema, no Agreste paraibano

João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 11 de outubro de 2013
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Uma história de conquistas
Campina Grande comemora hoje 149o aniversário
José Alves 
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atual gestão. Romero também está analisando a 
possibilidade de viabilizar a tão sonhada sede pró-
pria para a entidade, além de outros pleitos apre-
sentados pelos dirigentes da ACI. 

A cidade que “respira” São João
Campina Grande possui uma agenda cultural 

variada, destacando-se os festejos de São João, que 
acontecem durante todo o mês de junho (chamado 
de O Maior São João do Mundo). É lá que também 
se realiza o Encontro da Nova Consciência, reunião 
ecumênica que é realizada durante o Carnaval, além 
do Festival de Inverno e outros 20 eventos.

De acordo com estimativas de 2013, a popu-
lação campinense é de aproximadamente 400 mil 
habitantes, sendo a segunda cidade mais populosa 
da Paraíba, depois da capital. 

Campina tem o segundo maior PIB entre os 
municípios paraibanos, representando 13,63% do 

total das riquezas produzidas na Paraíba. Uma evi-
dência do desenvolvimento da cidade nos últimos 
tempos é o ranking da revista Você S/A, no qual 
Campina aparece como uma das 10 melhores cida-
des para se trabalhar e fazer carreira do Brasil, úni-
ca cidade do interior entre as capitais escolhidas no 
país. Sua região metropolitana, formada por 15 mu-
nicípios, possui uma população estimada em mais 
de 580 mil habitantes, sendo a maior zona metro-
politana do interior nordestino, quarta maior zona 
metropolitana do interior brasileiro, 24ª maior do 
Brasil.

Localização
A cidade localiza-se no Agreste paraibano, 

na parte oriental do Planalto da Borborema, na 
serra do Boturité/Bacamarte, que estende-se do 
Piauí até a Bahia. Está a uma altitude média de 
555 metros acima do nível do mar. A área do mu-

nicípio abrange 594,2 km². Fazem parte do muni-
cípio de Campina Grande os distritos de Catolé de 
Boa Vista, Catolé de Zé Ferreira, São José da Mata, 
Santa Terezinha e Galante.

Clima
Campina Grande, por situar-se no Agreste, 

entre o Litoral e o Sertão, possui um clima menos 
árido do que o predominante no interior do Estado 
(clima tropical semiárido). Além disso, a altitude de 
555 metros acima do nível do mar garante tempe-
raturas mais amenas durante todo o ano. As tempe-
raturas máximas são de 30°C nos dias mais quentes 
de verão e 18°C em dias de inverno. 

As temperaturas mínimas ficam em torno de 
20°C nos dias mais quentes de verão, ou 13°C nas 
noites mais frias do ano. A umidade relativa do ar 
está entre 75 a 82 %. O período chuvoso começa em 
maio e termina em agosto.

REGISTRO HISTóRICO

Origem do epíteto “Rainha da Borborema”: 
Da regente louca à “terra desabitada” 

Xico Nóbrega
Da Sucursal de Campina Grande

O epíteto - substantivo, adjetivo ou expressão que se asso-
cia a um nome para qualificá-lo – “Rainha da Borborema”, atri-
buído a Campina Grande, tem ares de bondade materno-real e 
sentimento telúrico de habitante do planalto da cordilheira – da 
Borborema –, o sistema orográfico (estudo do relevo terrestre) 
entre os estados do Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco.     

Curiosamente, o epíteto de Campina Grande, de inspiração 
do Brasil Colonial, ainda hoje é bastante popular, citado pela im-
prensa, nos livros de história campinense e na música. Ressalta o 
espírito de cidade guerreira, acolhedora, generosa e pujante, por 
ser “Rainha da Borborema”.

Desconhecemos a origem do “Rainha da Borborema” de Cam-
pina Grande, embora saibamos das motivações do epíteto, que não 
tem nada grandioso e espetacular. A rainha homenageada é Maria 
I de Portugal, conhecida como a Louca. E o Borborema tem a ver 
com a tal cordilheira, cuja etimologia indígena da palavra – poro-
-poro-eima – quer dizer privado de habitantes, sem moradores.   

No final do século XVIII, Portugal recomendava aos gover-
nadores das capitanias, como incentivo à agricultura e comércio, 
que aproveitassem as povoações mais prósperas para criar vilas. 
Assim foram criadas a Vila Nova da Rainha (Campina Grande), 
a Vila Nova do Príncipe (Caicó) e a Vila Nova da Princesa (Acu).

O nome Vila Nova da Rainha em homenagem a Maria I de 
Portugal, a Vila Nova do Príncipe a D. João (mais tarde D. Joao VI), 
a Vila Nova da Princesa a D. Carlota Joaquina.

Maria I, rainha de Portugal de 1777 a 1816, era conhecida 
como A Piedosa, devido à extrema devoção religiosa católica. No 
Brasil ficou conhecida pelo cognome de D. Maria, a Louca, devido 
à doença mental que a acometeu nas últimas décadas de vida. 

O seu reinado foi de grande atividade legislativa, comercial 
e diplomática, inclusive com a promulgação de pesadas restri-
ções à atividade industrial no Brasil. Durante o reinado de Maria 
I ocorreu o processo, condenação e execução do alferes Joaquim 
José da Silva Xavier, o Tiradentes.

A origem etimológica da palavra poro-poro-eima – privado 
de habitantes, sem moradores – pode justificar a colonização tar-
dia da cordilheira da Borborema – a partir do final do século XVII 
-, em relação ao Litoral e às penetrações ao Alto Sertão da Paraíba.

Apesar da riqueza do solo e do clima do planalto da Bor-
borema – no qual se desenvolveriam os importantes ciclos da 
economia histórica da Paraíba da cana-de-açúcar e da casa de 
farinha – somente em 1697 o capitão-mor Teodosio de Oliveira 
Ledo fundou o aldeamento da futura Campina Grande.

Com o avançar dos séculos e o crescimento da economia co-
mercial através da feira livre e exportação de algodão, a ex-Vila 
Nova da Rainha assumiu lideranca regional, tornando-se desse 
modo a cidade “Rainha da Borborema” que conhecemos hoje. 

Rainha Maria I de Portugal, a Louca
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Rainha do Agreste
Cidade está na vanguarda da economia e da cultura paraibana

Eventos transformam Campina Grande em centro de atração turística

Festival de Inverno é outra 
tradição que marca a cidade

Uma das cidades mais impor-
tantes da região Nordeste, 
Campina Grande comemora 
hoje 149 anos de história e 
avanços na cultura, turismo, 
ciência e tecnologia, comér-
cio e indústria.

Polo universitário, a ci-
dade hospeda estudantes de todo o Brasil 
que procuram Campina Grande para estu-
dar, em universidades como a Universidade 
Federal de Campina Grande (UFCG) e Uni-
versidade Estadual da Paraíba (UEPB), além 
de diversas instituições de nível superior de 
natureza privada.

A indústria calçadista de Campina 
Grande é considerada por especialistas uma 
das que mais empregam na Paraíba, além 
de ser uma de suas atividades econômicas 
mais importantes. No entanto, outros seg-
mentos também se destacam, a exemplo do 
polo tecnológico, considerado um dos mais 
importantes centros de produção de soft-
ware do Brasil, levando Campina Grande a 
figurar entre os mais prestigiados centros 
tecnológicos do mundo. 

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

A UEPB é um dos principais centros de Ensino superior de Campina Grande

Espetáculos locais e nacionais integram a programação do Festival de Inverno

O Maior são do Mundo ganhou fama nacional e internacional e reúne milhares de pessoas durantes festejos juninos
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O desenvolvimento industrial de Cam-
pina Grande deve muito à colaboração de 
instituições como a Fundação Parque Tec-
nológico da Paraíba (PaqTcPB), Sebrae, Se-
nai, Embrapa e Fiep, além das universidades 
sediadas no município. 

Atualmente, a Associação Nacional de 
Entidades Promotoras de Empreendimen-
tos Inovadores (Anprotec), que reúne cerca 
de 280 associados, entre incubadoras de 
empresas, parques tecnológicos, institui-
ções de ensino e pesquisa, órgãos públicos 
e outras entidades ligadas ao empreendedo-
rismo e à inovação de todo o Brasil, é presidi-
da por Francilene Procópio Garcia, primeira 
mulher a ocupar esse cargo na associação. 
Ela também atua como professora e pesqui-
sadora da UFCG, diretora geral da PaqTcPB e 
secretária executiva de Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Governo do Estado.

Campina Grande, que iniciou sua his-
tória como repouso de tropeiros, sempre 
teve um importante papel no desenvolvi-
mento da economia da Paraíba, a começar 
pelo crescimento da cultura do algodão, 
quando o município chegou a ostentar a 
posição de segundo maior produtor do 
mundo e principal  centro exportador do 
chamado “ouro branco”. 

O Maior São João do Mundo e o Festi-
val de Inverno de Campina Grande são hoje 
eventos consolidados na agenda turística 
brasileira, atraindo a atenção da mídia na-
cional e internacional.

Os festejos de São João acontecem du-
rante todo o mês de junho, se transformando 
num mega evento cultural e turístico. Como 
relata a professora da Universidade Federal 
de Campina Grande, Elizabeth Christina de 
Andrade Lima, doutora em Sociologia, “a 
cidade respira forró no embalo da sanfona”. 
Neste cenário, forrozeiros de carteirinha se 
entregam à dança. Mocinhas, com seus ves-
tidos rendados e babados fartos, passeiam 
dando rodadas pelo arraial. Mocinhos de 
calça jeans, camisa xadrez, chapéus de pa-
lha e botas de couro exibem-se ao longo do 
espaço da festa, despertando nas mocinhas 
um desejo irresistível de dançar.

A pesquisadora lembra que a institui-
ção da festa junina em Campina Grande 
como espetáculo turístico é uma invenção 
recente. Remonta ao fim da década de 70 e 
atinge notoriedade ao longo da década de 
80, principalmente no ano de 1986, quan-
do é inaugurado um espaço para abrigar a 
festa: o Parque do Povo. Originalmente, o 
Parque do Povo foi concebido para ocupar 
42 mil metros quadrados. Ele foi construí-
do especialmente para a realização da festa, 
com seu original Forródromo, também co-
nhecido, devido à forma geométrica de sua 
arquitetura, como Pirâmide do Povo.

“Durante os 30 dias de festa, quadrilhas 
juninas se revezam no Parque do Povo, gru-
pos de forró se apresentam na pirâmide – 
Forródromo – e nas ilhas de forró, levando 

O Festival de Inverno de Campina Gran-
de, surgido na década de 70, por iniciativa de 
Eneida Agra Maracajá, é hoje reconhecido 
nacionalmente como um dos mais bem es-
truturados festivais do país.

O Festival de Inverno de Campina Gran-
de, que reúne o circo, a dança, a música e o 
teatro, vem se consolidando como um polo 
aglutinador de pensadores e ativistas cultu-
rais da Paraíba e de todo o Brasil. Este ano, o 
Festival de Inverno de Campina Grande che-
gou a sua 38ª edição e comemorou o jubileu 

de ouro da ativista cultural Eneida Agra Ma-
racajá, na cultura.

 A programação do festival, este ano, 
que aconteceu no mês de julho, contou com 
aproximadamente 500 artistas, que se apre-
sentaram em espetáculos de música, teatro 
e dança, distribuídos por vários pontos de 
Campina Grande, a exemplo do Teatro Mu-
nicipal Severino Cabral, Teatro da Facisa e a 
Praça da Bandeira. Na ocasião, além de shows, 
aconteceram oficinas de dança e teatro aber-
tas à população. 

o festeiro a “arrastar o pé”. Os festeiros ainda 
podem visitar os espaços de exposição do 
artesanato local, além dos espaços cenográfi-
cos montados ao longo dos espaços da festa, 
a cidade cenográfica, a Vila Nova da Rainha e 
a Rua da Imprensa”, complementa Elizabeth 
Christina.

Ela destaca ainda outro importante es-
paço de construção da festa junina do Maior 
São João do Mundo – o Sítio São João. Trata-se 
de uma cidade cenográfica, montada fora do 
espaço do Parque do Povo, com a finalidade 

de reproduzir, no espaço urbano, alguns dos 
cenários do espaço rural do Nordeste brasi-
leiro.

Nos 30 dias de festa, desfilam pelo Par-
que do Povo mais de 2 milhões de pessoas, 
segundo estudo publicado pela professora 
da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 
Zulmira Silva Nóbrega, doutora em Cultura e 
Sociedade. São mais de 500 atrações que se 
apresentam em cada edição do evento, nos 
palcos montados no Parque do Povo, entre 
artistas nacionais, trios de forró pé de serra 

da região e quadrilhas juninas.
“A comunidade local vive intensamente 

o simbolismo do ciclo junino, na moda e na 
decoração de espaços públicos, comércio, 
bancos, supermercados e residências, assim 
como na gastronomia e temática publicitária, 
pautando, também, as enunciações da mídia 
local e regional. Nos bairros surge uma infini-
dade de arraiais e quadrilhas improvisadas, 
famílias fecham as ruas para acenderem suas 
fogueiras e se divertirem”, acrescenta Zulmira 
Nóbrega, em seu estudo.         
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A cidade em movimento

A mobilidade urbana em Campi-
na Grande está entre os gran-
des desafios que a cidade pre-
cisa vencer para alcançar um 
desenvolvimento sustentável 
e uma boa qualidade de vida 
para sua população.  É o que 
afirma a engenheira Valéria 

Barros, especialista em transporte público da 
equipe mentora da organização desse serviço 
em Campina Grande.

Com 149 anos de história, Campina Gran-
de precisa se preparar para o futuro e im-
plantar o Plano de Mobilidade Urbana (PMU), 
para se adequar à Lei Nacional da Mobilidade 
Urbana, que prioriza o transporte não mo-
torizado. Isso significa que tem que existir 
calçadas boas para as pessoas caminharem e 
ciclovias. A lei de mobilidade urbana também 
coloca o transporte coletivo como prioridade 
e desestimula o transporte individual.

Campina Grande está inserida no Pro-
grama de Mobilidade Urbana do Ministério 
das Cidades, que tem como objetivo promo-
ver a articulação das políticas de transporte, 
trânsito e acessibilidade, e deve receber in-
vestimentos para obras da ordem de R$ 130 
milhões, e mais R$ 5 milhões de contraparti-
da da prefeitura. O projeto inicial consiste na 
construção de quatro viadutos e 16 quilôme-
tros de avenidas, com corredores de ônibus 
que cortam 21 bairros da cidade.

De acordo com dados do Detran-PB, 
Campina Grande tem atualmente uma frota 
de 138.929 veículos. Nos últimos 20 anos, 
em Campina Grande foram criadas algumas 
avenidas perimetrais, construiu-se um viadu-
to, mas essas medidas não foram suficientes 
para melhorar o trânsito da cidade, que vai se 
complicando a cada dia. Para agravar a situa-
ção, a cidade tem ainda um grande fluxo de 
automóveis que vêm de fora, passando pelas 
perimetrais.

Campina Grande está localizada no en-
troncamento de duas rodovias federais, a 

Alexandre Nunes
Alexandrenunes.nunes@gmail.com

BR-104, com saída para Caruaru, ao sul, e 
saída para Lagoa Seca, ao Norte. Tem ainda 
a BR-230, que é a entrada de quem vem de 
João Pessoa e a saída para quem vai ao Ser-
tão. Existe uma alça que acessa a BR-230, no 
sentido sudoeste, mas mesmo assim essas 
alternativas ainda não são suficientes para 
desafogar o trânsito.

Para Valéria Barros, o constante aumen-
to na circulação de veículos em Campina 
Grande se deve às facilidades de aquisição e 
ao barateamento dos preços de carros e mo-
tos, o que também tem ocasionado um de-
créscimo no número de usuários do sistema 
de transporte coletivo. “Para que a cidade 
possa se preparar para os próximos 10 ou 20 

anos, é preciso que se ajuste às diretrizes da 
Lei 12.587 – Lei Nacional de Mobilidade Ur-
bana. E com isso as diretrizes de transporte 
têm que estar associadas ao Plano Diretor da 
cidade e ao Plano de Mobilidade Urbana”, ex-
plica.

Na opinião de Valéria, as pessoas têm 
que cobrar e conhecer essa lei de mobilida-
de urbana para exigir sua aplicação por parte 
dos gestores. “É preciso saber que a lei me 
previne disso e daquilo e que é importante 
a sua aplicação, tal qual ocorreu com os es-
tatutos do idoso e do deficiente, que quando 
surgiram foram extremamente difíceis, mas 
que depois as pessoas foram se adaptando às 
exigências”, lembra.

Desafios da mobilidade urbana em Campina Grande

Campina Grande terá que priorizar o transporte não motorizado para melhorar a qualidade de vida de sua população

Ela explica que é preciso ver o processo 
como um todo. “Vamos pensar assim: adianta 
ter um ônibus com elevador para transportar 
um cadeirante e quando este chegar ao cen-
tro da cidade, por exemplo, a calçada não está 
adaptada para a sua acessibilidade, ou então 
quando ele retornar ao bairro onde mora, 
encontrar a calçada com degraus e outros 
obstáculos que prejudiquem a sua locomo-
ção? E como fazer a travessia das ruas sem 
obstáculos, se nem todas as calçadas estão 
com rampas acessíveis? Eis a razão porque 
defendo que não adianta apenas o sistema 
de transporte coletivo está adaptado, mas a 
cidade como um todo. E isso a população tem 
que exigir”, argumenta.  
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Campina Grande foi a segunda cida-
de no Nordeste a municipalizar o trânsi-
to, em 1998, pelo então prefeito Cássio 
Cunha Lima. “Campina Grande foi citada 
na época pelo Ministério dos Transportes 
como referência no processo de municipa-
lização do trânsito e isso foi muito impor-
tante para a cidade, porque conseguimos 
modernizar o trânsito na época”, recorda 
Valéria Barros.

Antigamente todas as linhas paravam 
no centro da cidade, indo para os seus 
bairros, a exemplo de Zé Pinheiro, Nova 
Brasília etc. Quando Ronaldo Cunha Lima 
assumiu a prefeitura, em 1984, com base 
num trabalho feito pelos técnicos, refor-
mulou o sistema e criou os itinerários 
Norte-sul, Leste-Oeste, numerou os ôni-
bus, transformou o modelo de contrato 
com as empresas, que passaram a pagar 
uma taxa de permissão para explorar o 
serviço. Esse foi o grande marco do siste-
ma de transporte de Campina Grande, que 
a partir daí começou a ser gerenciado pelo 
poder público.

Outra medida que foi fundamen-
tal para a modernização do sistema foi a 
criação da Superintendência de Trânsito 
e Transporte Público (STTP), pelo prefei-
to Cássio Cunha Lima, em 1991. Com a 
criação da autarquia, ele igualou Campina 
Grande, uma cidade de porte médio, a ca-
pitais como João Pessoa, Natal (RN) e Re-
cife (PE), que já dispunham de um órgão 
específico para gerir o trânsito e o trans-
porte público. 

A engenheira Valéria Barros observa 
que os ônibus atualmente andam mais va-
zios em Campina Grande, por diversos fa-
tores como, por exemplo, a migração para o 
transporte individual feito de carro ou moto.  
“À medida que a cidade cresce, surgem nos 
bairros e em seu entorno algumas ativida-
des e serviços e, com isso, as pessoas não 
precisam mais se deslocar para o centro, já 
que podem ter as necessidades atendidas no 
próprio bairro. Isso também contribui um 
pouco. O engarrafamento do trânsito é outro 
fator que desestimula as pessoas a andar de 
ônibus. Tem também a questão do custo da 
tarifa”, complementa. 

Ela defende a ideia que, para melho-
rar o transporte urbano, tanto em Campi-
na Grande, como no Brasil, é preciso pas-
sar por toda uma política de desoneração 
dos impostos nas tarifas de ônibus, já que 
no Brasil o usuário é quem arca com o im-
posto, com o preço do diesel, com o preço 
do ônibus que sobe, com os passageiros 
gratuitos, e com muita coisa embutida no 
preço da passagem. “É preciso analisar essa 
questão da política tarifária no Brasil e não 
só em Campina Grande”, ressalta.

No entender da engenheira, está na 
hora de se pensar em algumas restrições 
para utilização do carro individual em de-
terminadas áreas de Campina Grande, uma 
cidade que já apresenta problemas de es-
trangulamento no trânsito. São medidas de 
engenharia de tráfego, ou seja, diretrizes 
técnicas que precisam ser adotadas para re-
solver o problema. “Campina Grande requer 
hoje um grande planejamento de trânsito e 
de transporte e se não se tomar algumas me-
didas restritivas quanto à circulação de veí-
culos individuais a cidade vai parar. Já exis-
tem cruzamentos em que o trânsito deixa de 
fluir, a partir da 17h”, alerta.

Com relação ao Terminal de Integração 
de ônibus implantado no centro de Campi-
na Grande, Valéria Barros explica que no lo-

Municipalização do 
trânsito na cidade 
aconteceu há 15 
anos e foi referência 

Problemas do transporte coletivo precisam ser resolvidos

cal onde está estabelecido, do ponto e vista 
técnico, trouxe problemas muito sérios de 
engenharia de trânsito. A obrigatorieda-
de das linhas de ônibus que vêm de alguns 
bairros como, por exemplo, das Malvinas 
e Santa Rosa, e que seguem para o bairro 
do Catolé, terem de passar pelo Terminal 
de Integração, contribui para congestionar 
o centro e o corredor da Floriano Peixoto, 
nos horários de pico. “É preciso identificar 
outras linhas de desejo, criando opções de 
linhas que não precisem mais passar pelo 
Centro da cidade. Campina Grande já com-
porta isso. É preciso fazer um estudo e criar 
novas linhas de transportes sem obrigato-

riamente passar pelo Terminal de Integra-
ção”, analisa.

Valéria Barros diz que a cidade deve ser 
planejada para servir como espaço de quali-
dade às pessoas. “Você tem que vir para o cen-
tro da cidade utilizando ônibus confortáveis 
e seguros e, chegando na Praça da Bandeira, 
poder sentar e conversar um pouco, sem a 
poluição sonora do entorno. Outra coisa im-
portante é poder atravessar as ruas com se-
gurança, ou seja, o tempo do semáforo ajus-
tado com tempo suficiente para o pedestre 
atravessar a faixa com segurança e não preo-
cupado e correndo. Tudo isso tem a ver com 
mobilidade urbana”, acrescenta.  

No Brasil, o trânsito transformou-se em problema generalizado nas últimas décadas
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Mais árvores, menos edifícios

Aos 149 anos, Campi-
na Grande começa a 
apresentar problemas 
ambientais como a 
diminuição da vege-
tação arbórea urbana 
que, além de compro-
meter a qualidade do 

ar, afeta diretamente o aspecto pai-
sagístico da cidade.

Para o ambientalista campinense 
Roberto Almeida, Campina Grande era 
para ter, no mínimo, 700 mil árvores 
plantadas em seus logradouros públi-
cos, mas em suas ruas, praças, jardins, 
cemitérios e parques a cidade dispõe 
apenas um pouco mais de 28 mil árvo-
res, que são pertencentes a aproxima-
damente 137 espécies, segundo o últi-
mo inventário dirigido pelo professor 
da Universidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), Ivan Coelho Dantas, falecido 
recentemente. 

“O número de árvores em Campina 
Grande, ao invés de aumentar, dimi-
nuiu. Faltou um trabalho mais educati-
vo com a população, com a participação 
das sociedades de amigos de bairro e 
com as igrejas católicas e evangélicas, 
porque ninguém faz nada sem o cole-
tivo”, afirmou Roberto Almeida, atual 
coordenador do escritório da Sudema, 
em Campina Grande.

Ele explicou que, de acordo com 
índice apontado pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), a cada 12m² era 
para existir uma árvore. “Se Campina 
Grande tivesse pelo menos 250 mil ár-
vores já seria uma coisa muito boa, já 
que isso evitaria a formação de ilhas de 
calor, preservando a tradição de uma 
cidade de clima ameno e agradável”, 
completou.

Roberto Almeida comentou que 
vinte anos atrás o clima de Campina 
Grande era diferente, bem mais gos-
toso. No entanto, a cidade, além sofrer 
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A diminuição da cobertura vegetal vem descaracterizando o clima de Campina
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Vegetação arbórea diminui e preocupa ambientalista
Urbanização e iniciativas 
para tornar Campina 
Grande mais arborizada

O ambientalista Roberto Almeida lembrou que, 
na história de Campina Grande, o tempo em que mais 
se arborizou a cidade foi durante a gestão do prefeito 
Elpídio de Almeida, no final da década de 40 e início da 
década de 50 do século passado, quando convidou o 
ambientalista e botânico Lauro Pires Xavier para orientar, 
como secretário municipal, a execução de um projeto 
de urbanização para a cidade. “Dr. Elpídio de Almeida, 
apesar de ser médico, tinha aquele coração ecológico. Foi 
quem começou o processo de arborização de Campina 
Grande, ao lado de Lauro Pires Xavier que criou o Horto 
Florestal de Campina Grande, em Lagoa Seca, que depois 
foi transferido para as margens do Açude de Bodocongó 
e é, atualmente, denominado Horto Florestal Lauro Pires 
Xavier, em homenagem ao seu idealizador”, ressalta.

Com processo de arborização iniciado no tempo de 
Elpídio de Almeida, Campina Grande recebeu a plantação 
de muita castanhola, flamboyant, figueira e palmeira 
imperial, esta última plantada às margens do Açude 
Velho, um cartão postal da cidade. O problema é que já 
morreram 45% das 252 palmeiras imperiais ali plantadas. 
O agravante é que as árvores não foram repostas. “Se 
não for dada a atenção devida ao problema, brevemente 
aquele cartão postal vai perder mais unidades daquelas 
palmeiras imperiais, porque as pessoas têm o costume 
de usar pregos no tronco das palmeiras para botar faixas 
e colocar placas. Isso é um verdadeiro desastre, porque 
abre uma brecha para fungos. Se não houver cuidados, se 
não tiver um trabalho mais profundo, mais aproximado, 
a gente vai perder as palmeiras imperiais de Campina 
Grande”, alerta o ambientalista.

Roberto Almeida também ressaltou o trabalho 
iniciado, em 1997, pela então primeira-dama do município 
de Campina Grande, Silvia Almeida Cunha Lima, por meio do 
Projeto Verde Campina, que priorizava a arborização com 
plantas nativas. “A neta do doutor Elpídio de Almeida, que 
trazia de berço o amor pela natureza, se preocupou muito 
com a arborização de Campina Grande. Ela plantou muitos 
ipês em Campina Grande e 80% dessas árvores que hoje 
predominam na cidade foram plantados nessa época. 
A beleza das flores roxas, róseas, amarelas, brancas de 
árvores como o ipê, também chamado popularmente de 
pau d’arco, e a craibeira, que é da mesma família do ipê, 
enfeita Campina Grande nos períodos de floração, no final 
do ano, e isso é fruto desse trabalho”, reforçou.

 história/os ciclos econômicos
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uma diminuição da quantidade de ár-
vores, trocadas por edificações e pa-
vimentações resultantes da expansão 
urbana, também sentiu o impacto oca-
sionado pela desertificação de 80% do 
Compartimento da Borborema, o que 
comprometeu a formação de um cintu-
rão verde, em torno da cidade.

Preocupado com a situação, o eco-
logista conclamou os governantes a 
investirem em projetos de revitaliza-
ção da vegetação urbana de Campina 
Grande, para que a cidade melhore a 
sua condição paisagística e traga bene-
fícios adicionais para o bem-estar da 
população. Ele acrescentou que é preci-
so investir em viveiros de mudas, para 
possibilitar o plantio de novas árvores 
e também adotar medidas de manuten-

ção das árvores existentes, para garan-
tir a sua sobrevivência. 

“Você sabe que existem plantas 
parasitas que sacrificam e sufocam 
a árvore. Por isso tem que ser feito 
uma limpeza regular. Tudo tem que 
ter uma manutenção. É como a gen-
te, que se não se cuidar, de repente o 
organismo entra em parafuso. Vamos 
arborizar a nossa cidade, que isso vai 
dar uma melhor qualidade de vida, já 
que a árvore tem diversas vantagens. 
Ela absorve o calor, a poeira, o sol. 
Uma casa que tem uma árvore não 
precisa de ar-condicionado. A árvo-
re, além do clima bom, atrai o passa-
rinho cantando, principalmente em 
época de fruta, e você se delicia”, ar-
gumentou.  

Os historiadores clássicos informam a data da fundação do aldeamento da 
futura cidade na informação, segundo uma carta de Manoel Soares de Alberga-
ria, capitão-mor da Paraíba, em 1699, dirigida ao rei de Portugal, na qual narra 
o tal feito do capitão-mor Teodósio de Oliveira Ledo dos sertões do Piranhas e 
Piancó. 

  Há indícios de que a localidade Campina Grande já figurava em um mapa, 
do livro Istoria delle Guerre del Regno del Brasile Accadute tra la Corona de Por-
togallo e la Republica de Olanda, de autoria do Frei Gioseppe Santa Teresa, pu-
blicado em Roma em 1698, antes mesmo da carta do capitão-mor da Paraíba ao 
rei de Portugal, dando conta do feito de Oliveira Ledo. 

“Surge assim o grande desacordo entre os dois documentos referidos. A 
carta de Albergaria comunicando a fundação de Campina Grande em fins de 1697 
é datada de maio de 1699, portanto um ano e seis meses após o acontecimento. 
A resposta do rei de Portugal referindo-se ao fato só se verificou a 16 de setem-
bro de 1699. Como poderia o resto da Europa, ou mais especificamente a Itália, 
ter conhecimento de Campina Grande de tal modo que o topônimo já figurasse 
no mapa de Horatiy em 1698, como povoação?”, duvida o historiador José Elias 
Barbosa Borges, em artigo da Revista Campinense de Cultura, de 1965.

José Elias deduz que um livro como o de Frei Gioseppe tomaria certo tem-
po na redação. Da mesma forma a confecção de um mapa como o de Horatiy. 
A impressão naquela época era demorada não só devido à técnica tipográfica, 
como também por causa das inúmeras permissões que tinham de ser solici-
tadas. Além disso, as comunicações com a metrópole eram retardadas pelos 
meses de viagem marítima nas lentas caravelas. 

Por isso historiadores defendem a tese de que a localidade de Campina Grande 
já existia como povoado com esse nome antes do citado capitão-mor dos sertões do 
Piranhas e Piancó  fazer o aldeamento dos índios Ariús. (X.N.)

a controversa data de fundação de campina Grande 

Foto: Xico moraes

Xico Nóbrega
Da Sucursal de Campina Grande

Não existe consenso a respeito da fundação 
de Campina Grande. A versão mais comum diz que 
o povoado teria sido fundado por Teodósio de Oli-
veira Ledo, capitão-mor dos sertões do Piranhas 
e Piancó, em 1697, aldeando índios da nação dos 
Ariús no “sítio da Campina Grande”. Essa referên-
cia a um lugar – Campina Grande - leva historiado-
res a deduzirem que já havia povoamento no local.  

Os índios ficaram situados perto do riacho 
das Piabas – hoje a avenida canal – onde foi cons-
truída uma pequena capela de taipa – no local da 
atual catedral de N. S. da Conceição, em torno da 
qual sugiram moradias e prédios públicos, dando 
origem ao largo da Igreja, mais tarde largo da Ma-
triz - hoje trecho da Avenida Floriano Peixoto.

O aldeamento logo se transformou em povoa-
do, dada a sua localização geográfica em entronca-
mento de estradas interligando o Litoral e o Alto Ser-
tão, com terras propícias para o desenvolvimento da 
economia histórica da região – a cultura da mandio-
ca e da casa de farinha, e a cultura da cana-de-açúcar 
e do engenho.

Além da mandiocultura - herança dos índios-, 
a bovinocultura e a cotonicultura (algodão) de-
terminariam a consolidação de Campina Grande 
como polo comercial e de manufatura, desde final 
do século XIX. 

 “A farinha contribuiu admiravelmente para 
o progresso campinense. Ela foi a primeira etapa 
da evolução comercial, e, graças a ela, na aldeia se 
criou a freguesia e se ergueu a vila”, afirma o histo-
riador Epaminondas Câmara. 

A partir da elevação à categoria de cida-
de, em 1864, até o final do século XIX, um novo 
surto de desenvolvimento ocorre na povoação, 
aumentando em muito o volume de operações 
comerciais. Pouca coisa mudou no seu cenário 
urbano, além de alguns prédios edificados para 
a Cadeia Nova, para a Casa de Caridade, para 
o Grêmio de Instrução, para o Paço Municipal. 
Muitas casas foram construídas nesse período e 
a cidade passou a contar com cerca de 500 habi-
tações no final do século XIX. 

Do encontro de elementos como fazendeiros, 
escravos, pequenos agricultores, almocreves, tro-
peiros e tangerinos dos sertões nordestinos, sur-
giu o comércio em Campina, fortalecido no século 
XX. 

Os tropeiros e tangerinos do interior da Pa-
raíba e estados vizinhos despachavam em Cam-
pina Grande as mercadorias transportadas em 
lombo de burro dos sertões nordestinos, como 
algodão e peles, para serem embarcadas no trem, 
e retornavam levando os produtos do Brejo parai-
bano: farinha, açúcar, rapadura, aguardente, fumo, 
além dos produtos do artesanato local, tipo sela, 
arreio, alpercata, faca de ponta.
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Ecos do passado
Uma Vila Nova da Rainha paralisada e dependente   

uem vê Campina Grande hoje, 
uma das principais cidades 
do interior do Nordeste, não 
imagina que ela um dia foi 
paupérrima e dependente 
politica, eclesiástica e juridi-
camente de outras comarcas 
e freguesias paraibanas.

Até o início do ano de 1758 
não havia nenhuma vila na ca-
pitania da Paraíba. As primei-

ras – Alhandra, Pilar – foram criadas nesse 
ano. Depois vieram as vilas do Conde (1768), 
Pombal (1772), Traição e Monte-mor. A Vila 
Nova da Rainha foi criada em 1790.

Ela permaneceu Vila Nova da Rainha 
– esse nome é uma homenagem à dona Ma-
ria I, Rainha de Portugal, mãe de D. João VI 
– durante 74 anos. Uma vila paralisada, sem 
infraestrutura, sem escola e renda públicas. 
Outras vilas surgidas depois de Campina 
Grande - Areia, Souza, Pombal - se tornaram 
cidades antes da Vila Nova da Rainha.   

O termo da Vila Nova da Rainha perten-
ceu juridicamente a diversas comarcas. Da ca-
pital, Areia, Pilar, São João do Cariri. A comarca 
de Campina Grande somente seria criada em 
1865, no ano seguinte à emancipação política. 

O historiador Irineu Joffily escreveu, em 
1889, que o período de mais de meio século 
que Campina Grande estacionou como vila 
deveu-se ao descaso dos seus habitantes que 
não haviam sabido aproveitar as boas con-
dições da localidade, e que os ricos proprie-
tários rurais não haviam se animado a cons-
truir boas residências na vila. 

O capitão-mor e o sargento-mor da 
Vila Nova da Rainha desse tempo rece-
biam as autoridades de passagem pela 
freguesia. Ouvidores e bispos eram hos-
pedados em casebres, tal o estado de pe-
núria da vila.

Em 1858 – seis anos antes de passar a ci-
dade – Campina Grande tinha somente um pré-
dio público – hoje Museu Histórico – que servia 
ao mesmo tempo de cadeia, casa da Câmara e 
sala de júri. E havia apenas duas escolas públi-

Xico Nóbrega
Da Sucursal de Campina Grande

cas primárias para meninos e meninas.
No campo político a indolência era a 

mesma. Conformava-se Campina Grande em 
permanecer numa situação de inferioridade, 
indiferente à disputa de outras localidades, 
na participação da vida da Província, segun-
do análise do historiador Elpídio de Almeida 

Era falha e inexpressiva a representação 
de Campina Grande na Assembleia Provin-
cial, assim como foi nula a sua participação 
na administração da Província e na Assem-
bleia Geral, já que nenhum campinense che-
gou ao governo ou foi enviado à Corte como 
deputado ou senador.

Embora tenha sido um núcleo urbano 
modesto e sem expressão na Paraíba durante 
décadas, a Vila Nova da Rainha passou a cida-

de em 11 de outubro de 1864. 
Acredita-se que o projeto de lei tenha 

sido apresentado na Assembleia Legislativa 
pelo deputado campinense padre Francis-
co Alves Pequeno. A nova cidade de Campina 
Grande não passava de um aglomerado de pou-
co mais de 300 casas, distribuídas em quatro 
ruas, três largos e oito becos.

Código proíbe batuques e descantes
Na segunda metade do século XIX, a po-

pulação dominante da Vila Nova da Rainha 
era formada de pobres, pretos, mestiços, pe-
quenos comerciantes, artesãos, biscaiteiros, 
desocupados. Os chamados ricos daquele 
tempo moravam em suas fazendas de gado, 
em desprezo à vida urbana.   

Emancipada em 11 de outubro de 1864, 
a cidade de Campina Grande começou a im-
plementar nova feição urbana. Os ricos pro-
prietários rurais, que somente vinham à feira 
da Vila para batizar afilhados e participar da 
festa da padroeira, começaram a construir re-
sidências na cidade.

Inclusive a implantação de código de 
postura urbana proibindo vozerios, batuques 
e descantes (poesia, canto, cantiga), em horas 
próprias de silêncio e descanso dos habitan-
tes, de nove horas da noite às cinco da manhã. 

O código proibia ainda a criação de ove-
lhas, porcos, cachorros e cabras, soltos na rua, 
exceto as cabras que amamentavam crianças, 
desde que com cangas no pescoço, para não 
invadir os roçados circunvizinhos.

Tecnologia agropecuária 
made in Campina Grande 

Algodão colorido da Paraíba para o mundo

Edna Santos
Especial para A União

O desenvolvimento econômico de 
Campina Grande, iniciado a partir do sé-
culo XX, está diretamente ligado à cultura 
do algodão. O comércio do chamado “ouro 
branco” atraiu comerciantes de toda a Pa-
raíba e região Nordeste para a cidade, im-
pulsionando o seu crescimento a ponto de, 
na década de 40, torná-la a segunda maior 
exportadora de algodão do mundo, atrás 
apenas de Liverpool, na Inglaterra.

Foram essas condições que fizeram 
de Campina Grande o local ideal para a 
instalação do Centro Nacional de Pesquisa 
do Algodão, atual Embrapa Algodão. Cria-
da em 1975, a Embrapa Algodão é uma 
das 47 unidades descentralizadas da Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária.

Inicialmente, suas atividades se con-
centravam em duas linhas de atuação: a 
primeira voltada para a cultura do algo-
doeiro arbóreo - de grande expressão 
socioeconômica na região Nordeste - e 
a segunda dirigida para o algodoeiro 
herbáceo, com maior ênfase na região 
Centro-Oeste.

Em 1985, a infestação das lavouras 
de algodão pelo bicudo levou a Unidade 
a buscar novas alternativas de pesquisa, 
lançando cultivares de algodão precoce 
e integrando as culturas de amendoim, 
mamona, gergelim e sisal ao seu portfólio 
de pesquisa. Foi o ponto de partida para 
o lançamento de quatro cultivares de 
amendoim, quatro de gergelim e quatro 
de mamona e para o desenvolvimento de 

Tecnologia inovadora, com grande apelo so-
cial e ecológico, o algodão colorido já conquistou 
os mercados nacional e internacional. O Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial (INPI) reconhe-
ceu o Estado da Paraíba com o selo de Indicação 
Geográfica (IG) como produtor de algodão colori-
do. A certificação garante a origem dos produtos 
têxteis confeccionados com essas cultivares, agre-
gando valor para os empreendedores paraibanos 
e segurança para os consumidores, especialmente, 
para aqueles que buscam produtos sustentáveis.

Atualmente, as peças confeccionadas com 
o algodão colorido são exportadas para países 
como Estados Unidos, Alemanha, Portugal, 
Espanha, Itália, Suíça, França, Inglaterra, Dina-
marca, Japão, entre outros.

O algodão colorido também é cultivado em 
outros estados brasileiros, mas a Paraíba vem 
articulando nos últimos dez anos uma cadeia 
produtiva do algodão colorido desde a pesquisa 
para o melhoramento genético da semente e o 
crédito para financiar o plantio; o beneficiamen-
to da pluma e o processamento do fio e da ma-
lharia; a confecção de roupas, mantas, redes e 
artefatos, até a comercialização.

sistemas de cultivo para essas culturas.
Na década de 90, a Embrapa Algodão 

passou a promover pesquisas para o de-
senvolvimento de cultivares de algodoei-
ro adaptadas às condições do Cerrado 
brasileiro - inicialmente no Mato Grosso, 
depois em Goiás e na Bahia. 

A estratégia de atuação da Empresa 
para manter o algodão na região Nordes-
te foi o desenvolvimento de variedades 
naturalmente coloridas que começaram 
a ser lançadas a partir do ano 2000. A 
primeira cultivar foi a BRS 200 Marrom, 
seguida pela BRS Verde, BRS Safira, BRS 
Rubi e BRS Topázio. As tonalidades vão do 
verde-claro aos marrons: claro, escuro e 
avermelhado. 

Hoje, além de cultivares e sistemas 
de produção, a Embrapa Algodão desen-
volve pesquisas na área de controle bioló-
gico, biotecnologia, mecanização agrícola, 
qualidade de fibras e fios de algodão, 
tecnologia de alimentos e produção de 
biodiesel de mamona, prestando serviços 
de consultoria, assessoria, treinamento e 
análises laboratoriais.

Para execução de seus projetos de 
pesquisa, em parceria com instituições 
nacionais e internacionais, a Embrapa 
Algodão conta com 57 pesquisadores e 
153 empregados de apoio distribuídos na 
sede em Campina Grande e em oito cam-
pos experimentais: Patos (PB), Monteiro 
(PB), Barbalha (CE), Missão Velha (Ceará), 
Luís Eduardo Magalhães (BA), Irecê (BA), 
Sinop (MT) e Santa Helena (GO), além de 
diversos pontos de pesquisa no Brasil e 
no exterior.

Segundo o supervisor de Transferência de 
Tecnologia da Embrapa Algodão, Waltemilton 
Cartaxo, o próximo desafio para assegurar a 
sustentabilidade do algodão colorido é a orga-
nização dos agricultores para que eles produ-
zam com garantia de compra.

“É preciso que a produção esteja conecta-
da diretamente com os demandantes que são 
as indústrias de fiação e tecelagem e por ex-
tensão as empresas de confecção. Nós temos 
dois núcleos – um em Campina Grande e um 
em João Pessoa – e o que tem ocorrido é uma 
tentativa de trabalhar conectado com os produ-
tores. O agricultor produz sabendo a quem vai 
vender e por quanto vai vender. O esforço da 
Embrapa tem sido nessa linha, por meio do APL 
(Arranjos Produtivos Locais) do algodão colori-
do que reúne várias instituições”, afirmou.

Conforme Cartaxo, a Embrapa juntamente 
com os parceiros do APL também estão buscan-
do viabilizar uma minifiação de algodão colori-
do para atender a demanda das confecções do 
Estado. “A fiação do algodão colorido tem sido 
um dos grandes entraves para o crescimento 
dessa cadeia produtiva”, avaliou. (E.S.)

Quem vê a próspera Campina Grande de hoje não imagina a pobreza e o atraso que marcaram a Vila Nova da Rainha, no século XV

Melhoramento genético agregou valores econômicos e ecológicos ao algodão da PB
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contrato com a Bandeirantes, filiou-se à Rede 
Globo em 1981. Desde então a TV Borborema 
iniciou a profissionalização da televisão em 
Campina e na Paraíba, já bastante tarde, segun-
do Rômulo.

Rômulo Azevedo, verdadeiro pai 
do telejornalismo campinense

Rômulo Azevedo diz que quando che-
gou à TV Borborema, em 1983, inexistia edi-
ção de matéria jornalística. Os profissionais, 
vindos do rádio, apenas montavam entrevis-
tas de áudio, sem narração de repórter, ape-
nas o rosto do entrevistado na tela.

A partir de sua atuação o jornalismo da 
TV Borborema passou a ser mais instantâneo 
e atual, mudando completamente a feição do 
telejornalismo campinense.

Depois de criar o telejornalismo da TV 
Borborema, Rômulo fundou o departamento 
na TV Paraíba e na TV Itararé, além de ter apre-
sentado programas em rádios campinenses, 
somando 25 anos de dedicação à TV paraibana. 

1ª transmissão de TV do 
Nordeste em João Pessoa 

O primeiro canal de televisão da Paraí-
ba - a TV Borborema -  foi fundado em 1963, 
50 anos atrás. 

Agora, curiosamente, a primeira transmis-
são de televisão do Nordeste aconteceu em João 
Pessoa em 1950,  63 anos atrás, em campanha 
eleitoral do próprio Assis Chateaubriand, can-
didato a senador pela Paraíba. 

A cidade capital da Paraíba teria emissora 
de televisão trinta e sete anos depois, em 1987.
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À frente do seu tempo
Rômulo Azevedo comenta o pioneirismo de Campina na TV

Campina Grande foi uma das primei-
ras cidades do Nordeste a instalar 
canal de televisão - a TV Borborema - 
em 1963 -, após as emissoras pionei-
ras nas capitais Recife (PE) e Salva-
dor (BA). Assis Chateaubriand, dono 
das Emissoras e Diários Associados, 
depois de fundar a Rádio Borborema 

e o Diário da Borborema, entendeu de implantar 
um canal de televisão na cidade, apesar de sua 
precária atividade econômica, ruim para susten-
tar a publicidade do novo canal de televisão.

Indagado sobre os motivos que o levaram 
a comprar equipamentos tão caros para insta-
lar no interior da Paraíba, Chateaubriand teria 
dito que a “Chicago do Nordeste” – assim ele di-
zia de Campina Grande – merecia ter um canal 
de TV, talvez levando em conta o tráfego de ca-
minhões, de mecânicos e o comércio da cidade. 

“Instalar um canal de televisão em Cam-
pina em 1963 foi como se botasse anel de bri-
lhante em dedo de mendigo”, diz o jornalista 
Rômulo Azevedo, vinte e cinco anos dedicados 
ao telejornalismo na Paraíba, fundador dos de-
partamentos de jornalismo da TV Borborema, 
TV Paraíba e TV Itararé.  

Chateaubriand enviou a Campina em 1961 
um engenheiro da TV Tupi, do Rio de Janeiro, 
para avaliar as condições técnicas da emissora 
na cidade e instalar a antena de transmissão no 
topo do Edifício Rique.  

A TV Borborema entrou no ar 50 anos 
atrás, mas o documento de autorização do Mi-
nistério das Comunicações somente chegaria 
três anos depois, em 1966. 

A nova televisão causou o maior rebuliço 
em Campina, onde a Rádio Borborema era o 
centro das atenções da população, irradiando 
novela, noticiário, programas de auditório, cul-
turais e artísticos. 

“A televisão em Campina começou de for-
ma totalmente amadorística e improvisada, 
mas se vai construindo uma linguagem local de 
se fazer televisão, totalmente baseada nas ex-
periências do rádio”, observa Rômulo.  

A TV Borborema nesse tempo ficava no ar 
somente à noite durante três horas. A progra-
mação aberta com o Diário da Borborema na 
TV, uma prática das Emissoras Associadas onde 
tinha televisão e jornal importantes, como no 
caso de Campina. Havia ainda programas, in-
fantil, de receitas, de beleza, de entrevista, do-
cumentários, além de exibição de filmes. 

Não havia transmissão ao vivo nesse tem-
po, isto somente seria possível com a Embratel, 
a partir de 1970, e por isso ainda circulavam os 
vídeos tape produzidos no Rio e em São Paulo, 
os centros de produção de novelas, programas 
e jogos de futebol para todo Brasil.

A fragilidade da transmissão e 
a invasão dos “televizinhos” 

Rômulo Azevedo diz que a primeira vez 
que viu televisão, na casa de um tio-avô, em 
1960, não achou muita graça, a imagem azula-
da não tinha nada a ver com os filmes que ele 
assistia nos cinemas Capitólio e Babilônia. 

    “As transmissões em Campina eram mui-
to frágeis, tecnicamente falando. Se passasse 
um carro na rua, a imagem desaparecia, ficava 
chiando com o barulho do motor vibrando na 
antena da televisão”, recorda Rômulo.  

Nesse tempo os campinenses viam TV di-
reto de Recife, sem precisarem de antena repe-
tidora.  As poucas de Campina com aparelhos 
de televisão eram invadidas pelos chamados 
“televizinhos” fascinados com a novidade. Al-
guns abriam a residência ao povo em geral. Ou-
tros somente aos familiares. 

  
O caminhão de externa da TV 
gerou ciúmes no Rio e Recife

Em 1964, Chateaubriand comprou o me-
lhor caminhão de transmissão externa que ha-
via e mandou para a nova TV Borborema. Isso 
motivou ciúmes nas TVs Tupi do Rio e de Recife. 
Os diretores não podiam crer como tal aparato 
tecnológico fora parar no interior da Paraíba. 
Anos depois a TV Rádio Clube, enfim, conseguiu 
levar o fabuloso caminhão para Recife, e nunca 
mais devolveu a Campina.

Enquanto esteve na TV Borborema o 
carro de externa grandioso fez revolução em 
Campina, realizando transmissões ao vivo de 
jogos de futebol, desfile de 7 de Setembro, fes-
ta de debutantes e programa de auditório di-
reto do Teatro Municipal.

Xico Nóbrega
sucursal de Campina

  “Leonel Medeiros apresentava o progra-
ma ‘LM Show’ direto do teatro com a casa cheia. 
O povo queria ver como era feito o programa de 
televisão”, lembra Rômulo.

A revolução do vídeo tape 
chega a Campina

O jornalista Rômulo Azevedo diz que a 
grande mudança tecnológica na TV mundial, 
desde o final da década de 60, foi a portabi-
lidade dos equipamentos de vídeo tape, que 
consequentemente trouxe benefícios para a TV 
Borborema, tornando o seu jornalismo mais di-
nâmico e as reportagens mais instantâneas.

Antes do vídeo tape as reportagens eram 
feitas com câmaras de 16 milímetros. Os fil-
mes eram revelados e secados para a exibição. 
Por isso uma matéria sobre um assalto no iní-
cio da tarde em Campina Grande só ia ser vista 
às 7 horas da noite. 

A TV Borborema afiliada da 
Tupi, Bandeirantes e Globo

Quando o jornalista Rômulo Azevedo in-
gressou na TV Borborema, em 1983, a emis-
sora era afiliada da Rede Globo. A Rede Tupi 
fora cassada e as emissoras do conglomerado 
Associado tinham sido vendidas e criadas duas 
novas redes – a Rede Manchete e o SBT.

 A TV Borborema escapou da cassação por-
que não era totalmente das Emissoras Associa-
das. Ela tinha sido feita com dinheiro do povo 
campinense, através de ampla campanha de 
vendas de ações.

Extinta a Tupi, a TV Borborema ficou sem 
programação nacional. Depois de um mês de 
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? Quem é 
Rômulo Azevedo

O professor do curso de Comu-
nicação Social da UEPB, Rômulo 
Azevedo, tem vasta cultura cine-
matográfica e formação no Rio 
de Janeiro em direção, produção 
e montagem com cineastas nacio-
nais renomados.

Em seus trinta anos dedicados 
ao ensino do telejornalismo, ele 
já formou centenas de estudantes 
que hoje atuam em redações de 
televisões e de jornais do Nordeste 
e de outras regiões do Brasil.

“A importância das Escolas 
de Comunicação é fundamental, 
é um divisor de água no jornalis-
mo brasileiro. Houve uma qua-
lificação enorme. Havia o mito 
do ‘jornalista de batente’, mas a 
maioria era ruim. Pensava que 
estavam fazendo bem feito, não 
estavam. A Escola veio esquema-
tizar, organizar o conhecimento 
da prática do exercício do jorna-
lismo”, afirma Rômulo. 

O professor e jornalista Rômulo Azevedo é estudioso e protagonista da história da televisão em Campina Grande

FOTO: Kleper Dantas
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